
M M A

JÍOME:

^ROCÉDÊNSIÀ:

REFERÊNCIA:

í ^SSUNTOx

:>w.

ÓRGÃO DATA

s ;;..#;:t'-/,:T:í

^ã^ãi^^ittsfei^MüS^^üsa^i:

RODOVIA

BR-101

FLORIANÓPOLIS (SC) - OSÓRIO (RS)
VOLUME XXII

/<kí',''íí

ÂfsfbÀftlENTO

ÓRGÃO: DATA ÓRGÃO DATA ÓRGÃO

PROCESSO N°

02001.003433/97-57

ÁNÕ:

DATA

1997 |

APENSAÇÃO
ANEXAÇÃO



. 5

irss



!£u<i i.. :í.imkisssatf3ikíííu*í«ni«.«ai •i-La^T^tsíísauoJitaiuiafiiJiãtes^^í

TERMO DE ABERTURA DE VOL

ao (s) J^a^L___ ** (*) *> n*s * jaaia—. d0j^_d8
dois m.1 e_£ü£Mk_~, tevso opr-K irto Tenra &.Vx-ttra do VohifnJ <&ü^io

| Processo n° OMJM&^Jífâlil t-e"3renle 3Q iiC£QC£ü2E03á

si tem início eonüíudo a vis. jn^£oqu

Carimbo/Assinatura do Responsável pena Abertura
L!?rfl^íiy>T^«PT3fii«Cr>l¥V'*lírB''afU tfMH.HMWT.gyiT-'WytfJaM^VtfPPTOg^



o

EM BRANCO

o



O

Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício n°5 ^/2009/CGMAB/DPP

„. .PROJÔCOLO/IBAM)
r„A2?^-i—I ^DILIC/DIQUA

^ |DATA<^>^7/09
~~~^Z~~«* RECEBIDO:

Brasília,"^ abril de 2009.

Ao Senhor

Eugênio Pio Costa
Coordenador de Transportes
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília - DF

Assunto: BR-101 Sul - Atendimento da condicionante específica 2.8 da Licença de
Instalação n° 572/2008.

Senhor Coordenador,

1. Informamos que para o atendimento da condicionante específica 2.8, da Licença
de Instalação n° 572/2008, datada de 05 de janeiro de 2009, "Apresentar em 120 (cento e vinte)
dias o Plano de Ação de Emergência com respectivo cronograma de implantação das ações
propostas",, se faz necessário que venhamos a estabelecer Convênios com a Defesa Civil dos
estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

2. *"" Cabe destacar, que o DNIT não vem medindo esforços para estabelecer os
referidos Convênios, porém estamos encontrando alguns entraves dentre os quais, espaço nas
agendas desses Órgãos para discussão do tema.
3. Ressaltamos ainda que o prazo estipulado pela referida condicionante, atualmente
é inexeqüível, considerando os trâmites burocráticos legais e necessários para que sejam
estabelecidos os Convênios^junto a Defesa Civil dos estados de Santa Catarina e do Rio Grande
do Sul.

4. Assim solicitamos uma prazo de 180 dias, a partir data de vencimento da referida
condicionante, para que o Plano de Ação de Emergência com respectivo cronograma de
implantação das ações propostas possa ser apresentado, atendendo integralmente a referida
condicionante, durante a fase de instalação do empreendimento, anteriormente a solicitação de
Licença de Operação.

2. Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se façam
necessários.

Atenciosamente,

v
Georges Iftrahim Andraos Filho

Coordenkdor-Geral de Meio Ambiente
Substituto

Departamento Nacional de Infra-estrutura de Transportes
Resposta ao Ofício N° 726/2008/DILIC/IBAMA
O:\GERENCIAMENTO AMB]ENTAUDocumentos\OFÍC!0\Ofício 2009\OfícioIBAMA tendimentoa

SAN - Setor Autarquias Norte - Quadra 3 - lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (61) 3315-4000
CEP: 70.040-902 - Brasí!ia/DF - www.dnit.gov.br
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício n° SH O /2009-CGMAB/DPP

1 ftubr.u «^«** RECEBIDO:

PROTOCOLO/1 BAMA

DIUC/DIQUA

Ns: 5294

DATA^7 7^^/09

50Brasília,*^ de abril de 2009.

Ao Senhor

Eugênio Pio Costa
Coordenador de Transportes
Instituto Brasileiro do IVteio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
Brasília/DF

IBAMA

Assunto: BR-101 Sul - Resposta ao Ofício n° 165/2009- DILIC/IBAMA

Anexo: Relatório Reivindicações Sociais - Comunidade de Osório e Maquine

Senhor Coordenador,

1. Em atendimento ao Ofício n° 165/2009 - DILIC/IBAMA, datado de 18 de
fevereiro de 2009, que trata das Reivindicações Sociais quanto às Obras de Dupücação da
Rodovia, encaminhamos, em anexo, o relatório denominado RE-CTC-SA-RS-7/2009, elaborado
pelaEmpresa de Supervisão e Gerenciamento Ambiental da BR-101 Sul- ESGA.

2. Colocamo-nos a disposição para quaisquer esclarecimentos que se façam
necessários.

Atenciosamente.

Geoj ges Ifjrahim Xndraos Filho
Coordenador-Geral de Meio Ambiente

Substituto

Departamento Nacional de Infra-estrutura de Transportes
Relatório Reivindicações Sociais - Comunidade de Osório
e Maquiné/RS

ocrtt^.

^s #oi&<>3
SAN - Setor Autarquias Norte - Quadra 3 - lote A
Edifício Núcleo dos Transportes -Fone: (61) 3315-4000
CEP: 70.040-902 - Brasília/DF - www.dnit.gov.br
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Empresa de Supervisão e GerenciamentoAmbiental - ESGA /nscmwoto/ .^b******

ííf-.ts<.Ambientai «MS OS MSS &?SI|&BÍ«i'£BV&Bt£ ^S**) M»B8 I IP I MEâS !c '

Supervisão Ambiental

Reivindicações Sociais - Comunidade de Osório e Maquine - BR-101 Sul

RE-CTC-SA-RS-7/2009

! ftubr,:.
taa^*

A Supervisão Ambiental, no âmbito dos procedimentos de Supervisão e Gerenciamento
Ambiental do Projeto de Ampliação da Capacidade e Modernização da Ligação Rodoviária
Florianópolis/SC - Osório/RS - BR-101 Sul, especificamente do trecho Torres/RS - Osório/RS
- BR-101/RS, apresenta o levantamento realizado no dia 02/04/2009, para dar atendimento ao
requerido no Ofício 165/2009-DiLIC/IBAMA, de 18/02/2009 que aborda conjunto de
reivindicações feitas pela Comunidade de Osório e Maquine com relação às obras de
duplicação da BR-101/RS, assinado pelo Senhor Romildo Bolzan Júnior- Prefeito Municipal
de Osório/RS, encaminhado pela Coordenação Geral de Meio Ambiente - CGMAB à Empresa
de Supervisão e Gerenciamento Ambiental - ESGA/Brasília.

- Obtenção de Informações

Com o objetivo de recolher informações sobre o assunto e para fundamentar o levantamento,
a Supervisão Ambiental da ESGA realizou reunião com a Senhora Leda Famer - Secretária
de Planejamento e Meio Ambiente da Prefeitura Municipal de Osório, que na oportunidade
forneceu cópia do Ofício 004-GAB, de 05/02/2008, que tem em anexo, a Ata Número 03,
lavrada em 31/03/2008 pelas comunidades Osorienses de Aguapés, Sertão, Livramento,
Arroio das Pedras e Costa Verde, o qual foi encaminhado ao Senhor Hideraldo Caron -
Superintendente do DNIT - Região Sul (Anexo 1). Vaie salientar que se trata do Diretor de
Infraestruíura de Transportes - DNIT.

Um segundo documento foi também fornecido que trata da resposta da Superintendência
Regional no Rio Grande do Sul - DNlT/RS {Ofício 00304/2009/SR/RS, de 13/03/2009) em
resposta ao Ofício 44-GAB, da Prefeitura Municipal de Osório, que aborda a solicitação para
Revisão do Projeto de Ampliação e Duplicação da BR-101/RS no trecho Osório-Maquiné
(Anexo 2).

A par das informações prestadas pela Senhora Secretária Leda Famer foi feita reunião com o
Consórcio ECL-Contécnica - Gerenciadora de Obras da BR-101/RS, para obter informações
complementares ao assunto em tela, quando na oportunidade foi fornecida cópia do Ofício
420/2009-SR/RS, de 03/04/2009, documento encaminhado à Prefeitura Municipal de Osório
pela Superintendência Regional no Estado do Rio Grande do Sul - DNIT/RS, em resposta ao
Ofício 004/2008, de 05/02/2008 (Anexo 3). No ofício fornecido verifica-se que os pontos
constantes da Ata Número 3 foram abordados.

No Anexo 4 consta o Ofício 165/2009-DILIC/IBAMA, de 18/02/2009 encaminhado à
Coordenação Geral de Meio Ambiente - CGMAB/DPP, objeto desse relatório.

RuaSiqueira Campos, 664/ sala 518, Centro - CEP. 90010-000 - Porto Alegre - RS- Tel.: (51) 3072-1101 - Fax: (51) 3072-1100
www.101sul.com.br
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eBansas>i»Emprega de &jperutsáo e Gerenciamento Ambienta! - ESGA /SSS?**v^"""*

g5aVL£ü!i Obras de Dypiioaçãci da BR 101 Sul

- Levantamento de Campo

A Supervisão Ambientai, com base nos contatos mantidos na Secretaria de Planejamento e
Meio Ambiente do Município de Osório, na Residência de Osório/DNIT/RS, na Gerenciadora
de Obras da BR-101/RS e complementada com a vistoria de campo nos locais relacionados e
constantes na Ata Número 3, apresenta registros fotográficos (itens c, d, f, i,j, k) destacando
aspectos principaisdas reivindicações relacionados abaixo, já que no conjunto das mesmas, o
Ofício420/2009-SR/RS (Anexo 3) esclarece os elementos elencados pela Comunidade.

Item c

- Saída do Rincão - km 84
- Saída da Ponta da Ilha (Apara barro Leandro) - km 87
- Saída do Caconde (Posto Buffon) - km 93
- Saída de Aguapés (Mercado Titone) - km 82

Itens d,f
Q -Abrigo nas paradas de ônibus

Item i

- Acesso seguro às propriedades

Itemj
- Contenção do leito do rio lado leste, logo abaixo da galeria, próximo ao emboque sul
(coordenadas latitude 29° 44!31,80" S longitude 50° 12'37,01" O)

Item k
- Elevação da estrada em 0,50 metros no trecho da ponte em direção ao emboque sul, na
extensão de 100 metros (coordenadas: latitude 29° 44'38,14" S longitude 50° 12'35,29" O)

- Passarelas nas localidades - Sertão e Arroio Grande

-Melhorias no cemitério dos Aguapés .':'.''

0 Porto Alegre, 23 de abril de 2009.

Consórcio Concremapfêcnosolo-CNEC
Ricardo de CastrosEfutra
Coordenadordésupervisão Ambiental

Rua Siqueira Campos, 664 / sala518, Centro - CEP. 90010-000 - Porto Alegre - RS- Te!.: (51) 3072-1101 - Fax: (51) 3072-1100
www.1Q1sul.com.br
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Empresa de Supervisão e Gerenciamento Ambiental - ESGA /wiecwoootJJ f<*
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Registros Fotográficos - Comunidade de Osório e Maquine

Item c - Saída do Rincão - km 84
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RuaSiqueira Campos, 664/ sala 518, Centro - CEP. 90010-000 - Porto Alegre - RS - Te!.: (51) 3072-1101 - Fax: (51) 3072-1100
www.101sul.com.br
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Empresa de Supervísâoe Gerenciamento Ambiental -ESGA í*gc^Wjg r̂Hmt3aWH>íí>K-»=,:

BR101SUL
CftsTSíi Ambiental

Item c - Saída da Ponta da Ilha (Apara barro Leandro) - km 87

Rua Siqueira Campos, 664 /sala518, Centro - CEP. 90010-000 -Porto Alegre - RS - Tel.: (51) 3072-1101 - Fax: (51) 3072-1100
wvw.101sul.com.br
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Empresa de Supervtsão eGerenciamento Ambiental -ESGA ^ijBMpaiwjjgj^^flk^^^ g
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Item c - Saída do Caconde (Posto Buffon) - km 93

1 ? ' t >-,jí

Rua Siqueira Campos, 664 / sala518, Centro - CEP. 90010-000 - Porto Alegre - RS -Tel.: (51) 3072-1101 - Fax: (51) 3072-1100
www.101sul.com.br
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Empresa de Supervisão e Gerenciamento Ambientai - ESGA itnecw©*QsLX|

Item c - Saída de Aguapés (Mercado Titone) - km 82

i^^ivKí;T*3SSiK,lta&_*Vl-"35í

Rua Siqueira Campos, 664/ saía 518, Centro - CEP. 90010-000 - Porto Alegre - RS- TeL: (51) 3072-1101 - Fax: {51) 3072-1100
www.101sul.com.br
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Empresa de Supervisão e Gerenciamento Ambiental - ESGA /•JSgSSS^^S»^
ISUL

C.c.nza Ambientai

Item d,f - Paradas de ônibus

Rua Siqueira Campos, 664 / sala518, Centro - CEP. 90010-000 - Porto Alegre - RS - Te!.: (51) 3072-1101 - Fax: (51) 3072-1100
www.101sul.com.br
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Empresa deSupervisão e Gerenciamento Ambientai - ESGA jnjcjjo*»*»./

Rua Siqueira Campos, 664 / sala 518, Centro - CEP. 90010-000 - Porto Aiegre - RS - Tel.: (51) 3072-1101 - Fax: (51) 3072-1100
www.101sul.com.br





|Fls.:__ r

Empresa de Supervisão e Gerenciamento Ambientai - ESGA "
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Item i -Acesso seguro às propriedades

Rua Siqueira Campos, 6641 sala518, Centro - CEP. 90010-000 - Porto Alegre - RS - Tel.: (51) 3072-1101 - Fax: (51) 3072-1100
www.101sul.com.br
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impresa de Supervisão e GerenciamentoAmbiental - ESGA <reci
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Rua Siqueira Campos, 664 /sala518, Centro -CEP. 90010-000 - Porto Alegre - RS -Tel.: (51) 3072-1101 - Fax: (51) 3072-1100
www.101sul.com.br
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Rua Siqueira Campos, 664/ saia518, Centro - CEP. 90010-000 - Porto Alegre - RS-Tel.: (51) 3072-1101 - Fax: (51) 3072-1100
www.101sul.com.br
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Empresa deSupervisão e Gerenciamento Ambiental - ESGA /WWCiWfcwpfc^^ssj
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Item j - Contenção do leito do rio lado leste, logo abaixo da galeria, próximo ao emboque
sul (coordenadas latitude 29°44'31,80"S longitude 50° 12'37,01"O)

Rua Siqueira Campos, 664 / sala518, Centro - CEP. 90010-000 - Porto Alegre - RS- Tel.: (51) 3072-1101 - Fax: (51) 3072-1100
www.101sul.com.br
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Empresa deSupervisão e Gerenciamento Ambiental - ESGA /n^í*?**í^í

Rua Siqueira Campos, 664/ sala518, Centro - CEP. 90010-000 - Porto Alegre - RS- TeL: (51) 3072-1101 - Fax: (51) 3072-1100
www.101sul.com.br
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Empresa de SüpervÊsãoe Gerenciamento Ambiental-ESGA J**®^-- ã

BRtOlSUL

Item k - Elevação da estrada em 0,50 metros no trecho da ponte em direção ao emboque
sul, na extensão de 100 metros (coordenadas: latitude 29°44'38,14"S longitude 50°

12'35,29"Q)

Rua Siqueira Campos, 664 / sala 518, Centro -CEP. 90010-000 - Porto Aiegre - RS - TeL: (51) 3072-1101 - Fax: (51) 3072-1100
www.101sul.com.br
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Empresade Supervisão e Gerenciamento Ambiental - ESGA

RuaSiqueira Campos, 664/ sala 518, Centro - CEP. 90010-000 - Porto Alegre - RS- Tel.: (51) 3072-1101 - Fax: (51) 3072-1100
www.101sul.com.br
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Empresa de Supervisão eGerenciamento Ambienta! - ESGA f££Bj~*

- Passarela na localidade de Sertão (a construir)

Rua Siqueira Campos, 664 / sala518, Centro - CEP. 90010-000 - Porto Alegre - RS- Tel.: (51) 3072-1101 - Fax: (51) 3072-1100
www.101sul.com.br
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Rua Siqueira Campos, 664/ sala518, Centro - CEP. 90010-000 - Porto Alegre - RS- TeL: (51) 3072-1101 - Fax: (51) 3072-1100
www.101sul.com.br
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Empresa deSupervisão e Gerenciamento Ambiental - ESGA /'^SKSBSÊMsSs^i^S^J

BR101SUL

- Passarela na localidade de Arroio das Pedras (a construir)

'- ^ A-n.

Rua Siqueira Campos, 664/ saía518, Centra - CEP. 90010-000 - Porto Alegre - RS- TeL: (51) 3072-1101 - Fax: (51) 3072-1100
www.10l5Ul.com.br
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Rua Siqueira Campos, 664 / sala 518, Centro - CEP. 90010-000 -Porto Alegre - RS - TeL: (51) 3072-1101 - Fax: (51) 3072-1100
www.101 sul.com.br
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Empresa de SupervÊsso e Gerenciamento Ambiental - ESGA

- Melhorias no cemitério dos Aguapés

Rua Siqueira Campos, 664 / sala 518, Centro -CEP. 90010-000 - Porto Alegre - RS - TeL: (51) 3072-1101 - Fax: (51) 3072-1100
www.101suLcom.br
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Empresa de Supervisão e Gerenciamento Ambientai - ESGA

Anexo 1

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE OSÓRIO

GABINETE DO PREFEITO

OF. n°004-GAB. Osório, 05 de fevereiro de 2008.

Senhor Superintendente:

Em virtude das reínvindicações sobre os problemas causados pela
duplicação da BR 101, em especial ao trecho compreendido entre Osório e Maquine,
causando transtornos referentes à segurança e o deslocamento dos moradores das
comunidades localizadas às margens da BR 101, tendo em vista que já houve junto a
este órgãovárias solicitações. Encaminho em anexo, um breve histórico sobreas ações
realizadas por esta comunidade, bem como as reínvindicações solicitadas que até o
momento não foram contempladas.

Sendo assim, solicito a Vossa Senhoria a viabilidade da revisão do projeto,
de ampliação e duplicação da BR 101, visando atender as reínvindicações das
comunidades em questão

Ao Sr.

Hideraldo Karon

Superintendente do DENIT

Região Sul

Atenciosamente,

kdoòfamfi
Rorniíao Bolzart Júnior V-.
Prefeito Municipal

.a. a

jLUk .{2.tó^1

| huor.^

Rua Siqueira Campos, 6641 sala 518, Centro - CEP. 90010-000 - Porto Alegre - RS - TeL: (51) 3072-1101 - Fax: (51) 3072-1100
www.101sul.com.br
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ATA Número 03

Aos 31 dias do mês de marçode 2008,às 19h00min, reuniram-se no salão paroquiai da
comunidade do Sertão, distrito de Osório, as comunidades Csorienses de Aguapés, Sertão,
Livramento, Arrcio das Pedras s Costa Verde, para votar, modificar, acrescentar ou retirar da
pauta sobre a BR 101 e sua duplicação, as solicitações a serem entregue ao DNIT. Esta pauta
foi previamente elaborada pela comissão eleita na audiência publicaanteriormente feita neste
mesmo local, para este fim.

Após um breve histórico do ocorrido na audiência pública e na reunião da comissão,
•—' passou-se logo para as votações por item.

a) Rua lateral em ambos os lados, dentro dos limitesda área de domínio, para uso local.
Aprovado por todos os presentes.

b) Colocação de sinalização dividindo a pista de rolagem do acostamento (tipo olho de
gato grande). Aprovado por todos os presentes.

c) Rótulasalternativas semelhantes as da estrada do mar: Nasaída do Rincão KM 84, na
salda da Pontoda Ilha (Apara barro Leandro), na saída do Caconde(Posto Buffon) e na
saída de Aguapés (mercado Titone). Aprovadopor todos os presentes.

d) Paradas de ônibus, no máximo a cada SOO metros uma da ouíra. Aprovado por todos
09 presentes.

e) Passagem de nível subterrânea a cada 1 km, próximo as paradas de ônibus. Aprovado
por todos os presentes.

f) Abrigo em todas as paradas de ônibus, em ambos os lados. Aprovado por todos os
presentes.

_/ g) Cicioviasem ambos os lados. Aprovado por todos, menos pelo Aguapés, e firmado por
todos que não deve em hipótese alguma, substituir as ruas laterais.

h) Avaliação dos processos de indenização dos danos causados nas moradias e

construções, pela vibração das máquinas e explosões. Aprovado por todos os
presentes,

i) Acesso seguro as propriedades em ambos os lados (largura, desnível, sentido).
Aprovado por todos os presentes,

j) Contenção do leito do rio do lado leste, logo abaixo da galeria, próximo ao emboque
sul, (coordenadas: latitude 29°44' 31.80"S longitude50° 12' 37.01" O).Aprovadopor
todos os presentes,

k) Elevação da estrada em 0,50 metros no trecho da ponte em direção ao emboque sul,
na extensão da 100 metros, (coordenadas: latitude29°44' 38.14" S longitude 50° 12'
35.29" O}. Aprovado por todos os presentes.

!) Colocação de tachões a cada 500 metros em todas as ruas laterais, inclusive as já
construídas, para redução da velocidade dos veículos. Aprovado por todos os
presentes.

I Proa:

fias

Rua Siqueira Campos, 664/ saia518, Centro - CEP. 90010-000 - Porto Alegre - RS- TeL: (51) 3072-1101 - Fax: (51) 3072-1100
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Empresade Supervisão e Gerenciamento Ambiental - ESGA .«cnosoío/

n) Condu* u,8ente daS pinturas de sina|izaçio. Aprarado por todQs os

afeito no dia 04 de aL de 20^ pa d,^ 7"* ™"""*' "° -—-*
Wndrt. uma reunião do exeZo eaco " " C°nt"1,"di"te a°S "—"«* "K""* «*

Sendo assim, o presidente da comissão encerrou aas««hi~

SecreWe-tlesta assembléia

^^-ilJW^

^^*<Uo^

I Fíubr,:

fim
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Anexo 2

DNIT
I8ubr,:_jj$^
f/xz&*X!?=K3*»**ttíl.-&2£»z=™C*

Superintendência Regional do Rio Grande do Sul
Ofício n°- 003 04 /2009/SR/RS

Ao Excelentíssimo Senhor Prefeito

Romildo Boizan Júnior

Prefeitura Municipal áe Osório
95.520-000-Osório-RS

Porto Alegre, 13 MAR 2009

Assunto: Solicitação para Revisão do Projeto de ampliação e duplicação da BR-101/RS no
trecho Osório - Maquine.

Prezado Prefeito:

Em atenção ao ofício n° 44- GAB. recebido nesta Superintendência Regional no
Estado doRio Grande doSul/DNiT, com vista aoencaminhamento desolicitação pararevisão do
projeto de ampliação eduplicação daBR-101/RS no trecho Osório -Maquine, temos ainformar à
Vossa Senhoria o que segue:

OProjeto Executivo de Engenharia das Obras de Modernização eAmpliação da Capacidade
da BR.101/RS, trecho Divisa SC/RS - Osório/RS, elaborado no período de Fev/1998 até
Out/2001, foi exaustivamente discutido com todas ascomunidades que margeiam a rodovia
em várias Audiências Públicas, com o objetivo principal de esclarecer e selecionar as
melhores soluções de Engenharia para as Travessias Urbanas e os segmentos rurais,
procurando reduzir o máximo possível os transtornos para os moradores locais e atender,
com as mais modernas técnicas rodoviárias, todos os movimentos dos fluxos de tráfego
ocorrentes, com segurança e fluidez.

OProjeto foi elaborado por empresas de consultoria especializadas no assunto e atendem a
toda a legislação pertinente. Foi acompanhado por técnicos de renomada experiência em
Engenharia Rodoviária.

No resguardo da fluidez do tráfego em consonância com asegurança dos usuários em geral
da rodovia, dos pedestres, dos ciclistas edos motociclistas, todas as travessias urbanas foram
adequadamente estudadas, tendo sido projetadas, para os 99,5 km da rodovia, 50 km de ruas j
laterais, 2.570 metros de viadutos, 800 metros de passarelas, 173 metros de passagens , .;
inferiores e inúmeras paradas de ônibus. São obras que representam investimentosjuj
superiores a R$ 200 milhões. /

RuaSiqueiraCampos.o64 /
Superintendência Regional no Estado do RS - Fone (51) 3406 9554 j
CEP' 90010-000- Porto Alegre/RS- www.dnit.90v.br

CIS0APTHH5N7Ü MiCÍO^As. t»£ ZKT-r.tSSTUlSm^tí CE T2AHEP0KTE5
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• Além das soluções técnicas de projetos adotadas, o DNIT vem constantemente observando a
dinâmica decorrente das ampliações da urbanização e fluxo de veículos e pedestres ao longo
da rodovia no segmento em duplicação. A medida que essas observações e análises técnicas
viabilizem estudos mais aprofundados estas solicitações serão avaliadas pelas áreas
competentes do Departamento para providências referentes a estudos de viabilidade
definitivos, elaboração de projetos e execução de futuras obras de adequação e/ou
ampliação.

• No caso do Lote 04 entre os km 83,07 e km 99,50, objeto dos esclarecimentos do referido
processo as obras encontram-se em fase de conclusão, podendo-se verificar "in-loco" os
dispositivos técnicos adotados para o ordenamento dos fluxos de tráfego com rapidez e
segurança. Não obstante a atual situação encontra-se em análise preliminar no Departamento
estudos de ampliações das ruas Laterais junto as comunidades de Sertão e Arroio das Pedras.

• Finalizando, esclarecemos ainda que está prevista, nesta fase a construção de uma passarela
nas proximidades da Escola Tuiuti, no decorrer de 2009.

CAS/ld

Atenciosamente.

I JL;., J'. , .1

Eng. Vladimir Roberi/H&sa
Superintendente Regional no
Estado do Rio Grande do Sul

DNIT-Interino

Processo n" 50610.000056/2009-09

Rua Siqueira Campos. 664
Superintendência Regional no Estadodo RS- Fone: (51)34069554
CEP- 90010-000- Porto Alegee/RS -v/wwdnií.gov.tx

CIE PARTEM5NT3 NACION51 OE IBÍFRSESTÍÍIÍTÜBA OE TRANSPORTES

Rua Siqueira Campos, 664 / sala518, Centro - CEP. 90010-000 - Porto Alegre - RS
www.101sul.coin.br
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Anexo 3

SuperlnienáõiieJH P,e&icma' do Kta Grandsòg Sul
Oficio , f j^fl

/tom -ír.

Hoimíiiü Bfíkitn Jünwr
Pwfeltp Miuiicipíú dtt 0$òrio/RS

AãftHiro: ftesoQSio aoOf G0*-GAB. tíc 15,-QS-OB.

5^?írtJwíí^aw*»^trtj>t^™T^J3i3!!ftwai5tl

Pcmo Alegre. 03 ADR 2009

Prezado Senhor.

Em resptísts 20 Oficio, acima epigraíado, vimos -á presença de Vossa Sejifcprin psa
exl^Tiarosesuimc"

sí £J^J.4t£r4-am ambasos íadoa da BR.lQt.lfcS,
OProjeto da BR- JOI^S. foi devidamente áiscuiido eai vpriaç audiências pübíift-S -as. tptm

SíindôitílegratjTíent&aiJFOvado. Portanto não há. viabilidade, desermodiíicsdc ss sua- essência
A parrir ée 2002. vazias tratava? para execução do Profeto- Aprovado tb?am r«&lví»(h= »-

fuiiiUr.esiie em-2004 as obra? Sjrsrr. iniciadas.
NoeiiiaiííOjv s SiiperiiiiendériCisíRS êsiã' 3.eí_5*- § soUsiíãçao e estíü eíãuüôndo jUTKa^niffsEU" <x*r;'

outras demandas da obras complemeníafK em Municípios faísali-adü* na área de iufUrênci* ia
BR.IQI/RS.. r posiàfeiiiíüdft de implaíiíâf essas ruas iareim Pciranco. pela impas-ã-icig á'as. rufei
lateraÍE soUcíiãdse- devemos, conforme detenr=mgin Lei u* SÔ5Ô/9S. exí-emar os. csiüitQ? i;s
V5«b:->idsde :e£iiíca, ea-mâiF-ica e anihfezrfíiL aindo ehí processa de análise pé^s üitura ík;Eíí&% i-

3! roioeaegp de Sinalização divklírtdajüas ds^ejatt^j^cci^ms^
A SÍRg-ibKsção detmkívíí da obra não esta írcU-Mb na.3 qfeí?,s wniraiadas. 5íeo moraezKC
Sua líTípIs-ittsçãc. esta programada na heiíõçso especifica, büçada rÈÊ-s-iemeMie p.le Edn-?.;

tr G.?n/Q9-0.í,í é cargo da Coordenação Geral de Cadastro o Lícit&;õ£S. A entrega das BrôpO^as está
inareadâ para 04/04/09

.-sá ft-ídíi;» í:(.ínrê»po;3í!en;es sa Projeta de Duplicação e Aiuplidíao tiè Capec^âJí í
3RJÜI. &S ísí fora^ sí-r-cieniernente estudadas e estas sendã in.p-.i_i._-.da5 ns í.s(Í&kj<i ííí'V«íüí.'.
peíts CranogntmHi. deOb_íe obedecem as Normas Técnica? vigore* no Depaitamemo

-V rotulado Mercado Ti.oneesrâprevista ao projeto,? sers executad* Astôtuí^ de- R-:= crlr. ±
Poi^a da Ilha fÉram ss-iudadas e pcío baÈxo Fíuxo ííèo rbraíií- E?rQÍ;eíâdâ5 Tarsieem eM!S:em oiíí:^;
rsíomo? nas proximidades.

dí Paradçi.,àfe ÔaibiiS;
Todas as paríUiAS =ci'So imp^Lüadas, CDiifyrr.ie .as Xartag.5 era\igür na OrgS»>.

ei Pzs^assrri de.XiygJ subíõrrãi^3Jl.gf^1.ai.JtJ3A:
Coniorrae jaacomecç «os Uens aiiííerir>re5T -o Eiendimeitro a súíieíiaçÊo saci cabe ú^mr^ íoi

cíÊiSJuiiativíJs de Prcjato co-iíraísdos.

Rua Siqueira Campos, 664 / sala518, Centro - CEP. 90010-000 - Porto Alegre - RS- Teí.: (51) 3072-1101 - Fax: (51) 3072-1100
www.101sul.com.br
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|proc.:3â |̂
I Subi;;

f. Asrlg__j?xoJ!B.!'̂ s.i^.__y]3M-L'
Todas, os abrigos. csrrespü..üt_r.íK*v»s pgrad3S.de ônibus'. serão, «xecvjTJidos,

._J_R<E--!•^=^^ii"*W=='£»SW,

Ka ije____v---_i
Duixa.te a exescs-io do pnjjew S* FeaUzRdfi cMísgepi de trafego do *- k

ctcuÍèÇ-ío í» r^idovia-. O flãmero ^KQntPedQ «ateve ateo -da ?ieees$ãrio p^ a m^íifl s 3
>;.c!_HÍa>, éUiS du?,s jV&as.

•• 5A> jai^i^^^n^ss^dfjpdeiiiaaclü- dos danos CT^ad^ nas. nioradM.
Todo* os-«ftitos aliados como seado decorrentes da flonstruçào. cooÊbnne- desscjT-çào dçf.

imcntÈjados* estão e serãcTavâÜadüS- pelas equipes de t&nicsji. <R> RNIT, A? deniaad^ serts?
íesoMdos *.<ia judicia., se for -essa

Todas as pfojpjiedaçtes asinõdíis pela faixa de domínio- foram Cüi-.empfMâs üsm? íícc^_
kúu.u.rú. detítro éts Sonti&s do Órgão.

í'iCai.ienc£õ daLdio de &lp_do íado Lssftx proslcio asen.boq-.g SüJ:
Èsíé- íraí>£ik>- swâ^ecütado no fcHkíio do Pregrarna. descontrole de processos flaO5i\05 -

PBA. previsto emFrojeio.

•yj Eievaçâgda estrada. em. 0.50 merroa n^tFesha da aon.c.<tfa.:i.[lEgdlíia^
O Preteío pgêíri5igs-$e as eflfosanierjrai dq ^cc&so dev.de a esss í-er .oe_diz__d& a rita^ge;;; do

An;-JÍO São Joio, garatitii-dõ o Tfânsuo, rsesqK! erq dias dé- vhiívs,.

!,U:pb£_:^q_í^3Çhj5^
"""" Anova Si-ülzaçào íiOíisTaate da s^tfôrèid?. pública, qfcjeía dor Ediiel i° * iQ v

iííicida, peiü CtHJfl-ínação Ger_.l de Cadastra c- LtcUaçâa-'B;SB, devs coi.íêrnp^i _.-> ? i i *.
a^SsfvVqiie devera "satisfazer iodos kreressadoâ. Por ia», será atendida f r_.tr sn rz.v
liertMntatcomGA s_J-a.i?2içãB vertical-demfO depadrSês a*-a.jçadofc

?w Colocação dePlacas «rgid^.. àt fácil n&ibiJidadeL
Asinalização, acima __.encfcn_.i__-; piovideociará písç_-s..eni nutRerc? âíitlcteme iwa «te-i jt •-

intunaar sobre #segurança do tràra&o éOutras Informações que $e-fizerem necessárias.

u'i Çancbaí-o urgente daajánj_^â_--j----;^a '̂;sa^^
Tendo em vista que OBdiial de Sinelíxação pt"evi- entrega. d_&p_rcpo_í_as para e iííítip de niéü

de abril acredi._mtòi CjUe oprazo para impí^taçâo ifemande tigwtt temj» Mo ei.t_.i-.Eq. s.0M"f"sn^
eferuado «n.&. S-naíIzaçSo prov^òria- EéÍo Jogo. cada trecho pavimentado seja liberado.

Concit-indo: esclârecsniüi; qps e$i_Lnjo_- para iniciar düaí. passas&lai saí Jusaiidades deSe^^
v \rrtiio ís Pedra, jüsio sr- escsks ati Ç-ii^er^ Tar-ibèja aí^e-seníaÈsoã que seríw «iSi-süa.*.
destra dQ Froj^i0„ riíelhprlas jurdo-aace_n-íi.r5õ de Aguapés. incluiaíSõ pâ$sei^« e«ac«5aa!T.eR!c-

Ateiicfbitarncíitt, /'

/
> " t

-*- t ' f
£fíg,Q Fkfdfhrif' ftoherín Çnan
Saj^infenãentó Regíõnaí no

Estado é) Rio Granas Sttl-hiterihfr
DNIT

Rua Siqueira Campos, 6641 saia518, Centro - CEP. 90010-000 - Porto Aiegre - RS- Tel.: (51) 3072-1101 - Fax: (51) 3072-1100
www.101sul.com.br
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Anexo 4

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAI.

SCTEN-T^^Sede-BlocoC.B^li.-DíCp:70JlfWOO
Td.S)6l33_6--07l.F«:^^

1Proc.: Wíi
b |-.i_S----:

Oficio n" #$72009 - DILIC/IBAMA Brasília. ^f* de fevereiro de 20U9.

A Sua Senhoria o Senhor
Jair Sarmento Silva
Coordenador Geral deMeio Ambiente
Departamento Nacional de Infra-Estrutura de1ransportes -DN11
SAN, Quadra 03, Lote A, Ed. Núcleo dos Transportes
CEP'' 70.040-902, Brasília - DF
Tel: (61) 3315-4101 Fax: (61)3315-4676

Assunto: BR 101 Sul - Reivindicações sociais quanto às obras de duplicação da rodovia.

SenhorCoordenador-Geral,

, "venho por meio deste informar que recehemos documentação encaminhada pelo

rcpreltantesdoêN^^ . RR
/ Âluz do Programa de Melhoria das Travessias Urbanas -Plano Básico AmbicntidBR-101

^___S5_3w£ÍSK«:
contemplar. ^^ ^^^ ^^^^ ^^^ ^.^^^ ^^.^^ uso ^

. colocação de sinalização dividindo apista de rolagem do acostamento, _

. rótulas alternativas semelhantes às da estrada do mar: na sa.da do Rincão KM 84, na
^da da PoTa da Ilha (Apara barro Leandro), na saída do Caco.dc (Posto Buffon) cna
saída deAguapés (mercado Tiione);

. parada de Ônibus, no máximo acada 500 metros uma da outra;

. passagem de nível subterrânea acada lkm: próximo às paradas de ônibus;

. abrigo em todas as paradas de Ônibus, em ambos os lados;
- • cicloviasem ambosos lados;

- acesso seguro às propriedades em ambos os lados (largura, desnível, sentido);. «;de taks acada 500 _**os em todas as ruas laterais, incide nas _a
construídas, para redução da velocidade dos veículos;

• conclusão urgente das pinturas de sinalização.
PntPndemos também que as demais reivindicações ligadas às construção do túnel

P^cmedev^
0FfiKWi™™nT*™M™<>r.^*J'~*-'iW>

Recsbiric no Apoio oa
C6MA.13/DPP/DN1T

o-níerir

Rua Siqueira Campos, 664 / sala 518, Centro - CEP. 90010-000 -Porto Alegre - RS - Tel.: (51) 3072-1101 - Fax: (51) 3072-1100
www.101sul.com.br
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processos de indenização dos danos causados nas moradias e construções, pelas vibrações das máquinas I H^nr
explosões durante a construção do túnel; contenção do feito do rio lado leste, logo abaixo da gaieria^*"
próximo ao emboque sul (coordenadas: latitude 29I>44'31.80"S longitude 50°12'37.01"O}; elevação da
estrada em 0,50 metros no trecho da ponte em direção ao emboque sul, na extensão de 100 metros
(coordenadas: latitude29°44'38._4"S longitude50°12,35.29"O).

4. Para avaliar os danos causados nas moradias e construções decorrentes possivelmente das
vibrações das máquinas e explosões durante a construção do túnel, solícito que seja encaminhado ao
IBAMA laudo de campo com indicação dos resultados e das providências a serem adotadas pcia
Supervisora Ambiental - ESGA para sanar os problemas detectados.

5. Solicito também que nossejamcomunicadas as adequações realizadas no sentido de atender
às reivindicações postuladas pela comunidade residente no trecho entreOsório e Maquine, no Estado do
Rio Grande do Sul.

6. Sem mais, colocamo-nos à disposição para quaisquer dúvidas ou informações adicionais.

Atenciosamente,

Sebastião Custodio Pires
Diretor de Licenciamento Ambiental

DILIC/EBAMA

Rua Siqueira Campos, 664 / sala 518, Centro -CEP. 90010-000 -Porto Alegre -RS - Tel.: (51) 3072-1101 - Fax: (51) 3072-1100 29
vMWW.101sul.com.br





Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício n°5^(Z /2009-CGMAB/DPP

•___•__ ir.Tftaiarr i f-f"at--»-»!

DILIC/DIQUA

H5: 5295

DATA:J^/^2l/09
RECEBIDO:

Brasília, ^O de abril de2009.

Ao Senhor

Eugênio Pio Costa
Coordenador de Transportes
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília/DF

Assunto: BR-101 Sul - Atendimento da Ata de Vistoria - IBAMA - março/2009

Anexos: Relatórios Áreas de Apoio - FATMA e IBAMA - 5 vias

Senhor Coordenador,

1. Em atendimento à Ata de Vistoria do IBAMA, datada de 13 de março de 2009,
que expressa "Solicita-se ainda que sejafeito relatório específico de todas asjazidas licenciadas
tanto pelo IBAMA quanto pela FATMA, remetendo-o ao Núcleo deLicenciamento Ambiental da
SUPES/SC e IBAMA/Sede para que seja feito por este Instituto contato junto à FATMA,
objetivando alertá-la quanto aos impactos ambientais gerados em áreas licenciadas por essa
Fundação e reforçar a necessidade de maiorfiscalização para assegurar que os impactos não
sejam potencializados e que as áreas sejam recuperadas", encaminhamos, em anexo, os
relatórios intitulados Áreas de Apoio - FATMA e IBAMA - RE-CTC-SA-DF-10/2009 e RE-
CTC-SA-DF-1 1/2009, respectivamente, elaborados pela Empresa de Supervisão e
Gerenciamento Ambiental da BR-101 Sul - ESGA.

2. Colocamo-nos a disposição para quaisquer esclarecimentos que se façam
necessários.

Atenciosamente.

Geó^ges ifirahim Pnaraos
Coordenador-Geral de Meio

Substituto

Departamento Nacional de Infra-estrutura de Transportes
Relatório - Atendimento da Ata de Vistoria do iBAMA/março/2009
Áreas de Apoio - FATMA e IBAMA

C5 Lo( Uo
SAN - Setor Autarquias Norte - Quadra 3 - lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (61) 3315-4000
CEP: 70.040-902 - Brasília/DF - www.dnit.gov.br
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício n° 5Lií /2009-CGMAB/DPP

*toc:
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ROTÔCOLO/IBAMA

DILIC/DÍQUA

N5: 5298

DATA:j^/j_2£:/09
RECEBIDO:

Brasília,ÍO de abril de 2009.

Ao Senhor

Eugênio Pio Costa
Coordenador de Transportes
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília/DF

Assunto: BR-101 Sul - Condicionantes 2.16 - 2.17 - 2.18 - LI n° 572/2008

Anexo: Relatórios Passagens de Fauna- SC e RS

Senhor Coordenador,

1. Em atendimento às Condicionantes 2.16 - 2.17 - 2.18 da LI n° 572/2008, de 05 de
janeiro de 2009, encaminhamos, em anexo, osrelatórios denominados Passagens de Fauna - RS
e Passagens de Fauna - SC - RE-CTC-SA-DF-12/2009 e RE-CTC-SA-DF-13/2009,
respectivamente, elaborados pela Empresa de Supervisão e Gerenciamento Ambiental da BR-
101 Sul-ESGA.

2. Colocamo-nos a disposição para quaisquer esclarecimentos que se façam
necessários.

Atenciosamente.

Departamento Nacional de Infra-estrutura de Transportes
Condicionantes 2.16 - 2.17 - 2.18 - Passagens de Fauna
RS e SC-BR-101 Sul

Geo^es Ibrahim AnHraos Filho
Coordenador-Geral de Meio Ambiente

Substituto

tTNCP
A

\ *^«n CO

es ioi \à+
SAN -Setor Autarquias Norte -Quadra 3 -lote A
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis
Coordenação de Transportes

Memo n° J"gà. /2009/COTRA/CGTMO/DILIC

Brasília, CU de a^è^O de2009.

Ao Arquivo da Diretoria de Licenciamento Ambiental

ASSUNTO: Arquivamento de material

Prezada Senhora,

1. No âmbito do licenciamento ambiental da Rodovia BR 101 Sul, trecho
Florianópolis/SC - Osório/RS (02001.003433/97-57), sob a responsabilidade do DNIT, solicito
que sejam arquivados os seguintes documentos impressos:

^ • Relatório de Acompanhamento do Plano Básico Ambiental - PBA - Julho a
Dezembro/2008 (Protocolo n° 535, 19/01/08);
• Vistoria Técnica IBAMA - 11 a 14/03/2008 - Supressão da Vegetação - BR 101 Sul

^ - RE-CTC-SA-DF-1/2008;
v • Atendimento às Condicionantes Ambientais - LI n° 181/2002, renovada em

19/12/2006 - Agosto/2008 (Protocolo n° 9.936, 25/08/08);
\ • Relatório do Avanço Físico das Obras - Outubro/2008 (Protocolo n° 13.342,

31/10/08);
^ > • Relatório de Acompanhamento dos Programas Ambientais -Outubro/2008 (Protocolo
O n° 13.342, 31/10/08);

^ • Relatório Trimestral - Programa de Apoio à Comunidade Quilombola - Julho a
Outubro/2008 (Protocolo n° 13.341, 31/10/08);

^ • Relatório Trimestral - Programa de Apoio à Comunidade Quilombola - Outubro a
Dezembro/2008 (Protocolo n° 534, 19/01/09);

*s • Relatório Trimestral - Programa de Apoio à Comunidade Quilombola - Janeiro a
Março/2009 (Protocolo n° 4.051, 03/04/09);
• Io Relatório Trimestral - Atendimento à Condicionante 2.12 - Li 572/2008 - RE-

CTC-SA-DF-8/2009 - jan-mar/2009 (Protocolo n° 4812, 22/04/09);

Atenciosamente,

Coordenador de Licenciamento de Transportes
COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA ©IaJ.2

Com anexos. TV
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis
Coordenação de Transportes

Memo n° j<£3 /2009/COTRA/CGTMO/DILIC

Brasília, oH de —-o^-O de 2009.

Ao Arquivo da Diretoriade Licenciamento Ambiental

ASSUNTO: Arquivamento de material

Prezada Senhora,

1. No âmbito do licenciamento ambiental da Rodovia BR 101 Sul, trecho
Florianópolis/SC - Osório/RS (02001.003433/97-57), sob a responsabilidade do DNIT, solicito
que sejam arquivados os seguintes documentos impressos:

Supervisão Ambiental - Atendimento ao Of. 885/2008 - CGTMO/DILIC - RE-CTC-
SA-SC-18/2009 (Protocolo n° 3.474, 24/03/09);
• Supervisão Ambiental - Atendimento ao Of. 1035/2008 - CGTMO/DILIC - RE-CTC-
SA-SC-14/2009 (Protocolo n° 3.474, 24/03/09);

Supervisão Ambiental - Vistoria IBAMA - 10 a 13/03/2009 - RE-CTC-SA-DF-
6/2009 -Março/2009;
• Providências às Recomendações da Vistoria do IBAMA - RE-CTC-SA-DF-5/2009 -
Fevereiro/2009 (Protocolo n° 2.082, 20/02/09).

Çj Atenciosamente,

IgENIO PlO COSTA

Coordenador de Licenciamento de Transportes
COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

Com anexos. TV
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Of. n° 817/09-DTCC/PR/SC

limo. Senhor.

DIRETOR DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

Assunto: Requisição (ICP 021/07)

Senhor Diretor:

| í^roc:
I r>ubr.:
r ^ "^—_---f*M_„«-fcjnou.-^-. u

Florianópolis, 27 de abril de 2009.

PROTOCOLO/IBAMA

DILIC/D.QUA

DATA!_Zí^&^/U9
ÍEBIDO:

Cumprimentando-o, faço menção ao Inquérito Civil em epígrafe ,
referente ao processo de licenciamento ambiental da obra de duplicação da rodovia BR
101- trecho sul Palhoça/SC - Osório/RS, para requisitar nformação conclusiva sobre
todas as condicionantes e medidas compensatórias já definidas e previstas no mesmo.

Requisito, outrossim, informações atualizadas acerca do
cumprimento das condicionantes supracitadas.

Tratando-se de informações necessárias à instrução de inquérito
civil, fixo o prazo de 10 (dez) dias úteis para o cumprimento desta requisição, com
fundamento na Lei Complementar n°75/93 c/c a Lei n°7.347/85.

Renovo protestos de consideração e respeito.

Rua SuicãoViana, n° 198 - Centro - Florianópolis-SC - CEP 88.020-160 - Fone (48) 2107-2400
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Serviço Público Federal
Ministério do Meio Ambiente

Instituto brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Diretoria de Licenciamento e Qualidade Ambiental

Coordenação Geral de Licenciamento

NOTA TÉCNICA N° 55/2009 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

Brasília, 07 de maio de 2009.

Do Técnicos: Laura Maria Silva Magalhães - Analista Ambiental - Bióloga
Vilson José Naliato - Analista Ambiental - Zootecnista

Ao: Engênio Pio Costa

Coordenador de Licenciamento de Transporte

Assunto: Análise do Plano de Trabalho de Monitoramento de Fauna das obras da
Travessia de Cabeçudas e Canal Laranjeiras (Segmento Km 308,0- Km
315,9), em Laguna/SC, extensão da BR-101 Sul.

Processo: n° 02001.003433/97-57

I-INTRODUÇÃO

A presente Nota Técnica tem por objetivo analisar o Plano de trabalho de
Monitoramento de Fauna, bem como seus anexos, referentes à Travessia de Cabeçudas e
Canal Laranjeiras (Segmento Km 308,0- Km 315,9), em Laguna/SC, extensão da BR-101
Sul. O documento foi encaminhado ao IBAMA por meio do Ofício 373/09/CGAMB/DAP
(Protocolo DILIC N° 3451, de 24/03/09).

II-ANALISE

O plano de trabalho apresentou metodologia a ser empregada no levantamento de
fauna da área de influência do empreendimento, bem como os seguintes anexos:

- caracterização do empreendimento;

- caracterização dos habitats presentes nas áreas de influência da BR-101;

- banco de dados dos grupos faunísticos presentes na área de influência da BR-101;

- mapa de localização da área, com localização dos transectos para herpetofauna e
ictiofauna e área de amostragem de avifauna e mastofauna;

- Curriculum Vitae e Lattes dos profissionais envolvidos no projeto de
Monitoramento de Fauna do empreendimento em questão.
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O documento apresentou a caracterização geral da área estudada para as obras da
duplicação da BR-101 e da bacia hidrográfica correspondente ao empreendimento, porém,
não apresentou caracterização específica da área diretamente afetada pelo empreendimento.
Recomenda-se, portanto, que seja apresentada complementação do plano de trabalho com a
caracterização dos ecossistemas terrestres, aquáticos e de transição, por meio da descrição
da cobertura vegetal, das relações fauna-flora e fauna-fauna; mapeamento de populações
aquáticas; espécies indicadoras, conforme indicado no documento entregue. Recomenda-se
ainda a apresentação do detalhamento do uso e ocupação do solo da área de influência da
ponte.

De acordo com o plano de trabalho, devido ao amplo conhecimento sobre a área em
estudo e a existência do EIA/RIMA, a análise de sazonalidade será realizada a partir de
dados secundários.

Foram indicadas metodologias para amostragem de Mastofauna, Avifauna,
Herpetofauna, Ictiofauna. Não foi indicada metodologia para caracterização da biota
aquática (bentos, zôo e fitoplâncton). Deverão, portanto, serem incluídos como grupos

^-v amostrados. Também deverá ser incluída metodologia específica para coleta de dados
w primários para o grupo dos crustáceos (especificamente camarões) pela importância desse

grupo nas atividades pesqueira da região.

Para amostragem de mastofauna terrestre, indicou-se como metodologia a
visualização, com uso de binóculos, em trilhas a serem percorridas de manhã, tarde e noite,
além de registros de vestígios, como fezes, pegadas, pêlos, rastros e vocalizações. Também
serão realizadas entrevistas com moradores locais e levantamento bibliográfico. No entanto,
não foi indicado o esforço amostrai a ser empregado, como o número de pessoas ou por
quanto tempo as trilhas serão percorridas. Ressalta-se que as trilhas devem ser percorridas
por intervalos iguais, de modo a permitir comparação dos resultados entre os pontos de
amostragem. Além disso, os dados obtidos por meio de entrevistas e dados secundários
devem ser apresentados separadamente.

Em relação à avifauna, o levantamento será realizado apenas por observação. De
acordo com o documento, diferentes ambientes serão percorridos, em horários
padronizados para o registro do número de indivíduos e espécies de aves presentes. Não
foram indicados o esforço amostrai nem os intervalos nos quais as trilhas serão percorridas.
Recomenda-se que seja indicado o esforço amostrai, bem como seja incluída metodologia
específica para levantamento de aves com hábitos semi-aquáticos e, por meio de dados
secundários, as espécies de aves migratórias.

Para a herpetofauna, de acordo com o plano de trabalho, indicou-se a busca por
transectos visuais e auditivos ao longo de sítios de escuta e reprodução. Serão vistoriadas
serrapilheira, trocos em decomposição, cavidades de troncos, vegetação, buracos no solo,
dentre outros locais relevantes. Deverá ser incluída metodologia para amostragem de
quelônios presentes na lagoa.
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O inventário de ictiofauna proposto será realizado por amostragem em campo e
levantamentos por dados secundários, por meio de entrevistas com pescadores e pesquisa
bibliográfica, não tendo sido propostos pontos deamostragem para coleta direta de dados.

Ressalta-se que pelas características do empreendimento (implantação de ponte
rodoviária) as comunidades aquáticas serão os grupos mais afetados e, portanto, deverão ser
também os grupos de enfoque do estudo a ser apresentado. Para isso, recomendá-se que
seja incluída metodologia para amostragem direta da ictiofauna com o emprego de várias
técnicas, tais como rede de arrasto de malha fina; redes de emalhar com diferentes
tamanhos entre nós; puçás para coleta de peixes, alevinos e ovos; peneiras circulares com
trama de aço fina, tarrafas, etc. Devem ser realizadas coletas em diferentes pontos da lagoa,
em diferentes profundidades. Deve-se apresentar o esforço amostrai de cada um dos
métodos e a caracterização e mapeamento georreferenciado dos pontos de amostragem. Os
dados coletados nesta metodologia deverão ser apresentados separadamente dos dados
coletados indiretamente com entrevistas e visitas às embarcações pesqueiras.

III - CONCLUSÃO

Diante do exposto, considera-se que a metodologia indicada no plano de Trabalho
não é suficiente para embasar uma caracterização representativa da área de influência do
empreendimento em questão.

Sugere-se, portanto, que sejam incluídos os itens que se seguem:

- Apresentar a caracterização da área de influência do empreendimento com
descrição da cobertura vegetal e uso e ocupação do solo;

- Indicar, para todos os grupos, o período de amostragem: quantos dias efetivos de
amostragem (desconsiderando o período de instalação da infra-estrutura);

- Para todos os grupos a caracterização (tipo de vegetação e seu estado de
conservação) dos locais de amostragem;

- Apresentar esforço amostrai empregado em cada metodologia (esforço por pessoa
e esforço total). Para os casos em que serão percorridas trilhas e transectos, deve ser
indicado o tempo em que cada trilha será percorrida, devendo ser o mesmo para cada grupo
(podendo variar entre os grupos, e não dentro deles), de modo a permitir uma comparação
estatística do número de espécies identificadas.

- Incluir metodologia para coleta direta de dados para ictiofauna, com indicação dos
pontos de amostragem e esforço amostrai e utilizando, quando possível, mais de uma
metodologia, conforme análise acima.

- Incluir no plano de trabalho metodologia para amostragem da biota aquática
(fitoplâncton, zooplâncton e organismos bentônicos) e crustáceos (camarão). O local deverá
ser caracterizado física e quimicamente (segundo a Resolução CONAMA N° 357/05) e
biologicamente. Deverá ainda ser caracterizado o estado de conservação das margens e da
mata ciliar deste corpo d'água. Ressalta-se que as amostragens deverão ser realizadas a
montante e a jusante do empreendimento.
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- Incluir, na amostragem de avifauna, levantamento de espécies com hábitos sémi-
aquáticos e, por meio de dados secundários, a presença de espécies migratórias.

O empreendedor deve ser oficializado a apresentar complementação do Plano de
Trabalho, contendo as alterações desta Nota Técnica.

A consideração superior,

Laura Maria Silva Magalhães
Analista Ambiental, Mat. 1513276
COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

José N aliato

AnalistalAmbiental, Mat. 1413382
COTRX/CGTMO/DILIC/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL
COORDENAÇÃO GERAL DE TRANSPORTE, MINERAÇÃO EOBRAS CIVIS

SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - Bloco C, Brasília - DF CEP: 70.818-900
Tel.: (Oxx)61 3316-1071 Fax: (Oxx)63 3313-1306 - URL: http://www.ibama.gov.br

MEMÓRIA DE REUNIÃO - IBAMA/DNIT

Local: IBAMA-Sede Brasília/DF

Data: 11 de maio de 2009

Horário: 09:00 hs.

Assunto: Licenciamento Ambiental DNIT - empreendimentos do PAC

Participantes: Eugênio Pio Costa, Ludmila Ladeira Alves de Brito e Júlio César Maia;

Nesta data foram feitos os seguintes encaminhamentos:

1. Ponte rio Oiapoque: Documentação entregue, previsão de emissão de Licença de Instalação
até 15/05/2009;

2. BR-156/AP: Pavimentação do trecho entre Ferreira Gomes ao Oiapoque, LI retificada em
07/08/08 com a inclusão das áreas indígenas;

3. BR-163/PA: do km 676,3 ao 788,9: Licença de Instalação/ASV emitidas em 02 de abril de
2009;

BR-163/PA: foram concluídos o Parecer Técnico sobre as pendências quanto ao
atendimento das condicionantes das Licenças emitidas para a rodovia, sob responsabilidade
do DNIT, bem como o levantamento das ações relacionadas ao Plano de Desenvolvimento
Sustentável da BR-163 quanto à viabilidade ambiental do empreendimento (Coordenação
sob responsabilidade da Casa Civil da Presidênciada República);

BR-163/PA: km 0,0 ao 102,3 Licença de Instalaçãorequerida em 09 de junho de 2008 com
previsão de emissão até 30 de junho de 2009. O IBAMA aguarda o Projeto de Engenharia
incluindo o trecho com voçorocas. Ainda não foi realizada vistoria neste trecho. A ASV foi
solicitada em 20 de junho de 2007 com emissão até 30/06/09;

BR-163/PA: km 102,3 ao 173,2 e do 173,2 ao 354,9: foi realizada vistoria técnica em
março/2009. Para fechamento do parecer técnico com vistas a emissão de Licença de
Instalação, o IBAMA aguarda a apresentação, pelo DNIT, das manifestação da FUNAI e
IPHAN, e complementações de projeto solicitadas na primeira semana de maio. LI e ASV
previstas para até 30 de maio/2009;

BR-163/PA: km 354,9 ao 676,3: LI requerida em 24/03/09, sendo que não foi possível
realização de vistoria técnica na data prevista (março/09) devido às condições climáticas na
região. O trecho permanece sem condições de trafegabilidade, não tendo sido possível a
marcação de vistoria. Além disso, é necessária a apresentação do Relatório de
Caracterização da Vegetação pelo DNIT, para realização da mesma. Previsão para
conclusão do parecer técnico para emissão de Licença de Instalação e Autorização de
Supressão de Vegetação até 30 de junho/2009. O DNIT deverá solicitar manifestação do
Instituto Chico Mendes para o trecho.

4.

5.

6.

7.

9.

BR-163/PA: km 308,5 ao 313,4 -
emitidas;

travessia urbana de Novo Progresso, LI e ASV já

BR-163/PA: km 788,9 ao 872,8: o DNIT apresentou o projeto executivo e inventário
florestal para emissão de LI e ASV. Para emissão da licença de instalação será realizada
vistoria técnica até 30/junho/09 e conclusão do parecer técnico para emissão de licença de

jt-
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instalação e ASV até 30/julho/09; a vistoria só será marcada quando houver condições,rde
trafegabilidade no trecho emelhoria das condições climáticas. I

1Rubr.
10. BR-163/PA: trecho Guarantã: há pendências no atendimento às condicionantes ambi

da licença de instalação. IBAMA está preparando nota técnica para o DNIT;

11. BR-317/AM trecho Boca do Acre até divisa AM/AC: a audiência pública em Boca do
Acre/AM está previamente marcada para 04/junho/09, quando também será realizada
vistoria técnica. O fechamento do parecer técnico para emissão de Licença Prévia até
30/07/2009;

12. BR-319 ponte Atii: O DNIT deverá apresentar o Projeto Executivo e inventário florestal
com vistas a obtenção de LI;

13. BR-319 11 pontes: LI emitida 14/11/08;

14. BR-319 trecho km 250 ao 656 (incluindo pontes): Audiências públicas realizadas em 22/23
e 27/28 de abril de 2009. Será realizada vistoria técnica na última semana de maio/09.

Parecer técnico para emissão de LP deverá ser concluído até 15 de junho de 2009;

15. Ponte do Rio Madeira: Licença Prévia emitida em 02/04/2009. A Licença de Instalação
ainda não foi requerida;

16. BR-230/PA sub-trecho Marabá-Altamira: LI para os Lotes único, 1, 2, 3 e 4 com previsão
de emissão até 30 de julho de 2009. Para que este prazo seja exeqüível o DNIT deve
atender às pendências quanto ao atendimento das condicionantes da Licença Prévia,
apresentação de projeto executivo, bem como questões junto à FUNAI. Metodologia de
Fauna já aprovada pelo licenciamento ambiental, faltando emissão da autorização para
coleta pela DBFLOR/IBAMA que por sua vez aguarda novas complementações no plano
de coleta por parte do DNIT;

17. BR-230/PA ponte sobre o rio Xingu: o IBAMA aguarda do DNIT a solicitação de licença
de instalação e respectivo projeto executivo;

18. BR-230/PA trecho Medicilândia-Rurópolis: o IBAMA aguarda do DNIT o atendimento às
condicionantes da LP, com vistas a obtenção da licença de instalação.

19. BR-230/PA - trecho Altamíra-Medicilândia: existem pendências quanto ao atendimento de
condicionantes da Licença de Instalação. IBAMA encaminhará ofício, com as pendências
até 30 de maio de 2009;

20. BR-030/BA: conclusão da ponte sobre o rio São Francisco incluindo os respectivos acessos,
entre os municípios de Malhada e Carinhanha: Licença de Instalação vencida em 26/04/09;
O DNIT deve verificar se foi encaminhada solicitação de renovação de LI.

21. BR-101 Norte - Palmares até São Miguel dos Campos: Licença Prévia já emitida. Deve-se
atentar que o trecho próximo à Estação Ecológica ficou fora da Licença Prévia, devendo ser
apresentado projeto da variante para retificação desta. Para os demais trechos, já com LP
emitida em 24/04/2008, (Alagoas, Bahia e Sergipe), as Licenças de Instalação foram
solicitadas em 23/04/2009, bem como a apresentação dos PBA's; documentação em análise
pelo IBAMA para posterior agendamento de vistoria técnica para emissão da licença de
instalação (60 dd);

22. BR-101 Norte - trecho Natal - Palmares (incluindo o Contorno de Recife): DNIT solicitou
renovação da LI no prazo previsto. Foi realizada vistoria técnica em março/09. Previsão de
fechamento do Parecer Técnico com vistas à renovação da Li até 15 de maio de 2009;

23.BR-135 trecho Jerumenha - Bertolínea, em obras: o licenciamento estadual foi avocado
para o IBAMA e todas as ações referentes ao licenciamento estadual foram acatadas pelo
IBAMA, sendo que o DNIT possui LI emitida pelo Estado do Piauí. Para o trecho
Bertolínea - Eliseu Martins está sendo elaborado Estudo Ambiental pelo DNIT de acordo
com o TR/IBAMA com vista a obtenção de LP;

Mi-
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24. BR-135 trecho de Barreiras - São Desidério: LP emitida em 12/11/2008 - aguardando
atendimento de condicionantes (LP) e elaboração dos PBA's pelo DNIT, para contin ~~~
ao processo de licenciamento ambiental - solicitação da LI;

25. BR-135 ponte sobre o rio Correntina: foi realizada a Audiência Pública pela Prefi
Municipal de Correntina em 27/03/09, o IBAMA aguarda encaminhamento peloD
manifestação do Senhor Juiz para continuidade das obras. Este trecho possui LI e ASV;

26. BR-135 trecho entre São Desidério até o km 267: foi realizada vistoria técnica em março/09
entre IBAMA e DNIT, sem a presença do ICMBio/CECAV (prevista). Ficou acordado que
o DNIT encaminhará nova proposta de alternativa de traçado composta de todo o
diagnóstico ambiental, bem como estudo de tecnologia para tratamento do trecho com
dolinas. Previsão de retificação da Licença de Instalação até 30/06//09;

27. BR-135 trecho Correntina - até Montalvânia (MG): Licença Prévia emitida em 12/11/08.
DNIT deverá atender às condicionantes (LP) e apresentar o detalhamento dos programas
(PBA's) para continuidade do processo de licenciamento ambiental - solicitação de licença
de instalação;

28. BR-135 trecho Montalvânia até Manga: LI requerida em 30/04/2009, documentação em
análise pelo IBAMA para posterior agendamento de vistoria técnica para emissão de
licença de instalação (60 dd);

29. BR-135 trecho Manga até Itacarambi: o IBAMA aguarda pelo DNIT a entrega e
apresentação do EIA/RIMA, com vistas a emissão da LP (unidades de conservação, terra
indígena);

30. Duplicação do trecho deacesso ao Porto de Pecém - 24 km darodovia BR-222: possui LP,
sendo que o IBAMA aguarda atendimento das condicionantes (LP) e apresentação dos
Programas Básicos Ambientais em continuidade ao processo de licenciamento ambiental -
solicitação de licença de instalação. Quanto ao trecho de 10 km da rodovia BR-222, este
não possui LP (pendências com a FUNAÍ);

31.BR-050 trecho Divisa GO/MG até Uberlândia: o IBAMA aguarda EIA/RIMA, com
complementações;

32. BR-050 trecho Uberlândia - DivisaMG/SP: o IBAMA aguarda assinatura do TAC (Termo
deAjustamento deConduta) com vistas a renovação daLicença deInstalação;

33. BR-262/ES trecho entre Viana/ES (km 19,3) e Victor Hugo/MG (km 71,5): foi enviado o
TR e o IBAMA aguarda apresentação dos estudos ambientais, pelo DNIT, com vistas à LP.
O IBAMA aguarda manifestação da FEEMA/ES - Fundação Estadual de Engenharia de
Meio Ambiente, devidamente provocada pelo DNIT, que está possui interesse e condições
técnicas para condução do processo de licenciamento ambiental deste empreendimento
(delegação de competência);

34. Segunda ponte internacional Brasil-Paraguai: o IBAMA aguarda apresentação do
EIA/RIMA por parte do DNIT;

35. BR-101/SC: o DNIT apresentou o Plano de Trabalho para Levantamento de Fauna para o
trecho da travessia da Lagoa do Imaruí; o IBAMA já encaminhou o TR definitivo do
Morro do Formigão. Quanto a Lagoa do Imaruí o Plano de Fauna deverá ser
complementado conforme Ofício encaminhado ao DNIT. O IBAMA aguarda o envio do
Plano de Fauna do Morro dos Cavalos, para posterior encaminhamento do TR definitivo;

36. BR-101/RS - Comumdade quilombola Morro Alto - DNIT juntamente com o IBAMA
assinaram em março/09 o termo aditivo ao Termo de Compromisso, detalhando as medidas
compensatórias e mitigadoras previstas no mesmo. O DNIT assinou convênio com a
UFRGS para implementação do Plano de Trabalho do Termo de Compromisso.

37. BR-101/Sul: Licença de Instalação do trecho Florianópolis/SC a Osório/RS emitida em
05/01/09. Ficou acordado que o DNIT deverá conduzir as obras de duplicação da referida
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rodovia e a Autopista Litoral Sul deverá conduzir a instalação da Praça de Pedágio em
Palhoça/SC, devendo ambos empreendedores promoverem a condução da gestão ambie:
Após conclusão das obras de duplicação da BR-101 o DNIT repassará as deviflàs
responsabilidades à Autopista Litoral Sul;

38. BR-280/SC duplicação do trecho São Francisco do Sul a Jaraguá do Sui/SC: o Dtfj^
encaminhou o EIA/RIMA em 30/04/2009, documentação em análise pelo IBAMA com
vistas a emissão da LP (90 dd);

39. BR-470/SC duplicação do trecho Navegantes - Blumenau - Entroncamento acesso a
Timbó: o IBAMA aguarda pelo DNIT a entrega e apresentação do EIA/RIMA, com vistas
a emissão da LP;

40. BR-116/RS - trecho Estância Velha - Dois Irmãos. O IBAMA aguarda pelo DNIT a
entrega e apresentação do EIA/RIMA, com vistas a emissão da LP;

41.BR-386/RS - trecho em duplicação Tabaí - Estrela: o EIA/RIMA foi encaminhado ao
IBAMA em 22/04/09. O IBAMA está descentralizando este processo para condução pelo
Núcleo de Licenciamento do IBAMA no Rio Grande do Sul, o EIA/RIMA será enviado
para o NLA/RS para análise e demais encaminhamentos;

42. BR-290/RS - duplicação Eldorado do Sul a Pântano Grande: IBAMA aguarda pelo DNIT a
entrega e apresentação do EIA/RIMA, com vistas a emissão da LP;

43. BR-116/RS - duplicação Eldorado do Sul a Pelotas: IBAMA aguarda pelo DNIT a entrega
e apresentação do EIA/RIMA, com vistas a emissão da LP;

* Observação: deverá ser realizada vistoria técnica nos trechos dos itens 40 ao 43 na semana
de 18 a 22 de maio.

44. BR-392/RS trecho km 0 ao km 8: IBAMA aguarda pelo DNIT o encaminhamento dos
Estudos Ambientais, com vistas a emissão da LP.

45. BR-392/RS trecho do km 8 ao 60: LI emitidaem Io de agosto/07, sendo excluído segmento
com 3,5 km devido a estudo de fauna. Verificar situação do Contorno de Pelotas. Ponte
sobre o Canal de São Gonçalo, verificar se está contemplada na LI do trecho entre os km 8
ao 60.

46. BR-285/RS trecho Bom Jesus/RS - Timbé do Sul/SC: Foi emitido pelo IBAMA em
22/04/09 o Termo de Referência definitivo para elaboração do EIA/RIMA contemplandoos
trechos nos dois estados (SC e RS);

47. BR-070 duplicação Águas Lindas deGoiás: LI e ASV emitidas em 18/03/09;

48. BR-163 - 364/MT duplicação Rondonópolis - Cuiabá - Posto Gil: O IBAMA aguarda que
haja manifestação da FEMA/MT - Fundação Estadual de Meio Ambiente, devidamente
provocada pelo DNIT, que está possui interesse e condições técnicas para condução do
processo de licenciamento ambiental deste empreendimento (delegação de competência);

49. BR-158/MT: Prevista emissão de licença de instalação para o trecho norte até 15/05/09,
sendo que para o trecho correspondente a terra indígena Maraiwatsede foi solicitada licença
prévia em 30/04/09 pelo DNIT;

50. Contorno Ferroviário de Camaçari: foi emitida LP em 13/março/09. O IBAMA aguarda
pelo DNIT o atendimento das condicionantes da LP, com vistas a obtenção da LI em
continuidade do processo de licenciamento ambiental - a ser requerida;

51. Contorno Ferroviário de São Félix e Cachoeira: LI válida até 20/11/11, alterações no
projeto deverão ser encaminhadas ao IBAMA;

52. Hidrovia Paraná (Tiête) derrocamento de 3km entre os municípios de Guafra/PR e Porto
Primavera/SP: DNIT apresentou RCA em 22 de janeiro/09 o qual está em análise pelo
IBAMA, com previsão de conclusão do parecer técnico, para emissão de LP, até 22 de
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maio/09;

53. Hidrovia Paraguai (Passo do Jacaré): como se trata de trecho fora do abrangido pela
Licença de Operação n° 18/98, em processo derenovação, o IBAMA orientou a abertura de
processo específicopela AHIPAR, em andamento;

54. Melhoramentos na Hidrovia do Tocantins - derrocamento e dragagem: (DNIT verificar
andamento do processo de licenciamento).

obs.: próxima reunião prevista para 18 de junho de 2009
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Eugênio Pio Costa
\

Júlio César Maia
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação-Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis

Memorando n° 199/2009 - COTRA/CGTMO/DILÍC/IBAMA

Brasília, 14 de maio de 200j

Ao Coordenador do Núcleo de Licenciamento Ambiental SUPES/IBAMA/RS
Sr. Mozart Lauxen

Assunto: Vistoria Técnica na BR 101 Sul, trecho Florianópolis/SC-Osório/RS

1.Venho por meio deste convidar esse Núcleo de Licenciamento Ambiental para participar de
vistoria técnica na rodovia BR- 101 Sul, trecho Florianópolis/SC-Osório/RS, que ocorrerá no
período compreendido entre nos dias 24 e 27 de maio do corrente ano, cujo cronograma é
apresentado abaixo:

- 24/05 (noite) - Deslocamento Brasília/DF- Florianópolis/SC.

- 25/05 (Manhã/Tarde) - Vistoria ao trecho no Rio Grande do Sul, com pernoite em
Torres/RS

-26/05 (Manhã/Tarde) - Vistoria ao trecho em Santa Catarina, com pernoite em
Florianópolis/SC.

- 27/05 (Tarde) - Retorno a Brasília/DF

2.Por fim, reafirmo os entendimentos telefônicos para que técnicos deste NLA participem da
vistoria..

Atenciosamente,

uo|nio Pio CostaEug

Coordenador de Licenciamento de Transportes
CGTMO/DILIC/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação-Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis

Memorando n° 200/2009 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA
Brasília, 14 de maio de 2009.

Ao Coordenador do Núcleo de Licenciamento Ambiental SUPES/IBAMA/SC

Assunto: Vistoria Técnica na BR 101 Sul, trecho Florianópolis/SC-Osório/RS

1.Venho por meio deste convidar esse Núcleo de Licenciamento Ambiental para participar de
vistoria técnica na rodovia BR- 101 Sul, trecho Florianópolis/SC-Osório/RS, que ocorrerá no
período compreendido entre nos dias 24 e 27 de maio do corrente ano, cujo cronograma é
apresentado abaixo:

- 24/05 (noite) - Deslocamento Brasília/DF- Florianópolis/SC.

- 25/05 (ManhâVTarde) - Vistoria ao trecho no Rio Grande do Sul, com pernoite em
Torres/RS

-26/05 (Manhã/Tarde) - Vistoria ao trecho em Santa Catarina, com pernoite em
Florianópolis/SC.

- 27/05 (Tarde) - Retorno a Brasília/DF

2.Por fim, reafirmo os entendimentos telefônicos para que técnicos deste NLA participem da
vistoria..

Atenciosamente,

,u«enio Pio CostaEü

Coordenador de Licenciamento de Transportes
CGTMO/DILIC/IBAMA
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

SCEN -Trecho 2, Edifício Sede- Bloco C, Brasília- DF CEP: 70.818-900
Tel.: (Oxx) 61 3316-1071, Fax: (Oxx) 61 3225-0564-URL: http://www.ibama.gov.br

Ofício n° }>72009 - DILIC/IBAMA
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Prcc.:_

Rubr.:

Brasília, de maio de 2009.

A Sua Senhoria a Senhora

Analúcia Hartmann

Procuradora da República
Procuradoria da República em Santa Catarina
Rua Bulcão Viana, n° 198 -Centro
CEP: 88.020-160, Florianópolis-SC
Tel: (48) 2107-2400

Assunto: BR 101 Sul - Análise do atendimento de condicionantes do processo de
licenciamento ambientalistas

Ref.: ICP 021/07

Senhor Procuradora,

1. Cumprimentado-a cordialmente e em atenção ao Of. N° 817/09-DTCC/PR/SC,
recebido na área técnica em 13.05.2009, encaminho, em anexo, cópia do Parecer Técnico n°
137/2008 - COTRA/CGTMO/DILÍC/IBAMA, com a análise do atendimento das condicionantes da
Licença de Instalação n° 181/2002(Renovação),referente ao Projeto de Modernização e Ampliação
da Capacidade Rodoviária da BR 101 Sul, trecho Florianópolis/SC - Osório/RS.

2. Sem mais, coloco-me à disposição para quaisquer dúvidas ou informações adicionais.

Atenciosamente,

Sebastião Custódio Pires

Diretor de Licenciamento Ambiental

DILIC/IBAMA

OF BRlOlSul MPF-PRSC Análise de Condicioriantes.odt TV
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenaçao-Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis

Memorando n° 199/2009 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

Brasília, 14 de maio de 2008.

Ao Coordenador do Núcleo de Licenciamento Ambiental SUPES/IBAMA/RS

Sr. Mozart Lauxen

Assunto: Vistoria Técnica na BR 101 Sul, trecho Florianópolis/SC-Osório/RS

1.Venho por meio deste convidar esse Núcleo de Licenciamento Ambiental para participar de
vistoria técnica na rodovia BR- 101 Sul, trecho Florianópolis/SC-Osório/RS, que ocorrerá no
período compreendido entre nos dias 24 e 27 de maio do corrente ano, cujo cronograma é
apresentado abaixo:

- 24/05 (noite) - Deslocamento Brasília/DF- Florianópolis/SC.

- 25/05 (Manhã/Tarde) - Vistoria ao trecho no Rio Grande do Sul, com pernoite em
Torres/RS

-26/05 (Manhã/Tarde) - Vistoria ao trecho em Santa Catarina, com pernoite em
Florianópolis/SC.

- 27/05 (Tarde) - Retorno a Brasília/DF

2.Por fim, reafirmo os entendimentos telefônicos para que técnicos deste NLA participem da
vistoria..

Atenciosamente,

_ug__nío~Fio Cosi

Coordenador de Licenciamento de Transportes
CGTMO/DILIC/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis
Coordenação de Transportes

Memo n° Qa$ /2009/COTRA/CGTMO/DILIC

Brasília, \*g de ^_w-o-^ de 2009.

Ao Arquivo da Diretoria de Licenciamento Ambiental

ASSUNTO: Arquivamento de material

Prezada Senhora,

1. No âmbito do licenciamento ambiental da Rodovia BR 101 Sul, trecho
Florianópolis/SC - Osório/RS (02001.003433/97-57), sob a responsabilidade do DNIT, solicito
que sejam arquivados os seguintes documentos impressos:

• Projeto Geométrico - BR 101/RS - Lote 01;
• Projeto Geométrico - BR 101/RS - Lote 02;
• Mapa de Pontos Notáveis - EIA - BR 101 Duplicação da rodovia - trecho
Florianópolis/SC - Osório/RS ~N° CIC.02/98-07 - Setembro/1999;
• Planta de Situação - Limite 2 e Limite 3 da Travessia do Morro Alto, no Estado do
Rio Grande do Sul.

Atenciosamente,

Com anexos.

EüUÊNIO PlO CÔsfA

Coordenador de Licenciamento de Transportes
COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

TV
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício n°6Í3 /2009/CGMAB/DPP i. }

Brasília, Am de maio de 2009.

Ao Senhor

Eugênio Pio Costa
Coordenador de Transportes
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília - DF

Assunto: BR-101 Sul - Atendimento da condicionante específica 2.6 da Licença de
Instalação n° 572/2008.

Anexo: Projeto Básico Ambiental - PBAAtividades, Metas e Cronograma.

Senhor Coordenador,

1. Em atendimento à condicionante específica 2.6, da Licença de Instalação n°
572/2008, datada de 05 de janeiro de 2009, "Apresentar, em 90 (noventa) dias, cronograma,
específico e detalhado (atividades e metas), de execução para todos os Programas Ambientais,
segundo PBA aprovado pelo IBAMA", encaminhamos, em anexo, o relatório, intitulado Projeto
Básico Ambiental - PBA Atividades, Metas e Cronograma - RE-CTC-SA-DF-14/2009,
elaborado pela Empresa deGerenciamento e Supervisão Ambiental daBR-101 Sul - ESGA.

2. Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se façam
necessários.

Atenciosamente,

nhS^Tmento dH~Siivar

--*- >o
^>

Coordenadfor-Geral de Meio Ambiente

PRÒTÒCOLO/IBAMA

D.LIC/DIQUA

Ke: 61.16

DATA^/£_5 /09

RECEBIDO:

Departamento Nacional de Infra-estrutura de Transportes
Resposta ao Ofício K" 726/2008/DILIC/ÍBAMA
OAGERENCIAMENTO AMBlENTAL\Documentos\OFÍCIO\Oficio 2009\OfíciO IBAMA tendimento a

\

Mbúm

}S
SAN - Setor Autarquias Norte - Quadra 3 - lote A
EdifícioNúcleo dos Transportes - Fone: (61) 3315-4000
CEP: 70.040-902 - Brasília/DF - www.dnit.gov.br
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Coordenador de Transportes
COTRA / CGTMO / DILIC / IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis
Coordenação de Transportes

Memo n° 3i"Y /2009/COTRA/CGTMO/DILIC

Brasília, <Qi àe a_*-*o_J,<Q de 2009.

Ao Arquivo da Diretoria de Licenciamento Ambiental

ASSUNTO: Arquivamento de material

Prezada Senhora,

1. No âmbito do licenciamento ambiental da Rodovia BR 101 Sul, trecho
Florianópolis/SC - Osório/RS (02001.003433/97-57), sob a responsabilidade do DNIT, solicito
que sejam arquivados os seguintes documentos impressos:

• Programa de Proteção à Fauna e Flora - Subprograma de Proteção à Fauna - 6o
Relatório de Monitoramento - Abril/2008 (Protocolo n° 9.185, 06.08.08);
• Parecer Técnico - Passagem de Fauna - Março/2007 (Protocolo n° 4.963, 19.04.07);
• Programa de Proteção à Fauna e Flora - Subprograma de Proteção à Fauna - Io
Relatório Parcial - Junho/05;
• Programa de Proteção à Fauna e Flora - Subprograma de Proteção à Fauna - 4o
Relatório de Monitoramento - Agosto/2007 (Protocolo n° 3818, 02.04.08);
• Programa de Proteção à Fauna e Flora - Subprograma de Proteção à Fauna - 5o
Relatório de Monitoramento - Novembro/2007 (Protocolo n° 3818, 02.04.08);
• Atendimento ao Ofício n° 266/2007 - IBAMA Vistoria Técnica nos dias 13 a 15 de

agosto de 2007 - RE-CT-SA_DF-5/2007 (Protocolo n° 13.050, 11.10.07);
• Projeto Executivo de Engenharia - Volume 2.1 - Projeto de Execução - BR 101/RS /
Divisa SC/RS - Osório / Rio Sanga Funda - Interseção RS/407 / Segmento Km 52 - km 77 /
Lote 03/RS - Outubro/2001.

Atenciosamente,

â
Coordenador de

-4-/1-
GÊNlOPlO COSTA

icenciamento de Transportes
COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

Com anexos. TV
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação-Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis

Memorando rPS&fo /2009 - COTRA/CGTMO/DILIC

Brasília, <3^ dcw0---.0 de 2009.

Ao Coordenador do Núcleo de Licenciamento Ambiental SUPES/IBAMA/RS

Sr. Mozart Lauxen

Assunto: Renovação da LO n° 567/2005 - Jazida CQG 29

1. Encaminho, em anexo, a Renovação da LO n° 567/2005, emitida em 18/05/2009,relativa à
à execução de ações que viabilizem a recuperação de um passivo existente na área denominada de
Jazida CQG 29, como forma de compensar os danos ambientais outroraprovocados. Essa área está
localizada em terrenos de Volnei da Silva Jacobs, no lugar denominado de Sanga Funda no
município deTerra de Areia, no estado doRio Grande do Sul, emuma área de 25.800 m2.
2. Em anexo, seguem também os demais documentos referentes a esse licenciamento, para
serem anexados ao processo. Informo que a primeira via da referida licença já foi encaminhada ao
empreendedor.

Atenciosamente,

TV

IA,
_í)GÊN10Tl0 CoST-A-

Coordenador de Transportes
COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação-Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis

Memorando n°<2^V /2009 - COTRA/CGTMO/DILIC

Brasília, cQ^ de^-sx^O de 2009.

Ao Coordenador do Núcleo de Licenciamento Ambiental SUPES/IBAMA/RS

Sr. Mozart Lauxen

Assunto: Renovação da LO n° 460/2005 - Jazida CQG 07/EC03

1. Encaminho, em anexo, a Renovação da LO n° 460/2005, emitida em 07/05/2009, relativa à
recuperação das áreas degradadas pelas atividades executadas na área da Jazida CQG 07/EC03,
onde foram explorados 118.454,41 m3 de areia síltica-argilosa em uma área de 12.846,37 m2 , em
terrenos de Leovoldo Silveira da Cunha, km 9,400, lado esquerdo a 1.500 metros do eixo da
rodovia, na localidade de São Braz, município de Torres, no Estado do Rio Grande do Sul.

2. Em anexo, seguem também os demais documentos referentes a esse licenciamento, para
serem anexados ao processo. Informo que a primeira via da referida licençajá foi encaminhada ao
empreendedor.

Atenciosamente,

jgênio Pio Costa

Coordenador de Transportes
COTRA/CGTMO/DILIC/LBAMA

TV
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SCEN - Trecto 2, Edifício Sede - Bloco C, Brasília - DFCEP: 70.818-900

TeL: (Oxx) 61 3316-1071, Fax: (Oxx) 61 3225-0445 - URL: http://www.ibama.gov.br

TERMO DE ANEXAÇÃO DE DOCUMENTO

O seguinte documento está sendo anexado a este processo:

- Ofício n° 154/2009 - CGTMO/DILIC/IBAMA, de 11/5/09, referente ao Projeto

de Levantamento de fauna do estudo ambiental para implantação da Travessia

de Cabeçudas e Canal Laranjeiras (BR-101-Sul).

Os documentos estão sendo anexados em .?$. de fVYv-U0 de 2009, por equívoco na

juntada dos autos deste processo.

Tatiana Veil de Souza

Analista Ambiental

Matrícula 1319417

*££___«:_£______
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OFICIO N0Jg£/ /2009-CGTMO/DILIC/IBAMA

A Sua Senhoria o Senhor

Jair Sarmento da Silva

Coordenador CGMAB/DPP/DNIT

DNIT - Departamento Nacional de Infra-estrutura de Transportes
SAN Quadra 03 Lote A, Sala 1318
CEP 70040-902 Brasília / DF

Tel: (61) 3315.4185 - Fax: (61) 3315.4083

Brasília.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

COORDENAÇÃO-GERAL DE TRANSPORTES, MINERAÇÃO EOBRAS CIVIS
SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - Bloco C, Brasília - DF CEP: 70.818-900

Tel.: (Oxx) 61 3316-1071, Fax: (Oxx) 61 3307-1801 -URL: http://www.ibama.gov.br

de maio de 2009

Assunto: Projeto para levantamento de fauna do estudo ambiental para implantação da travessia de
Cabeçudas e Canal Laranjeiras (BR-101-Sul).

Senhor Coordenador,

Reportando-me ao licenciamento ambiental das obras de implantação da travessia de
Cabeçudas e Canal Laranjeiras na rodovia BR-101, no estado de Santa Catarina, venho informar que o
projeto para levantamento de fauna do estudo a ser elaborado deverá ser reformulado e reapresentado
com as adequações relatadas na Nota Técnican° 55/2009-COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, com cópia
anexa.

Atenciosamente,

ena Zago Loes
çrdenadora-Geral
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Superintendência em Santa Catarina
Av. Mauro Ramos 1113, Centro, Florianópolis - CEP : 88020-303

Telefone: (48) 3212-3303 -www.ibama.gov.br

o/tfMemorando n' /2009 - GABIN/IBAMA/SC

Ao Sr. Coordenador de Transporte
COTRA/DILIC/IBAMA

Florianópolis, 25 de maio de 2009.

URGENTE

Assunto: Denúncia Ministério Público Federal referente obras duplicação BR 101.

1. Considerando que essa Coordenação vem conduzindo o processo de
licenciamento ambiental das obras de duplicação da BR 101: trecho Palhoça/SC - Osório/RS e
que técnicos realizarão, durante esta semana, vistoria no local, remetemos a denúncia em anexo
(documento n° 02026.002029/09-11), encaminhada pela Procuradoria da República em Santa
Catarina, dando conta de irregularidades cometidas no âmbito das referidas obras na Terra

Indígena Morro dos Cavalos, para providências, COm ã máxima Urgência.

Atenciosamente,

AméripouÜbeiro Tunes
Superintendendo IBAMA em Santa Catarin?

C_J^^ IBAMA/SC

*^o&^ H^

%(À\0r^ ^^ '̂'•..'••••••••':'->-1\.,,,_
COi

PROTOCOtO/lBAMA

DIUC/DIQUA

N*; 6960

DATA:U_Í/Üè_/0?
RECEBIDO:
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^Eugênio (Pio Costa
Coordenador de Transportes
COTRA / CGTMO / D!UC / ÍBAMA

tê. <?£?, Z&&H

\*£*-'

Daniel Santos Pinho
Analista Ambiental

COTRA/CGTMO/DILOBAIViA
Matrícula: 1576824
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Of. n° 997/09-DTCC/PR/SC
Florianópolis, 22 de maio de 2009.

A Sua Senhoria o Senhor
AMÉRICO RIBEIRO TUNES
MD. Superintendente do IBAMA em Santa Catarina
Av. Mauro Ramos, n° 1113 - Centro - Florianópolis - SC
CEP 88020-301

Assunto: requisição (ICP n° 038/08)

íBAMA - SUPES / SC
PROTOCOLO m ,^ íâ

02026.$/) ^h Jj- 6-y-//{

Senhor Superintendente,

' Faço menção aos atos de invasão e obras na Terra Indígena, Morro dos
Cavalos pelo DNIT - conforme informação em anexo - para requisitar vistoria/e emSargo
desse Instituo, destacando que tais obras não constam da Licença Ambiental de Instalação
referente àduplicação da BR 101, trecho sul (lote aguardando definição).

Tratando-se de medida urgente, fixo oprazo de três dias para atendimento e
resposta aesta requisição, com base nos dispositivos da Lei Complementar 75/93 c/c Lei
7347/85. J ,. ,Peço aespecial colaboração dessa instituição visando paraslisar as obras e
também atentar à segurança na população indígena que láreside.

Atenciosamente,

lLUCIÀ hârtmann
Procuradora da República

Rua Bulcâo Viana, n° 198 -Centro - Florianópolis-SC -CEP 88.020-160 -Fone (48) 2107-2400
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Construção de 3a Pista da BR 101 em Terra Indígena Morro dos
Cavalos, Santa Catarina

Palhoça, 19de maio de 2009

?H-Hí*i

Cacique Augustinho Moreira, em frente a escola da comunidades
(FotoNunoNunes, 19/Mai/2009)

Acomunidade indígena Guarani de Morro dos Cavalos, em Palhoça, Santa Catarina, foi
surpreendida com máquinas trabalhando na rodovia BR 101 em frente aaldeia no dia 18
de maio.

A Portaria 771 de 2008, do Ministério da Justiça, declarou de posse permanente dos
grupos indígenas Guarani Mbyá eNhandéva aTerra Indígena Morro dos Cavalos, com
superfície de 1.988 hectares. Oprocedimento administrativo começou em 1993 esofreu
muitas pressões, inclusive, pelo processo de Duplicação da BR 101 que corta a Terra
Indígena. •

_

Em reunião*'na aldeia Morro dos Cavalos no dia 20 de março de 2009, com presença
daa comunidade Guarani, Comissão de caciques Guarani Nhemonguetá, FUNAI, DNIT
e Ministério Público Federal, foi exigido pela Procuradora do MPF, Dra. Analúcia
Hartmann, a construção imediata de uma passarela em frente a escola da comunidade
para travessia do trecho que conta com duas pistas. Além de firmado o compromisso
com a comunidade de que as obras de duplicação no local seriam por dois túneis, sem
mexer no traçado atual que seria desativado nomomento da conclusão dos túneis.

Asurpresa com oinício das obras de um terceira pista no local chocou a comunidade,
pois nada disto fora discutido na reunião de março e, segundo ocacique Augustinho
Moreira, ninguém o procurou para comunicar início das obras nem que obra seria.
"Quando agente viu as máquinas estavam aí cavando", comenta ocacique.
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Vista da Escola Itaty
(Foto Nuno Nunes, 19/Mai/2009)

Contatados responsáveis do DNIT pela obra no local, comunicaram que faria parte das
obras em regime de urgência iniciadas depois da queda de barreira em Morro dos
Cavalos. "O DNIT aproveitou as obras de contenção de barreira para fazer a terceira
pista", relatou membro daequipe.

Consultada a Antropóloga Janete Albuquerque da Coordenação Geral de Patrimônio
Indígena eMeio Ambiente (CGPIMA) da FUNAI em Brasília, que tem acompanhado
as obras do DNIT na Terra Indígena Morro dos Cavalos, esta afirmou que nenhuma
solicitação chegou na FUNAI, nem de entrada na área por parte do DNIT, nem de
implementação das obras de contenção, emuito menos de construção de terceira pista.

Diante desta situação "a comunidade se vê obrigada a acionar o Ministério Público
Federal", afirma o cacique.

Vista sentido sut aas ooras chuc a wiuuiuuou. v^-y ~ „ ,.._-...

(Foto Nuno Nunes, 19/Mai/2009)
aouKdir).
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Vista sentido sul próxima aentrada de Massiambu com obras adireita do traçado atual.
(Foto Nuno Nunes, 19/Mai/2009)

Imagem de arquivo da área desbarrancada próximo aaldeia Morro dos Cavalos, cerca de 1km da
comunidade., sentido norte.

(Foto Nuno Nunes, 26/Nov/2008)

*Anexo memória da reunião de março de 2009 em Morro dos Cavalos.

por

Nuno Nunes
Secretário daComissão Catarinense Guarani Nhemongueta
Centro de Trabalho Indigenista
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício n^52/ /2009/CGMAB/DPP

2?Brasília, ^ ' de maio de 2009.

Ao Senhor

Eugênio Pio Costa
Coordenador de Transportes
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília - DF

Assunto: BR-101 Sul - Recomendações da Vistoria Técnica do IBAMA.

Anexo: Atendimento às Recomendações Vistoria IBAMA - março/2009.

Senhor Coordenador,

"I

1. Em atendimento às recomendações da vistoria técnica do IBAMA, realizada na
BR-101 Sul, trecho Florianópolis/SC - Osório/RS, no período de 12 e 13 março de 2009,
encaminhamos, em anexo, o relatório, intitulado Atendimento às Recomendações Vistoria
IBAMA - março/2009 - RE-CTC-SA-DF-15/2009, elaborado pela Empresa de Supervisão e
Gerenciamento Ambiental da BR-101 Sul-ESGA.

2. Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se façam
necessários.

Atenciosamente,

r tnPROTOCOLO/1BAMA
DtUC/DlQUA

'7CO09.DAT>

RECEBIDO:

eX

JairSarmento da Silva

Coordenador-Geral de Meio Ambiente

fc ^Jçfi*

1^
l SAN - Seior Autarquias Norte - Quadra 3 - lote A

?Se7E_^
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EugênioPio Costa
Coordenador de Transportes
COTRA /CCTMO/DIUC/ IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação-Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis
Coordenação de Transportes

Memorando n°OM3 /2009- COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

Brasília, <33 de -—-^.c^Ode 2009.

Ao Núcleo de Licenciamento Ambiental no Estado do Rio Grande do Sul - IBAMA-SUPES/RS

Sr. Mozart da Silva Lauxen

Assunto: BR-101 Sul - Encaminha documento Lote 01/RS

Prezado,

1. Encaminho, em anexo, os seguintes documentos referentes ao processo n°
02023.006992/2006-40, que está sendo conduzido por esse Núcleo de Licenciamento Ambiental -
NLA/RS:

• Memo n° 430/2006 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, de 24.11.2006;

• RECON/298/2006 (Protocolo IBAMA n° 12.728, 08.11.2006), referente à Licença de
Operação da Pedreira do km 13+350 e indicação do canteiro de apoio Lote 01;

• Memorando n° 071/2006 -NLA-IBAMA/RS, de 15.12.2006;

• Tenno de Referência para elaboração de Relatório de Controle Ambiental - RCA e Plano de
Controle ambiental - PCA, referente à implantação de Canteiro de Obras Industrial da
Construtora Queiroz Galvão, para execução das obras de duplicação da BR 101 Sul
(Florianópolis/SC - Osório/RS), no Lote 01 do trecho no Estado do Rio Grande do Sul; e

• Relatório de Licenciamento Ambiental - Canteiro de Obras do Km 13+340 - Duplicação da
BR 101/RS.

2. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer dúvidas ou
informações adicionais.

Atenciosamente,

ÉuGENib PíudesT/rTA

Coordehador de Transportes
COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

TV Com anexos.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTTTUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental
Coordenação Geralde Transportes, Mineração e ObrasCivis

Coordenação de Transportes

Memo n° QSS* /2009/COTRA/CGTMO/DILIC

Brasília, $>Q de *s~x±L<0 de2009.

Ao Arquivo da Diretoria deLicenciamento Ambiental

ASSUNTO: Arquivamento de material

Prezada Senhora,

1. No âmbito do licenciamento ambiental da Rodovia BR 101 Sul, trecho
Florianópolis/SC - Osório/RS (02001.003433/97-57), sob a responsabüidade do DNLT, solicito
que seja arquivado o seguinte documento impresso:

• Anexo do Memorando n° 058/2008 - NLA/SC, referente à Região de Interseção de
Acesso ao Município de Capivari de Baixo, Doe. N° 02026.002893/08-03 (Protocolo n°
11.096, 16.09.08).

Atenciosamente,

pGENIÕ JtTO OGSTA

Coordenador de Licenciamento de Transportes
COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

Com anexo. TV

/í£^*'i-c--_j_
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis
Coordenação de Transportes

Memo n° ^Sâ /2009/COTRA/CGTMO/DILIC

Brasília, QíJ de *v^~<i*JO de2009.

Ao Arquivo da Diretoria de Licenciamento Ambiental

ASSUNTO: Arquivamento de material

Prezada Senhora,

1. No âmbito do licenciamento ambiental da Rodovia BR 101 Sul, trecho
Florianópolis/SC - Osório/RS (02001.003433/97-57), sob a responsabilidade do DNIT, solicito
que seja arquivado o seguinte documento impresso:

b£ Nota Técnica - Análise Técnica com vistas à avaliação da Condicionante 2.10 da LI
181/2002 - Saída do Túnel do Morro Agudo - CENTRAN.

Atenciosamente,

EÜpÊNIO PlO COSTA
Coordenador de Licenciamento de Transportes

COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

Com anexos. TV
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

COORDENAÇÃO-GERAL DE TRANSPORTES, MINERAÇÃO EOBRAS CIVIS
SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - Bloco C, Brasília - DF CEP: 70.818-900

Teí.: (Oxx) 61 3316-1071, Fax: (Oxx)61 3225-0564 - URL: http://www.ibama.gov.br

Ofício n° /Sf /2009 - CGTMO/DILIC
Brasília, 2°lde A\*~& de2009.

A Sua Senhoria o Senhor

Jair Sarmento da Silva

Coordenador Geral de Meio Ambiente

Departamento Nacional de Infra-Estrurura de Transportes - DNIT
SAN, Quadra 03, Lote A, Ed. Núcleo dos Transportes
CEP: 70.040-902, Brasília - DF

—^ Tel: (61)3315^101 Fax; (61) 3315-4676

Assunto: Rodovia BR-101 Sul - Licenciamento Ambiental da Travessia do Morro dos

Cavalos, Lote 22/SC

Senhor Coordenador,

1. Conforme Nota Técnica n° 227/2008 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, encaminhada a
esse DNIT em 11.11.2008 (Ofício n° 823/2008 -CGTMO/DILIC), informo que, para prosseguimento do
Licenciamento Ambiental referente à Travessia do Morro dos Cavalos, deverá ser constituído um
processo específico para a obra requerida, sendo necessário, portanto, o preenchimento do Formulário de
Solicitação de Abertura de Processo - FAP, disponível no sítio do IBAMA na Internet, enviando-o
eletronicamente ao IBAMA.

2. Contudo, considerando a data do pleito, que consta no Processo n° 02001.003433/97-57, e
que a obra está contemplada no Programa de Aceleração do Crescimento - PAC do Governo Federal, para
permitir celeridade ao processo segue, em anexo, Termo de Referência Definitivo que estabelece a

'Çj necessidade de elaboração Estudo de Impacto Ambiental e respectivo Relatório de Impacto no Meio
Ambiente - EIA/RIMA para o segmento Km 232,0 ao Km 234,5, Transposição do Morro dos
Cavalos.

3. Ressalto que um capítulo específico do Estudo deverá ser destinado ao Componente
Indígena, devendo ser observado o Termo de Referência - Estudos Complementares do
EIA/RIMA, elaborado pela FUNAI.

4. Sem mais, colocamo-nos à disposição para quaisquer dúvidas ou informações adicionais.

Atenciosamente,

[elena Zago LoesN

Coordena^oja-Qerãl de Transportes, Minepção e Obras Civis
^-Me«íf_áe7TBÂMA

COM ANEXO TV
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

TERMO DE REFERENCIA

PARA ELABORAÇÃO DO ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL E RELATÓRIO DE
IMPACTO AMBIENTAL REFERENTE à duplicação da rodovia BR-101, SEGMENTO Km

232,0 AO Km 234,5, TRANSPOSIÇÃO DO MORRO DOS CAVALOS.

BRASÍLIA-DF

Maio/2009
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Estudo a ser elaborado: Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de lmpaeto™A!
(EIA/RIMA)

Empreendimento: Duplicação da rodovia BR-101, SEGMENTO Km 232,0 AO Km 234,5,
TRANSPOSIÇÃO DO MORRO DOS CAVALOS.

Empreendedor: DNIT - Departamento Nacional de Infra-estrutura de Transportes

INTRODUÇÃO

Este Termo de Referência - TR tem como objetivo determinar a abrangência, os procedimentos e os
critérios para a elaboração do EIA/RIMA, instrumento que subsidiará a avaliação da viabilidade
ambiental para as obras de duplicação da BR-101 Sul, segmento: km 232,0 ao km 234,5,
denominado de Tranposição do Morro dos Cavalos.

Inicialmente, deverão ser apresentadas duas cópias do EIA/RIMA, uma em formato impresso e outra
em formato digital, para análise preliminar e verificação do atendimento dos itens constantes deste
Termo de Referência {check list).

Caso os estudos estejam adequados, posteriormente à análise preliminar, será definido o número de
cópias necessárias do EIA que deverão ser enviadas ao IBAMA para encaminhamento aos
Municípios e demais órgãos interessados.

PROCEDIMENTOS DE LICENCIAMENTO

O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA procederá ao
licenciamento ambiental do empreendimento, de acordo com o Art. 10, § 4o da Lei n° 6.938/81 e o
Decreto n° 99.274, de 06.06.90, no seu Art. 19, § 5o, ouvindo o Órgão Estadual de Meio Ambiente, e
os preceitos do Art. 4o, § 1o da Resolução CONAMA N° 237/97, dentre outras normas legais
aplicáveis, obrigatoriamente agregadas ao processo de licenciamento ambientai.

A expedição deste Termo de Referência não exime o IBAMA de solicitar, a qualquer momento da
análise do EIA/RIMA, complementaçoes que se fizerem necessárias para melhor entendimento do
projeto e de suas conseqüências.

Deverá ser considerado, ainda, a Resolução CONAMA N° 237/97 em seu Art. 10°, § 1o "no
procedimento de licenciamento ambiental deverá constar, obrigatoriamente, as certidões das
Prefeituras Municipais, declarando que o local e o tipo de empreendimento ou atividade estão em
conformidade com a legislação aplicável ao uso e ocupação do solo".

REGULAMENTO APLICÁVEL
Deverão ser considerados todos os dispositivos legais em vigor, a nível federal, estadual e municipal,
referente à utilização, proteção e conservação dos recursos ambientais e ao uso e ocupação do
solo, sendo que entre estes deverão ser destacados:

• Resoluções CONAMA n° 001/86, 006/86, 009/87, 001/88, 001/90, 013/90, 303/02 e 237/97, entre
outras.

• Lei n° 9.985, de 18.7.2000, que institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação e
estipula a exigência de compensação pela implantação de empreendimentos com significativos
impactos ambientais (Artigo 36), e regulamentação pelo Decreto Federal 4340/2002.

• Lei n° 4.771/65 e alterações, que institui o Código Florestal, estabelecendo as florestas e demais
formas de vegetação consideradas de preservação permanente.

• Portaria do Ministério da Justiça publicada no DOU n° 076, Seção 1, página 82 - 22 de abril 2008.

• Decreto 1141, de 05 de maio de 1994, que dispõe sobre as ações de proteção ambiental, saúde e
apoio às atividades produtivas para as comunidades indígenas.

• Portaria IPHAN n° 230/2002, para subsídio das ações de Prospecção e Resgate Arqueológico;

• Planos e programas governamentais propostos e em implantação na área de influência do
empreendimento, considerando-se as respectivas compatibilidades;

• Outros dispositivos legais em vigor em níveis Federal, Estadual e Municipal, referentes à
utilização, proteção e conservação dos recursos ambientais, bem como o uso e a ocupação do solo.

TR DEFINITIVO - IBAMA / DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL 2
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ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA

É um documento de natureza técnica, que tem como finalidade avaliar os impacj
gerados por atividades e/ou empreendimentos potencialmente poluidores ou que possam causar
degradação ambiental. Deverá propor medidas mitigadoras e de controle ambiental, garantindo
assim o uso sustentável dos recursos naturais. Este estudo se desenvolverá considerando as

seguintes abordagens técnicas:

Abordagem Metodológica

Os levantamentos de dados e informações deverão ser realizados, tendo como base fontes
primárias. Estas informações poderão ser complementadas com o uso de fontes secundárias
(referências bibliográficas, documentais, cartográficas, estatísticas, imagens de satélite etc) obtidas
junto a órgãos públicos e agências governamentais especializadas, universidades e instituições de
pesquisa.

Diagnóstico Ambiental da Área de Influência, através da caracterização dos meios físico, biótico e
socioeconomico, contemplando dados primários e secundários, considerando as variações sazonais
da região. A caracterização ambiental deverá ser individualizada e aprofundada quando houver
identificação de pontos notáveis, como Unidades de Conservação, Terras Indígenas, Patrimônio
Histórico, Cultural, Arqueológico; e ocorrência de Comunidades Tradicionais.

As metodologias adotadas deverão estar de acordo com as normas específicas, com práticas
científicas consagradas, explicitadas e justificadas nos capítulos correspondentes.

O Prognóstico Ambiental deverá ser elaborado considerando as alternativas de execução e de não
execução do projeto. Esse prognóstico deverá considerar, também, a proposição e a existência de
outros empreendimentos na região, e deverá constituir um conjunto de cenários futuros a partir do
diagnóstico, considerando as distintas fases de execução das obras e operação da rodovia.
Apresentar cenários favoráveis e desfavoráveis.

Os programas de controle ambiental apresentados deverão ser capazes de minimizar e compensar
as conseqüências negativas da atividade e potencializar os reflexos positivos. Os planos de
monitoramento e de controle deverão receber um enfoque especial.

Apresentação do EIA/RIMA

O estudo deve ser bem ilustrado com figuras, tabelas, mapas e fotos explicativas e elucidativas de
modo a facilitar o entendimento. Todos os mapas desse estudo deverão estar apresentados numa
escala compatível com as dimensões das áreas de influência direta e indireta da atividade, devendo
ser justificada a sua escolha.

Deverão ser utilizados dados de sensoriamento remoto (imagens de satélite ou aerofotografias),
assim como mapas temáticos de informações ambientais da região (mapa de cobertura vegetal,

^^ solos, geologia, geomorfologia e pedologia), em escala adequada. Técnicas de geoprocessamento
O deverão ser empregadas na avaliação integrada das informações temáticas ambientais.

O Estudo de Impacto Ambiental deverá ser apresentado em conformidade com os itens listados,
incluindo sua estrutura organizacional, e atendendo todas as exigências abordadas.

As descrições dos meios físico, biótico e socioeconomico e suas interações deverão ser
apresentadas, caracterizando a situação ambiental na área de influência antes e após a execução
do projeto.

Este estudo desenvolver-se-á conforme os tópicos listados neste Termo de Referência, respeitando
as numerações, títulos e subtítulos, exceto em caso de inserção de itens complementares.

Caso exista algum tipo de impedimento, limitação ou discordância para o atendimento de qualquer
dos itens propostos, sua omissão ou insuficiência deve ser justificada com argumentação objetiva,
porém bem fundamentada.Todas as referências bibliográficas utilizadas deverão ser mencionadas
no texto e relacionadas no capítulo próprio, contendo, no mínimo, as informações referentes a autor,
título, origem, ano e demais dados que permitam o acesso à publicação.

Todos os dados com informações espaciais levantados durante a fase de diagnóstico deverão ser
apresentados em mapas georreferenciados de acordo com os critérios a seguir:

Textos

• Deverá ser entregue ao menos uma via do EIA estudo em meio digital (CD), em formato PDF
e/ou documento de texto, preferentemente em arquivo único, devendo ser evitada a
subdivisão do estudo em excessivos arquivos.
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Dados
, Fíubr,;

Os dados gerados e/ou utilizados pelos estudos devem ser apresentados em fotaaatQ-ãi
(CD) em forma de tabelas completas, nas quais os resultados físico-químicos, listas de fauna
e flora e dados sócio-econômicos, entre outros, devem constar com seus respectivos pontos
ou vértices das áreas geográficas amostradas.

• As localizações geográficas dos pontos ou das áreas devem ser apresentadas no formato de
coordenadas planas ou geográficas e os dados físico-químicos devem ser apresentados em
conformidade com as Resoluções CONAMA n° 344/04 e 357/05.

Mapas

• Todos os mapas desse estudo deverão estar georreferenciados no formato de coordenadas
planas ou geográficas e apresentados em escala compatível com as dimensões das áreas de
influência direta e indireta da atividade, devendo ser claramente indicada e justificada a sua
escolha.

• Deverão ser seguidos padrões e normas técnicas em cartografia adotadas, propostas e
referendadas pelo CONCAR- Conselho Nacional de Cartografia.

• O referenciamento geodésico deverá ser efetuado tomando como referência padrão segundo
definição do IBGE - referência quanto a Datum Vertical e horizontal e demais padrões

O cartográficos. Deve-se especificar claramente qual sistema de projeção foi utilizado.

• Os atributos relacionados a cada elemento gráfico que não puderem ser identificados através
de níveis de informação, deverão ser armazenados em bancos de dados, planilhas ou
formatos compatíveis.

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

1. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR E EMPRESA CONSULTORA

1.1 - Identificação do empreendedor v

-Nome ou razão social;

-Número do CNPJ;

-Endereço completo;

-Telefone e fax;

- Representantes legais (nome, CPF, endereço, fone, fax e e-mail);

- Pessoa de contato (nome, CPF, endereço, fone, fax e e-mail);

- Registros no Cadastro Técnico Federal (IBAMA);

1.2 - Identificação da empresa consultora \J
- Nome ou razão social;

- Número do CNPJ;

- Endereço completo;

- Telefone e fax;

- Representantes legais (nome, CPF, endereço, fone, fax e e-mail); e

- Pessoa de contato (nome, CPF, endereço, fone, fax e e-mail);

- Registro no Cadastro Técnico Federal (IBAMA);

1.3 - Dados da equipe técnica multidisciplinar (Identificação dos profissionais responsáveis pela
elaboração do EIA):

- Nome; x/

- Área profissional; \j
- Número do registro no respectivo Conselho de Classe, quando couber;^
- Número do Cadastro Técnico Federal (IBAMA); e

- Assinatura da equipe em uma das páginas do EIA, constando nome, área profissional e registro no
x conselho de classe
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2 • DADOS DO EMPREENDIMENTO

iC

2.1 - Caracterização do Empreendimento

2.1.1 - Histórico \J
Apresentar um relato sintetizado do projeto, com histórico e suas particularidades, bem como a
situação geral do empreendimento na área de inserção, sua importância e peculiaridades
ambientais.

2.1.2 - Objetivos do Empreendimento v

Apresentar os objetivos (sociais, econômicos e políticos) e as metas do projeto da transposição do
Morro dos Cavalos, com indicação das melhorias resultantes no tráfego rodoviário.

2.1.3 - Justificativas V

Apresentar as justificativas para o projeto, abordando os aspectos técnicos, econômicos e sociais.

2.1.4 - Localização Geográfica

Apresentar mapas, imagens de satélite atualizadas georreferenciadas ou aerofotocartas, em escala
e resoluções adequadas, com o eixo projetado da rodovia, incluindo a malha viária atual e outros
pontos notáveis existentes.

Apresentar mapa com a disposição do empreendimento, de modo a fornecer os seguintes itens:

• Localização geográfica da rodovia existente.

• Malha viária existente e prevista;

• Principais núcleos urbanos (vilas, povoados) da Área de Influência Direta e Indireta;
• Tipologia vegetacional na área de influência direta, e a caracterização temática da mesma;

• Principais cursos d'água transpostos; todas as áreas legalmente protegidas (Terra Indígena Morro
dos Cavalos, Áreas de Preservação Permanente) e ambientalmente sensíveis na Área de Influência
Direta e Indireta, e Unidades de Conservação;

• Possíveis locais para áreas de empréstimo, jazidas, bota-foras e canteiros-de-obra;

• Indicação de outras interferências consideradas relevantes.

2.1.5 - Inserção regional

Análise completa das inter-relações do empreendimento com os planos e/ou programas em
andamento ou propostos na área de influência, bem como a legislação ambiental vigente, e
considerando:

• Identificação dos programas públicos ou da iniciativa privada que possam interferir, positiva ou
negativamente, no projeto; ^y
• Informar as atividades ou empreendimentos da área de influência que venham potencializar os
impactos ambientais.gerados, e também outras atividades ou empreendimentos similares na mesma
área de influência. \j
2.1.6 - Órgão Financiador / Valor do Empreendimento
informar o órgão financiador e o custo total do empreendimento. V
2.2 - Descrição do Projeto yj
• Descrever o projeto básico com base nos dados técnicos disponíveis, apresentando mapeamento
quando necessário,

• Apresentar cronograma físico-financeiro do empreendimento.

3 - ALTERNATIVAS TECNOLÓGICAS E LOCACIONAIS

^ 3.1 Alternativas Locacionais \f
Apresentar, no mínimo, três alternativas locacionais para o trecho a ser duplicado, utilizando-se de
planilhas comparativas das interferências ambientais vinculadas a cada alternativa e para cada meio
considerado: físico, biótico e sócio econômico; indicando, inclusive, a magnitude de cada impacto
considerado e a conseqüente justificativa da alternativa selecionada.
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3.2 Alternativas Tecnológicas

Apresentar as alternativas tecnológicas para execução do empreendimento demonstrando as
vantagens e desvantagens, bem como os impactos ambientais relacionados a cada tipo de
alternativa tecnológica de construção.

Considerar também a alternativa de não realização do empreendimento.

4 • ÁREA DE INFLUÊNCIA DO EMPREENDIMENTO
O Estudo de Impacto Ambiental deverá definir os limites da área geográfica a ser afetada
diretamente pelo empreendimento e das áreas que sofrerão sua influência indireta. Além das
delimitações, essas áreas deverão ser caracterizadas segundo suas peculiaridades e impactos a
que serão submetidas.

Para o atendimento a esse item do Estudo de Impacto Ambiental, deverão ser considerados
parâmetros como bacia hidrográfica e uso / ocupação do solo, bem como de indicadores sociais,
ecossistemas predominantes; populações fragmentadas, área indígena e indicadores mais
relevantes para a conservação da biodiversidade encontrada na região (bacias, cobertura vegetal,
fragmentos vegetais, entre outras).

4.1 -Área Diretamente Afetada \j
Deverá compreender áreas que sofrerão intervenções diretas em função das atividades inerentes ao
empreendimento (áreas afetadas pelas obras, supressão de vegetação, acessos, estruturas de
apoio, obras-de-arte, áreas de empréstimo, jazidas e bota-foras,etc).

4.2 Área de Influência Direta \j

Deverá compreender áreas reais ou potencialmente ameaçadas pelos impactos diretos da
implementação e operação do empreendimento, bem como das atividades associadas e
decorrentes.

Além destes limites mínimos, deverá ser realizada delimitação de outras áreas a serem incorporadas
ou agregadas à Área de Influência Direta, em função das características físicas, biológicas, sociais e
econômicas e das particularidades do empreendimento.

4.3 Área de Influência Indireta V

Deverá abranger a região sobre a qual os impactos indiretos da obra incidirão considerando os
meios físico, biótico e, principalmente, socioeconomico, este relacionado às possíveis alterações na
dinâmica de uso e ocupação do solo, na dinâmica dos núcleos urbanos e na dinâmica de fluxo
rodoviário. Ela deverá abranger os ecossistemas e o sistema sócio-econômico, e incorporar, no

£) mínimo, o território dos municípios atravessados pela rodovia, bem como outros Territórios Indígenas
próximos.

5 • DIAGNOSTICO AMBIENTAL

5.1 - Meio Físico

5.1.1 - Metodologia aplicada

• Apresentar a Metodologia empregada para levantamento dos dados e informações que
subsidiaram o detalhamento de cada item relacionado ao Meio Físico, apresentando a forma e
andamento dos trabalhos de levantamento de dados primários e/ou secundários.

• Deverá ser apresentado para cada item subseqüente a ser detalhado o correspondente
mapeamento com as delimitações das Áreas de Influência, com escala e resolução adequadas para
melhor visualização.

5.1.2-Clima \j
• Caracterizar as condições climáticas, considerando aspectos como a precipitação, temperatura, e
circulação atmosférica. Todos esses aspectos devem considerar todos os meses do ano
(sazonalidade).

5.1.3 - Geologia

• Levantamento geológico local, em escala compatível, englobando as principais unidades
estratigráficas e suas feições estruturais; identificar as características geotécnicas das unidades
TR DEFINITIVO - IBAMA / DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL 6
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atingidas na área de influência direta do empreendimento, identificando o potencialferósivo-e-^o^
mecanismos condicionantes de movimentos de massa (escorregamentos); j8ubr,:__
• Deverá ser apresentado mapa geológico em escala adequada para as principais feições
observadas;

• Apresentação dos perfis estratigráficose hidrogeológicos representativos da área de influência
direta;

• Caracterizar áreas de empréstimo passíveis de utilização pelo empreendimento, bem como áreas
de bota-fora.

• Verificação, junto ao Departamento Nacional de Produção Mineral - DNPM - da presença de
áeas com o direito de lavra ou documento equivalente que permita a exploração mineral na Área de
Influência, relacionando as demais jazidas de materiais do empreendimento.

5.1.4 - Geomorfologia

• Descrição geomorfológica da área de implantação do empreendimento, compreendendo as
formas e a dinâmica de relevo, indicando a declividade das vertentes e a presença ou a propensão à
erosão e assoreamento;

• Caracterização topográfica, com levantamento píanialtimétrico da área diretamente afetada em
escala adequada;

/"") • Deverá ser apresentado mapa geomorfológico em escala adequada.
5.1.5- Pedologia

• Descrição e mapeamento das classes de solo (de acordo com o Sistema de Classificação da
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA), com indicação de grau de
erodibilidade, em escala compatível, para a Área de Influência Direta;

• Para a Área Diretamente Afetada, apresentar as características geotécnicas dos solos em que se
desenvolverão as atividades inerentes ao empreendimento.

5.1.6 - Recursos Hídricos

Hidrologia e Hidrogeologia

• Caracterizar e mapear o sistema hidrográfico da área de influência, com detalhamento da área de
influência direta e nas travessias dos corpos d'água.

• Caracterizar o regime hidrológico das bacias hidrográficas da Área de Influência Indireta.

• Apresentar avaliação da interferência da rodovia existente, bem como das intervenções previstas,
nos corpos d'água ou em regiões úmidas e/ou alagadiças.

• Apresentar modelagem hidrodinâmica nas possíveis intervenções do empreendimento, v

Qualidade da Água

• Avaliar as qualidades física, química e biológica das águas dos principais cursos d'água da Área
Diretamente Afetada, com as justificativas para os critérios de escolha dos pontos e parâmetros de
amostragem, tendo por subsídio a Resolução CONAMA n° 357/05, visando o respectivo controle e
monitoramento durante a execução das obras.

• Deverão ser observados os seguintes parâmetros mínimos: temperatura (°C), cor, turbidez,
sólidos dissolvidos totais (mg/l); OD (mg/l); DB05, pH; Nitrato, Nitrito, Nitrogênio Amoniacai (mg/l);
Fósforo total-P (mg/l); Clorofíla "a", coliformes termotoíerantes e óleos e graxas. \ /

• Deverão ser apresentadas as metodologias de análise, laudos laboratoriais e os limites de
detecção dos métodos utilizados, sendo que, no mínimo, deverão ser amostrados os seguintes
locais: principais corpos d'água interceptados e corpos d'água contíguos às intervenções e aos
canteiros-de-obra.

• Identificar as fontes poluidoras existentes desses recursos hídricos, na área de Influência, bem
como, aquelas que poderão ser desenvolvidas em função da implantação do empreendimento.

5.2 - Meio Biótico

5.2.1 - Metodologia aplicada

• Apresentar a Metodologia empregada para levantamento dos dados e informações que
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subsidiaram o detalhamento de cada item relacionado ao Meio Biótico, apresentand
andamento dos trabalhos de levantamento de dados primários e/ou secundários.

• Deverá ser feita uma descrição dos procedimentos metodológicos utilizados com justificativa,
caracterizando as estações de coleta e a similaridade entre os pontos, mapeando a sua localização,
justificando a escolha dos pontos e a análise de cada parâmetro;

• Deverá ser apresentado para cada item subseqüente a ser detalhado o correspondente
mapeamento com as delimitações das áreas de influência, com escala e resolução adequadas para
melhor visualização.

• Levantamentos primários devem ser as fontes principais das informações;

• As informações a serem apresentadas deverão considerar e contemplar a sazonalidade do
ambiente (estação seca e chuvosa);

• Todas as fontes de informação secundária devem ser identificadas, assim como todas as
publicações relativas à ecologia da região, seguindo as normas da ABNT.

5.2.2 - Flora

• Apresentar informações sobre a flora da Área de Influência Direta a partir de dados secundários,
englobando todos os trabalhos e levantamentos científicos na região.

• Caracterizar, a partir de dados primários e levantamentos florísticos, todas as formações vegetais
existentes na Área Diretamente Afetada do empreendimento, contendo a classificação taxonômica,
nome vulgar, científico, hábito e estrato de ocorrência de cada espécie identificada.

• Destaque deve ser dado a espécies endêmicas, raras, ameaçadas de extinção, bioindicadoras,
de interesse medicinal e econômico, e aquelas protegidas por legislação federal, estadual e
municipal;

• Elaborar mapas da vegetação das Áreas de influência Direta e Indireta, utilizando-se da
interpretação de imagens de satélite ou fotografias aéreas (recentes) e estudos eventualmente
existentes, de forma a classificar as formações nativas quanto ao estágio de sucessão, domínios e
fitofisionomias existentes, integrando-os aos itens de uso e ocupação do solo.

• Deverão ser apresentadas tabelas com quantitativos totais e percentuais de áreas de
fitofisionomias existentes, bem como de áreas já antropizadas.

• Caracterizar corredores ecológicos e estado de conservação e/ou regeneração dos mesmos.

• Apresentar as áreas sujeitas à supressão de vegetação, caracterizando qualitativa
quantitativamente a vegetação a ser suprimida com a respectiva representação cartográfica.

5.2.3 - Fauna

• Levantamento de riqueza e abundância de espécies da fauna da área de influência. Deverão ser
amostrados os seguintes grupos: herpetofauna, ictiofauna (nos pontos de travessia de corpos
d'água), avifauna e mastofauna. Deverão ser incluídos outros conjuntos faunísticos, caso se revelem
importantes como indicadores biológicos ou relevantes nos ecossistemas.

• Esse levantamento deverá ser realizado nos diferentes tipos fitofisionômicos de vegetação, assim
como nas áreas de transição. Considerar aspectos qualitativos e quantitativos, os habitais
preferenciais, distribuição geográfica, aspectos relevantes da biologia reprodutiva, espécies que
migram na área ou a usam para procriação.

• Para o levantamento das espécies e identificação das áreas de ocorrência (do parágrafo anterior),
deverá ser dada atenção especial aos seguintes critérios:

- ameaçadas de extinção, raras e endêmicas;

- caçadas pela população local e de interesse econômico;

- de interesse científico ou médico-veterinário;

- migratórias; e

- protegidas por legislação federal, estadual e/ou municipal.

• Deverão ser apresentadas as listas de espécies contendo os nomes científicos e populares, local
(fitofisionomia e ambiente) e tipo de amostragem (coleta, visualização, vocalização, entrevistas,
pegadas, etc), e as referências e/ou especialistas reportados na identificação dos espécimes.

• Apresentar, para cada grupo taxonômico amostrado, a curva de esforço amostrai estabilizada,
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• Deverão ser apresentadas as listas de espécies contendo os nomes científicos e populares
(fitofisionomia e ambiente) e tipo de amostragem (coleta, visualização, vocalizaçãoj^hÉ
pegadas, etc), e as referências e/ou especialistas reportados na identificação dos espécimes.

• Apresentar, para cada grupo taxonômico amostrado, a curva de esforço amostrai estabilizada,
bem como as metodologias adotadas para coleta e análise dos dados, com justificativas.

• Identificar corredores ecológicos e de biodiversidade interceptados pelo empreendimento e que
possam permitir fluxo de espécies entre os ecossistemas identificados, apresentando a metodologia
utilizada. Ainda nesse item identificar os principais obstáculos à circulação da fauna entre os
ecossistemas, existentes e/ou decorrentes da implantação do empreendimento, propondo medidas
de mitigação.

5.2.4- Unidades de Conservação

• Identificar e mapear as Unidades de Conservação - UCs municipais, estaduais e federais,
incluindo as RPPN's, cotando a distância entre elas e a rodovia, no raio de 15 km, bem como
apresentar as interações da instalação e operação do empreendimento em relação a estas
Unidades.

5.2.5 - Bioindicadores

• Após o diagnóstico da biota, deverão ser propostos, com as devidas justificativas técnicas, os
bioindicadores, ou seja, as espécies, ou grupos de espécies que poderão ser utilizados como
indicadores de alterações da qualidade ambiental em programas de monitoramento.

5.2.6 - Síntese

• Ao final, deverá ser feita uma síntese para todo o meio biótico, inter-relacionando as análises dos
vários grupos taxonômicos, e contendo discussões sobre a biodiversidade da área de influência da
rodovia, sua inserção no contexto biogeográfico, sua importância na dinâmica dos ecossistemas, sua
fragilidade e os principais impactos que poderão advir da construção e operação do
empreendimento.

5.3 - Meio Sócio~Econômico

5.3.1 - Metodologia aplicada

• Apresentar a Metodologia empregada para levantamento dos dados e informações que
subsidiaram o detalhamento de cada item relacionado ao Meio Sócio-econômico, apresentando a
forma e andamento dos trabalhos de levantamento de dados primários e/ou secundários.

• Deverá ser apresentado o correspondente mapeamento com as delimitações das áreas de
influência, com escala e resolução adequadas para melhor visualização.

5.3.2 - Dinâmica Populacional

• Apresentar, para as Áreas de Influência Indireta e Direta: quantitativo, distribuição e mapeamento
da população; densidade populacional; localização das aglomerações urbanas e rurais;
zoneamentos existentes, etc.

• Localizar os possíveis locais com aglomerados populacionais e/ou comunidades que demandem
a necessidade de instalação de sinalização vertical,quando couber.

5.3.3 - Estrutura Produtiva e de Serviços

• Apresentar e caracterizar a estrutura produtiva e serviços exercidos na Área de Influência Indireta:
contribuição de cada setor, nível tecnológico por setor; aspectos da economia informal; e relação de
troca entre as economias local, regional e nacional, incluindo a destinação da produção local.

• Identificar os vetores de crescimento regional e suas interferências com o empreendimento
proposto, bem como as expectativas da comunidade local em relação ao empreendimento.

5.3.4 - Uso e Ocupação Territorial

• Caracterização da paisagem através da análise descritiva da evolução da ocupação humana na
região.

• Caracterização e Mapeamento do Uso e Ocupação do Solo na área de influência direta e indireta
do empreendimento, em escala adequada;

• Identificação dos principais usos rurais, indicando as culturas temporárias, permanentes,
pastagens.
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• Verificação, junto ao Departamento Nacional de Produção Mineral - DNPM - da presença"-de™*~
áreas com o direito de lavra ou documento equivalente que permita a exploração mineral; n^^rea rip»
Influência, relacionando com as demandas de jazidas de materiais do empreendimento.

5.3.5 - Reassentamento e Desapropriação

• Estimativa e mapeamento de todas as áreas previstas para indenização e desapropriação devido
às intervenções realizadas para implantação do empreendimento, e também para instalação e/ou
ampliação da faixa de domínio.

• Apresentar procedimentos e medidas para reassentamento e desapropriação das populações
atingidas.

5.3.6 Caracterização das Comunidades Tradicionais, Quilombolas e Indígenas

• Devido a existência da Terra Indígena do Morro ^Ito.x EIA/RIMA deverá reservar um capítulo
específico, contemplando o solicitado no Termo de Referência emitido pela FUNAI (Processo Funai
n° 08620 1077/1998-DV), cuja cópia encontra-se anexa a este Termo de Referência Definitivo.

• Verificar a existência de comunidades Quilombolas na área de influência do empreendimento,
caracterizando-as em caso positivo.

• Verificar a existência de povos e comunidades tradicionais, conforme definidos pelo Decreto n°
6.040/2007, caracterizando-as em caso positivo.

5.3.7 - Patrimônio Histórico, Cultural e Arqueológico

• Histórico da ocupação territorial da região afetada pelo empreendimento, caracterizando o
contexto etno-histórico e arqueológico regional.

• Identificação do patrimônio arqueológico que contemple: a contextualização arqueológica e etno-
histórica da área de influência do empreendimento, por meio de levantamento exaustivo de dados
secundários e levantamento arqueológico de campo, visando subsidiar Programa de Prospecção e
Resgate Arqueológico, de acordo com as exigências do IPHAN, conforme legislação vigente
(Portaria IPHAN n° 230/2002).

• Elaborar um relatório de caracterização e avaliação da situação atual do patrimônio arqueológico
da área de estudo, sob a rubrica Diagnóstico.

• Identificar e mapear as áreas de valor histórico, turístico, cultural, espeleológico e paisagístico na
área de influência direta, para nortear a definição do traçado da rodovia.

6 - ANÁLISE INTEGRADA
Após os diagnósticos setoriais deverá ser realizada uma análise que caracterize a Área de Influência
da rodovia de forma global. Para tanto, deverão ser analisadas as condições ambientais e suas

O tendências evolutivas, de forma a compreender a estrutura e a dinâmica ambiental da região.
Ressaltar o tipo de antropização em andamento e o que poderá ocorrer devido à implantação do
projeto, e a capacidade da infra-estrutura existente de absorver tal afluxo. Analisar sobre o aspecto
de desenvolvimento da região com suas perdas e ganhos ambientais.

Esta análise terá como objetivo fornecer o conhecimento capaz de embasar a identificação e a
avaliação dos impactos decorrentes do empreendimento, bem como a qualidade ambiental futura da
região.

7 - PROGNÓSTICO AMBIENTAL EAVALIAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS
7.1 - Prognóstico Ambiental

Na elaboração deste prognóstico deverá ser levada em consideração as condições ambientais e
sociais emergentes, com e sem a implantação do projeto, conduzindo à proposição de medidas
destinadas ao equacionamento dos impactos ambientais decorrentes do mesmo.

Deverão ser analisados os impactos da rodovia, sobre o meio ambiente, de uma forma integrada em
suas fases de implantação e operação. Esta avaliação, abrangendo os impactos negativos e
positivos do empreendimento, levará em conta o fator tempo, determinando, na medida do possível,
uma projeção dos impactos imediatos, a médio e longo prazo; temporários, permanentes e cíclicos;
reversíveis e irreversíveis; locais e regionais.

Deverá ser apresentada uma síntese conclusiva dos impactos que poderão ocorrer nas fases de
instalação e operação da rodovia, acompanhada de suas interações.
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7.2 - Identificação dos Impactos Ambientais

Na análise dos impactos identificados, deverão constar:

- Metodologia de identificação dos impactos e os critérios adotados para a interpretação e análise
de suas interações; \/

- Valoração, magnitude e importância dos impactos; apresentar metodologia utilizada, análise
comparativa e justificativa da classificação, se o impacto for significativo; \j

- Descrição detalhada dos impactos sobre cada fator ambiental relevante, considerado no
diagnóstico ambiental; •J

- Síntese conclusiva dos impactos relevantes a serem ocasionados nas fases de implantação
(adequação de capacidade e melhorias operacionais) e operação da rodovia, acompanhada de
suas interações; e \ /

jC- Alternativas tecnológicas e locacionais para a realização do empreendimento, considerando-se os
custos ambientais (aí considerados os meios biótico, físico e socioeconomico) nas áreas críticas.

Ao final deste item deverá ser apresentado um resumo na forma de planilha contendo o
levantamento de impactos relacionados às atividades do empreendimento nas fases de projeto,
implantação e operação. Esta planilha deverá conter as condições de ocorrência dos impactos, suas
magnitudes, grau de importância e as medidas necessárias para o seu controle.

8 - MEDIDAS MITIGADORAS, COMPENSATÓRIAS E PROGRAMAS AMBIENTAIS

8.1 Medidas Compensatórias e Mitigadoras: \ /

Com base na avaliação dos possíveis impactos ambientais do empreendimento, deverão ser
adotadas medidas que venham a minimizá-los, maximizá-los, compensá-los ou eliminá-los.

As medidas mitigadoras e compensatórias devem ser instituídas no âmbito de programas, os quais
deverão ser materializados com o objetivo de garantir eficiência das ações a serem executadas.

8.2 - Programas de Controle e Monitoramento

Deverão ser propostos programas integrados para o monitoramento ambiental na área de influência
direta, visando acompanhar a evolução da qualidade ambiental e permitir a adoção de medidas
complementares de controle.

Os programas ambientais de controle deverão considerar:

• o componente ambiental afetado;

• as fases do empreendimento que serão implementadas;

• o caráter preventivo ou corretivo e sua eficácia;

• o agente executor, com definição de responsabilidades e;

• o cronograma de execução das medidas segundo a duração do impacto.

Os programas de monitoramento e acompanhamento dos impactos deverão indicar e justificar:

• Parâmetros selecionados para a avaliação dos impactos sobre cada um dos fatores ambientais
considerados;

• Rede de amostragens, incluindo seu dimensionamento e distribuição espacial;

• Métodos de coleta e análise das amostras;

• Periodicidade das amostragens para cada parâmetro, segundo diversos fatores ambientais.
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Deverão ser propostos para este empreendimento específico os Programas Ambientais já
aprovados pelo IBAMA e em execução nas obras de Duplicação e Ampliação da Capacidade
Rodoviária da BR 101 Sul - Trecho Florianópolis/SC - Osório/RS (Processo IBAMA n°
02001.003433/97-57). com detalhamento voltado para o segmento compreendidogentre-o»K
232.0 e o Km 234.5 da rodovia - Transposição do Morro dos Cavalos, a saber: \^-'^J^A

-r>A) Programa de Controle de Processos Erosivos jproc.:_J&_3â
—£B) Programa de Recuperação de Áreas Degradadas e Passivos Ambientais,; Goüi:ênfase

nas futuras áreas de empréstimo, bota-foras, áreas de apoio e canteirds-de^bfãT^"
também os passivos ambientais já existentes, se couber;

C) Programa de Paisagismo

-MD) Programa de Melhoria das Travessias Urbanas, com foco na prevenção de acidentes,
identificando-se as necessidade de implantação de passarelas para pedestres, ou
possível instalação de sinalização horizontal, ondulações transversais, ou
verificadores eletrônicos de velocidade, entre outras medidas de prevenção.

E) Programa de Redução do Desconforto e Acidentes na Fase de Obras

—**F) Programa de Controle de Material Particulado, Gases e Ruídos

G) Programa de Segurança e Saúde da Mão-de-Obra

~*H) Programa de Desapropriação

-rt) Programa de Reassentamento da População de Baixa Renda

~*U) Programa de Apoio às Comunidades Indígenas
K) Programa de Proteção ao Patrimônio Artístico, Cultural e Arqueológico

L) Programa de Proteção à Fauna e à Flora

-te- Subprograma de Proteção à Fauna , {&&t_>s ams^
-^- Subprograma de Proteção à Flora, e

-*>- Relatório de Supressão de Vegetação

-**M) Programa de Monitoramento dos Corpos Hídricos

N) Programa de Transporte de Produtos Perigosos

O) Programa de Ordenamento Territorial

—*P) Programa de Compensação para Unidades de Conservação
—Vq) Programa de Comunicação Social

-**R) Programa de Educação Ambiental, destinado às comunidades lindeiras, e
empregados diretos e terceirizados do empreendedor

S) Programa de Monitoramento Ambiental

—fcT) Programa de Gestão Ambiental e Supervisão Ambiental,

~>U) Programa de Prospecção e Resgate Arqueológico (Portaria IPHAN n° 230/02)

Os trabalhos relacionados com a identificação do patrimônio arqueológico, tanto na
etapa de levantamento em campo, a ser realizado na fase de diagnóstico; como na
etapa de resgate e de monitoramento, implementados na fase de implantação,
deverão ser previamente autorizados pelo IPHAN, atendendo ao disposto na
legislação vigente.

Além desses, deverão ser propostos outros programas específicos, em função das singularidades e
características da região.

9. CONCLUSÕES
Deverão ser apresentadas as conclusões sobre os resultados dos estudos de avaliação ambiental
do empreendimento, enfocando os seguintes pontos:

• Prováveis modificações ambientais na região (ambientais, sociais ou econômicas) decorrentes da
implementação do projeto, considerando a adoção das medidas mitigadoras e compensatórias
propostas;

• Benefícios e malefícios sociais, econômicos e ambientais decorrentes da implantação e operação
da rodovia;
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• Avaliação do prognóstico realizado quanto à viabilidade ambiental do projeto.

10. BIBLIOGRAFIA \j
Listar a bibliografia consultada para a realização dos estudos, especificada por área de ãTrãTígencísr
do conhecimento, de acordo com as normas técnicas de publicação da ABNT.

11. GLOSSÁRIO

Formular uma listagem dos termos técnicos utilizados no estudo.

12. RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL - RIMA
O RIMA deve ser apresentado em volume separado, deverá conter as informações técnicas geradas
em linguagem clara e objetiva, de fácil entendimento e acessível ao público em geral.
Este relatório deverá ser ilustrado por mapas, quadros, gráficos, tabelas e demais técnicas de
informação e comunicação visual auto-explicativas, de modo que a população em geral possa
entender claramente as conseqüências ambientais do projeto e suas alternativas, comparando as
vantagens de cada uma delas.

O RIMA deverá ser elaborado de acordo com o disposto na Resolução CONAMA n° 001/86,
contemplando necessariamente os tópicos constantes do Art. 9o.

Para tanto o Relatório de Impacto Ambienta! refletirá as conclusões do Estudo de Impacto Ambiental
e conterá, no mínimo:

- Os objetivos e justificativas do projeto, sua relação e compatibilidade com as políticas setoriais,
planos e programas governamentais;

- A descrição das atividades, especificando a área de influência, mão-de-obra, os processos e
técnicas operacionais, os empregos diretos e indiretos a serem gerados;

- Avaliação da região com e sem o empreendimento, comparando benefícios e impactos negativos
que trará para a região

- A síntese dos resultados dos estudos de diagnóstico ambiental da área de influência do projeto, em
linguagem clara e objetiva;

- A descrição dos prováveis impactos ambientais da atividade, considerando o projeto, suas
alternativas, os horizontes de tempo de incidência dos impactos e indicando os métodos, técnicas e
critérios adotados para sua identificação, quantificação e interpretação;

- A caracterização da qualidade ambiental futura da área de influência, comparando as diferentes
situações da adoção do projeto e suas alternativas, bem como com a hipótese de sua não
realização;

- A descrição do efeito esperado das medidas mitigadoras previstas em relação aos impactos
negativos, mencionando aqueles que não puderam ser evitados, e o grau de alteração esperado;
- Os programas ambientais de acompanhamento e monitoramento dos impactos.
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Anexo

Estudos de Complementação do EIA/RIMA
Componente Indígena
TI Morro dos Cavalos

Processo FUNAI n° 08620 1077/1998-DV

bCUfrvt40 fO^tó^ ^
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hOD

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL E RELATÓRIO DE IMPACTO
AMBIENTAL REFERENTE à duplicaçãoda rodovia BR-101, SEGMENTO Km

232,0 AO Km 234,5, TRANSPOSIÇÃO DO MORRO DOS CAVALOS.
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA _.__„. _><___J

INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

COORDENAÇÃO-GERAL DE TRANSPORTES, MINERAÇÃO EOBRAS CIVIS
SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - Bloco C, Brasília - DF CEP: 70.818-900

Tel.: (Oxx) 61 3316-1071, Fax: (Oxx) 61 3225-0564 - URL: http://www.ibama.gov.br

Ofício n° //^2009 - CGTMO/DILIC/IBAMA
Brasüia,^de W*A''O de 2009.

A Sua Senhoria o Senhor

Jair Sarmento da Silva

Coordenador Geral de Meio Ambiente

Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT
SAN, Quadra 03, Lote A, Ed. Núcleo dos Transportes
CEP: 70.040-902, Brasília - DF
Tel: (61) 3315-4101 Fax: (61) 3315-4676

Assunto: Rodovia BR-101 Sul - Termo de Referência para Estudo Ambiental para a
Travessia de Cabeçudas e Canal Laranjeiras

Senhor Coordenador-Geral,

1. Venho, por meio deste, encaminhar o Termo de Referência Definitivo para subsidiar
a elaboração de Estudo Ambiental referente ao licenciamento da Travessia de Cabeçudas e Canal
Laranjeiras, BR 101 Sul, Estado de Santa Catarina, Segmento Km 308,0-Km 315,9.

2. Sem mais, colocamo-nos à disposição para quaisquer dúvidas ou informações
adicionais.

Atenciosamente,

Rosa Helena Zago Loes

Coordenadora-Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis
CGTMO/DILIC/IBAMA

EygemòQho Costa
Coordenador deTransportes
C0TM/C6TMQ/OIUC/IBAMA
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

TERMO DE REFERÊNCIA

PARA ELABORAÇÃO DE ESTUDO AMBIENTAL referente às OBRAS DE IMPLANTAÇÃO DA
TRAVESSIA DE CABEÇUDAS E CANAL LARANJEIRAS, BR-101 SUL, ESTADO DE SANTA

CATARINA, SEGMENTO KM 308,0 - KM 315,9.

BRASÍLIA-DF

Maio/2008
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Estudo a ser elaborado: Estudo Ambiental __, ,
Rubr.:__

Empreendimento: Implantação da Travessia de Cabeçudas e Canal Lacanjere
101 Sul, Estado de Santa Catarina, Segmento Km 308,0 - Km
315,9.

Empreendedor: Departamento Nacional de Infra-Estrutura Transportes - DNIT

INTRODUÇÃO
Este Termo de Referência - TR tem como objetivo determinar a abrangência, os procedimentos e os
critérios para a elaboração do Estudo Ambiental - EA, instrumento que subsidiará a avaliação da
viabilidade ambiental para as obras de duplicação da BR-101 Sul, segmento: Km 308,0 - Km 315,9,
denominado de Travessia do de Cabeçudas e Canal Laranjeiras.

Inicialmente, deverão ser apresentadas duas cópias do EA, uma em formato impresso e outra
em formato digital, para análise preliminar e verificação do atendimento dos itens constantes
deste Termo de Referência {check list).

Posteriormente a esta análise preliminar, caso os estudos se revelem adequados, serão definidas
por este Instituto o número de cópias necessárias do EA, as quais deverão ser enviadas para
encaminhamento posterior aos Municípios e demais órgãos interessados.

PROCEDIMENTOS DE LICENCIAMENTO

O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA procederá ao
licenciamento ambiental do empreendimento, com base no Art. 225, parágrafos 1° - IV da
Constituição Federal. O licenciamento ambiental será realizado de acordo com o Art. 10°, § 4oda Lei
n° 6.938/81 e o Decreto 99.274 de 06.06.90 no seu Art. 19°, incisos I, II e III e § 3o e § 5°, ouvindo o
Órgão Estadual de Meio Ambiente do Estado de Santa Catarina.
Os procedimentos de licenciamento ambiental a serem desenvolvidos serão aqueles constantes das
Resoluções CONAMA n° 001/1986 e n° 237/1997, sem prejuízo de demais normas legais
pertinentes. Como parte integrante do processo de licenciamento, o IBAMA poderá promover
Audiências Públicas, conforme a Resolução CONAMA N° 009/87.

Deve ser considerado, ainda, a Resolução CONAMA N° 237/97 em seu Art. 10°, § 1° "no
procedimento de licenciamento ambiental deverá constar, obrigatoriamente, as certidões das
Prefeituras Municipais, declarando que o local e o tipo de empreendimento ou atividade estão em
conformidade com a legislação aplicável ao uso e ocupação do solo".

REGULAMENTO APLICÁVEL
Deverão ser considerados todos os dispositivos legais em vigor de âmbito federal, estadual e
municipal, referente à utilização, proteção e conservação dos recursos ambientais e ao uso e
ocupação do solo, sendo que entre estes deverão ser destacados:

Resoluções CONAMA n° 001/86, 006/86, 009/87, 001/88, 001/90, 013/90, 303/02 e 237/97,
entre outras.

Lei n° 9.985, de 18.7.2000, que institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação e
estipula a exigência de compensação pela implantação de empreendimentos com significativos
impactos ambientais (Artigo 36), e regulamentação pelo Decreto Federal 4340/2002.

Lei n° 4.771/65 e alterações, que institui o Código Florestal, estabelecendo as florestas e
demais formas de vegetação consideradas de preservação permanente.

Decreto n° 750/1993, que dispõe sobre o corte, a exploração e a supressão de vegetação
primária ou nos estágios avançado e médio de regeneração da Mata Atlântica, e dá outras
providências.

Lei n° 11.428//2006, que dispõe sobre a utilização e proteção da vegetação nativa do Bioma
Mata Atlântica e dá outras providências.

Portaria IPHAN n° 230/2002, para subsídio das ações de Prospecção e Resgate
Arqueológico;
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• Decreto-lei n° 25/37, que organiza a proteção ao Patrimônio Histórico e Artístico Nacional e a
Lei n 3.924/61, que dispõe sobre os Sítios Arqueológicos, além dos demais instrumentos legais
incidentes na área de implantação; ^j^«c_m«íra«

* Demais normas aplicáveis ao empreendimento em questão. jF,a"—&-»•k\

DIRETRIZES PARA ODESENVOLVIMENTO DO ESTUDO AMBIENTAL - EA f^^—35^=
— • — — tKa-_B;.~_i=T~^'"--'~~--- ™

É um documento de natureza técnica, que tem como finalidade avaliar os impactos ambientais
gerados por atividades e/ou empreendimentos potencialmente poluidores ou que possam causar
degradação ambiental. Deverá propor medidas mitigadoras e de controle ambiental, garantindo
assim o uso sustentável dos recursos naturais. Este estudo se desenvolverá considerando as
seguintes abordagens técnicas:

Abordagem Metodológica

Os levantamentos de dados e informações deverão ser realizados, tendo como base fontes
primárias. Estas informações poderão ser complementadas com o uso de fontes secundárias
(referências bibliográficas, documentais, cartográficas, estatísticas, imagens de satélite etc) obtidas
junto a órgãos públicos e agências governamentais especializadas, universidades e instituições de
pesquisa.

As metodologias adotadas deverão estar de acordo com as normas específicas, com práticas
científicas consagradas, explicitadas e justificadas nos capítulos correspondentes.
O Prognóstico Ambiental deverá ser elaborado considerando as alternativas de execução e de não
execução do projeto. Esse prognóstico deverá considerar, também, a proposição e a existência de
outros empreendimentos na região, e deverá constituir um conjunto de cenários futuros a partir do
diagnóstico, considerando as distintas fases de execução das obras e operação da rodovia.
Apresentar cenários favoráveis e desfavoráveis.

Os programas de controle ambiental apresentados deverão ser capazes de minimizar e compensar
as conseqüências negativas da atividade e potencializar os reflexos positivos. Os planos de
monitoramento e de controle deverão receber um enfoque especial.

Apresentação do EA

O estudo deve ser bem ilustrado com figuras, tabelas, mapas e fotos explicativas e elucidativas de
modo a facilitar o entendimento. Todos os mapas desse estudo deverão estar apresentados numa
escala compatível com as dimensões das áreas de influência direta e indireta da atividade, devendo
ser justificada a sua escolha.

Todos os dados com informações espaciais levantados durante a fase de diagnóstico deverão ser
apresentados em mapas georreferenciados de acordo com os critérios a seguir:

• Textos

Deverá ser entregue ao menos uma via do EA estudo em meio digital (CD), em formato PDF e/ou
documento de texto, preferentemente em arquivo único, devendo ser evitada a subdivisão do estudo
em excessivos arquivos.

• Dados

Os dados gerados e/ou utilizados pelos estudos devem ser apresentados em formato digitai (CD) em
forma de tabelas completas, nas quais os resultados físico-químicos, listas de fauna e flora e dados
sócio-econômicos, entre outros, devem constar com seus respectivos pontos ou vértices das áreas
geográficas amostradas.

As localizações geográficas dos pontos ou das áreas devem ser apresentadas preferencialmente no
datum SAD69 no formato de coordenadas planas ou geográficas, e os dados físico-químicos devem
ser apresentados em conformidade com as Resoluções CONAMA n° 344/04 e 357/05.

• Mapas

- Todos os mapas desse estudo deverão estar georreferenciados preferentemente no datum SAD69
no formato de coordenadas planas ou geográficas e apresentados, numa escala compatível com as
dimensões das áreas de influência direta e indireta da atividade, devendo ser claramente indicada e
justificada a sua escolha.

- Deverão ser seguidos padrões e normas técnicas em cartografia adotadas, propostas e
referendadas pelo CONCAR - Conselho Nacional de Cartografia.
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- O referenciamento geodésico deverá ser efetuado tomando como referência padrão segundo
definição do IBGE - referencia quanto a Datum Vertical e horizontal e demais padrões cartográficos.

- Os mapas vetoriais deverão ser entregues nos formatos passíveis de exportação
ArcGis ou compatíveis com padrão OpenGIS.

- Imagens georreferenciadas, se apresentadas, deverão serentregues em formato GEOTIFjF.
- Quando apresentados os arquivos em formato CAD deverão apresentar níveis de infor^^É^^e
acordo com a natureza temática - rios, estradas, limites, etc.

- Os atributos relacionados a cada elemento gráfico que não puderem ser identificados através de
níveis de informação, deverão ser armazenados em bancos de dados, planilhas ou formatos
compatíveis.

- As feições cartográficas apresentadas deverão estar consistidas quanto à sua topologia e
toponímias.

- Adotar padrão de legenda vigente segundo normas CONCAR, IBGE, DSG.

- A escala deverá ser condicionada ao tipo de empreendimento em análise - predominantemente
linear, espacial, pontual, por nível de exigência de acurada e precisão específica de cada classe de
empreendimento.

APRESENTAÇÃO DO ESTUDO AMBIENTAL - EA
O EA a ser elaborado deverá obrigatoriamente atender a itemização (numeração dos itens)
apresentada a seguir neste Termo de Referência, sendo que esta condição será observada
guando da realização do check list.

Caso exista algum tipo de impedimento, limitação ou discordância para o atendimento de qualquer
dos itens propostos, sua omissão ou insuficiência deve ser justificada com argumentação objetiva,
porém, bem fundamentada.Todas as referências bibliográficas utilizadas deverão ser mencionadas
no texto e relacionadas no capítulo próprio, contendo, no mínimo, as informações referentes a autor,
título, origem, ano e demais dados que permitam o acesso à publicação.

1. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR E EMPRESA CONSULTORA
1.1 - Identificação do empreendedor

-Nome ou razão social;

-Número do CNPJ;

-Endereço completo;

-Telefone e fax;

- Representantes legais (nome, CPF, endereço, fone, fax e e-mail);

- Pessoa de contato (nome, CPF, endereço, fone, fax e e-mail);

- Registros no Cadastro Técnico Federal (IBAMA);

1.2 - Identificação da empresa consultora

- Nome ou razão social;

- Número do CNPJ;

- Endereço completo;

- Telefone e fax;

- Representantes legais (nome, CPF, endereço, fone, fax e e-mail); e

- Pessoa de contato (nome, CPF, endereço, fone, fax e e-mail);

- Registro no Cadastro Técnico Federal (IBAMA);

1.3 - Dados da equipe técnica multidisciplinar (identificação dos profissionais responsáveis pela
elaboração do EA):

- Nome;

- Área profissional;
- Número do registro no respectivo Conselho de Classe, quando couber;

TR DEFINITIVO - IBAMA / COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA 4

J_Pr^,_3í



o

Ei BRANCO

o



- Número do Cadastro Técnico Federal (iBAMA); e

- Assinatura da equipe de uma das páginas do EA, e rubrica dos mesmos em todas as páginas de
uma cópia do EA apresentado.

2 - DADOS DO EMPREENDIMENTO

2.1 - Caracterização do Empreendimento

2.1.1 -Histórico

Apresentar um relato sintetizado do projeto, com histórico e suas particularidades, bem como a
situação geral do empreendimento na área de inserção, sua importância e peculiaridades
ambientais.

2.1.2 - Objetivos do Empreendimento

Apresentar os objetivos (sociais, econômicos e ambientais) e as metas do projeto da rodovia, com
indicação das melhorias resultantes no sistema de transporte regional hoje existente.

2.1.3 - Justificativas

Apresentar as justificativas para o projeto, abordando os aspectos técnicos, econômicos, sociais e
conservacionistas.

2.1.4 - Localização Geográfica

Apresentar mapas, imagens de satélite atualizadas georreferenciadas ou aerofotocartas, em escala
e resoluções adequadas, com o eixo projetado da rodovia, incluindo a malha viária atual e outros
pontos notáveis existentes.

Apresentar os seguintes itens:

• Apresentação de fotografia aérea recente da área do empreendimento e de seu entorno
imediato (englobando os trechos de todas as alternativas locacionais avaliadas).

• Identificação cartográfica do empreendimento e de suas alternativas locacionais, incluindo
referências político-administrativas, em escala compatível.

• Apresentar mapeamento do traçado das alternativas previstas, indicando a presença de
corpos hídricos, delimitação das bacias hidrográficas, das áreas de preservação permanente, da
vegetação (discriminando as diferentes tipologias e respectivos estágios de sucessão dos
fragmentos remanescentes), unidades de conservação, áreas indígenas e quilombolas
eventualmente existentes, divisas de propriedades, acessos, construções e demais benfeitorias
existentes.

• Indicação de outras interferências consideradas relevantes.

2.1.5 - Inserção Regional

Análise completa das inter-relações do empreendimento com outros planos e programas por ventura
existentes na área de influência, bem como com a legislação ambiental vigente, e considerando:

A. Identificação dos programas públicos ou da iniciativa privada que possam interferir, positiva ou
negativamente, no projeto;

B. Informação das atividades ou empreendimentos da área de influência que venham potencializar
os impactos ambientais gerados, e também outras atividades ou empreendimentos similares na
mesma área de influência.

2.1.6 - Órgão Financiador / Valor do Empreendimento
informar o órgão financiador e o custo total do empreendimento.

2.2 - Descrição do Projeto

Todas as atividades, assim como a infra-estrutura de apoio, envolvidas na implantação e operação
do empreendimento deverão ser descritas de forma compreensível, indicando as respectivas
responsabilidades.

informar a infra-estrutura existente e a necessária para as obras de implantação da Travessia da
zona urbana de Cabeçudas e Canal Laranjeiras, obras acessórias e do sistema viário, descrevendo
o empreendimento com base nos dados técnicos disponíveis, contemplando:

• principais características da travessia: extensão, principais componentes, pistas de
rolamento, acostamentos, passarelas, vão livre, sistema construtivo, fundações, pilares, etc;
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o tipo de revestimento a ser utilizado na faixa de rolamento e acostamento;

o volume de tráfego previsto/projetado para a ponte e para as vias de acesso, considerando
os horários normais e, eventuais horários de pico;

a velocidade e o limite de peso que será permitido na ponte e seus acessos;

tipos de veículos que serão permitidos trafegar na ponte e seus acessos; e

tipos de cargas que serão permitidas transportar na ponte e seus acessos.

caracterização das intervenções necessárias em Área de Preservação Permanente - APP
(com a máxima preservação de mata ciliar e de condições para circulação da fauna local);

estudos preliminares de dimensionamento das Obras de Arte Especiais - OAEs e estruturas
de drenagem, em função da caracterização hidrológica das bacias, ocorrências de enchentes, e
da compatibilidade com os sistemas de drenagem existentes (rodovias, áreas urbanas, projetos
de irrigação /abastecimento);

caracterização dos sistemas de drenagem e de proteção superficial (definitivos e
provisórios) a serem implementados, visando estabilização de taíudes e prevenção/controle de
processos de erosão/assoreamento;

estimativa de volumes relativos às obras de terraplanagem, compreendendo cortes, aterros,
empréstimos, jazidas, bem como resíduos gerados na implantação do projeto;

a indicação da provável localização das áreas de apoio necessárias à implantação do
projeto, especialmente dos canteiros de obra e alojamentos, informando como serão elaborados
os seus planos de utilização e de recuperação e qual a característica dos equipamentos de infra-
estrutura - captação de água, coleta e destinação adequada dos resíduos sólidos (lixo, resíduos
da construção civil) e líquidos (esgotamento sanitário e destinação de efluentes), sistemas de
drenagem e equipamentos de segurança;

a origem, quantificação e qualificação da mão-de-obra a ser empregada nas diferentes
etapas do projeto;

as intervenções necessárias à implantação do empreendimento, tais como: remoção da
cobertura vegetal, acessos, desvios, vias auxiliares, placas educativas e sinalização;

todas as ações previstas na fase de implantação do projeto, considerando as etapas
construtivas da obra;

a listagem dos equipamentos necessários à implantação do projeto.

apresentar cronograma físico-financeiro.

3-ALTERNATIVAS

3.1 Alternativas de Execução e de Não Execução do Projeto

Apresentar as alternativas de variante de traçado (locacionais), utilizando-se de planilhas
comparativas das interferências ambientais vinculadas a cada alternativa e para cada meio
considerado: físico, biótico e sócio econômico; indicando, inclusive, a magnitude de cada impacto
considerado e a conseqüente justificativa da alternativa selecionada.

Deverão ser analisados os seguintes tipos de alternativas:

3.1.1 - Gerais: referentes às alternativas gerais de localização da rodovia.

3.1.2 - Especificas ou locais: referentes às alternativas locais ou pontuais na implantação do projeto,
como num ponto especifico, como forma de minimizar a interferência em Áreas de Preservação
Permanente, desviar áreas urbanas ou comunidades, ou locais que demandem grande área de
supressão de vegetação.

3.1.3 • Não realização do empreendimento.

3.2 Alternativas Tecnológicas

Apresentar as alternativas tecnológicas de implantação do empreendimento (tipos de pavimento,
métodos construtivos, etc), demonstrando as vantagens e desvantagens, bem como os impactos
ambientais relacionados a cada tipo de alternativa tecnológica de construção.
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4 - ÁREA DE INFLUÊNCIA DO EMPREENDIMENTO

O Estudo Ambiental deverá definir os limites da área geográfica a ser afetada mte&Bssa&çsgA
empreendimento e das áreas que sofrerão sua influência, direta ou indiretamente. Além das
delimitações, essas áreas deverão ser caracterizadas segundo suas peculiaridades e impactos a
que serão submetidas.

Para o atendimento a esse item do Estudo Ambiental deverão ser considerados parâmetros como
bacia hidrográfica e uso / ocupação do solo, bem como de indicadores sociais, ecossistemas
predominantes; populações fragmentadas e indicadores mais relevantes para a conservação da
biodiversidade encontrada na região (bacias, cobertura vegetal, fragmentos vegetais, entre outras).

4.1 -Área Diretamente Afetada

Deverá compreender áreas que sofrerão intervenções diretas em função das atividades inerentes ao
empreendimento (áreas afetadas pelas obras, supressão de vegetação, estruturas de apoio, obras-
de-arte, áreas de empréstimo, jazidas e bota-foras,etc).

4.2 Área de Influência Direta

Deverá compreender áreas reais ou potencialmente ameaçadas pelos impactos diretos da
implementação e operação do empreendimento, bem como das atividades associadas e
decorrentes.

Além destes limites mínimos, deverá ser realizada delimitação de outras áreas a serem incorporadas
ou agregadas à Área de Influência Direta, em função das características físicas, biológicas, sociais e
econômicas e das particularidades do empreendimento.

4.3 Área de Influência Indireta

Deverá abranger a região sobre a qual os impactos indiretos da obra incidirão considerando os
meios físico, biótico e, principalmente, socioeconomico, este relacionado às possíveis alterações na
dinâmica de uso e ocupação do solo, na dinâmica dos núcleos urbanos e na dinâmica de fluxo
rodoviário. Ela deverá abranger os ecossistemas e o sistema sócio-econômico, e incorporar, no
mínimo, o território dos municípios atravessados pela rodovia, bem como outros Territórios
Indígenas próximos.

5 - DIAGNOSTICO AMBIENTAL

O Diagnóstico Ambiental deverá caracterizar a situação ambiental atual da área de influência do
empreendimento, nos aspectos físicos, bióticos, sócio-econômicos. Dessa forma, será obtido um
conhecimento da região antes da implantação das obras, que servirá de referencia para a avaliação
dos impactos advindos das mesmas. Os resultados deverão ser apresentados com apoio de mapas,
gráficos e tabelas. Todos os mapas devem ser apresentados também em formato digital, em
conformidade com as determinações deste TR.

Para possibilitar uma visão sistemática da área de influência, a caracterização dos diversos meios
deverá ser apresentada, inicialmente, em separado e, posteriormente, de forma multi e
interdisciplinar no item Análise Integrada, podendo ser adotado o conceito de Unidade de Paisagem
ou metodologia similar, que deverá conter a interação dos componentes de maneira a serem
caracterizadas as principais inter-relações dos meios físico, biótico e sócio-econômico.

A caracterização do meio biótico deve basear-se no levantamento de dados primários e secundários
nas áreas atingidas pelas intervenções, atentando para a sazonalidade das amostragens e
enfatizando as espécies indicadoras da qualidade ambiental, de valor científico e econômico, raras e
ameaçadas de extinção.

Para todos os meios, também deverá ser realizado e considerado o levantamento dos passivos
ambientais identificados, resultantes de outras intervenções e/ou eventos ocorridos anteriormente,
na Área de Influência Direta (AID), bem como a solução adequada para os mesmos, através da
implantação do empreendimento.

Os seguintes temas deverão ser abordados:
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5.1 -Meio Físico

5.1.1 - Metodologia aplicada

• Apresentar a Metodologia empregada para levantamento dos dados e informações que
subsidiaram o detalhamento de cada item relacionado ao Meio Físico, apresentando a forma e
andamento dos trabalhos de levantamento de dados primários e/ou secundários.

• Deverá ser apresentado para cada item subseqüente a ser detalhado o correspondente
mapeamento com as delimitações das Áreas de Influência, com escala e resolução adequadas
para melhor visualização.

5.1.2-Clima

• Caracterizar as condições climáticas, considerando aspectos como a precipitação,
temperatura, e circulação atmosférica.

5.1.3 - Geologia

• Realizar análise descritiva detalhada da geologia das áreas onde estão previstas as obras
(litologia predominante, estruturas (dobras e falhas), coluna estratigráfica, grau de alteração das
rochas).

• Elaborar mapas e perfis geológicos da Área de influência Direta, com ênfase nos pontos
de maior sensibilidade ambiental.

• Avaliação das características geotécnicas dos terrenos atingidos diretamente pelas obras
e a interferências destas em relação ao empreendimento (propensão à erosão, taludes instáveis,
travessias de regiões com propensão a escorregamentos).

• Levantamento das cavidades naturais e monumentos naturais relevantes, se existentes,
nos domínios da Área Diretamente Afetada - ADA.

• Verificação, junto ao Departamento Nacional de Produção Mineral - DNPM - da presença
de áreas com o direito de lavra ou documento equivalente que permita a exploração mineral na
Área de Influência, relacionando com as demandas de jazidas de materiais do empreendimento.

5.1.4 - Geomorfologia

• Descrição geomorfológica da área de implantação deve compreender as formas e a
dinâmica de relevo, as declividades dos terrenos e indicando a presença ou a propensão à
erosão ou ao assoreamento.

• Apresentar mapa píanialtimétrico (curvas de nível) identificando as principais unidades da
paisagem da Área de Influência Direta.

• Deverá ser apresentado mapa geomorfológico em escala adequada para as principais
feições observadas.

5.1.6 - Recursos Hídricos

Hidrologia

• Caracterizar e mapear o sistema hidrográfico da área de influência, com detalhamento da
área de influência direta e nas travessias dos corpos d'água.

• Caracterizar o regime hidrológico das bacias hidrográficas da Área de Influência Indireta.
• Apresentar avaliação da interferência da rodovia existente, bem como das obras de arte

nos corpos d'água ou em regiões úmidas e/ou alagadiças.

• Apresentar modelagem hidrodinâmica para a área de intervenção do empreendimento.

Qualidade da Água
• Avaliar as qualidades física, química e biológica das águas dos principais cursos d'água

da Área de Influência Direta, com as justificativas para os critérios de escolha dos pontos e
parâmetros de amostragem, tendo por subsídio a Resolução CONAMA n° 357/05, visando o
respectivo controle e monitoramento durante a execução das obras.

• Deverão ser observados os seguintes parâmetros mínimos: temperatura (°C), cor,
turbidez, sólidos dissolvidos totais (mg/l); OD (mg/l); DB05, pH; Nitrato, Nitrito, Nitrogênio
Amoniacal (mg/l); Fósforo total-P (mg/l); Clorofila "a", coliformes termotolerantes e óleos e
graxas.
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• Deverão ser apresentadas as metodologias de análise, laudos laboratoriais e os limites
de detecção dos métodos utilizados, sendo que, no mínimo, deverão ser amostrados os
seguintes locais: principais corpos d'água interceptados e corpos d'água contíguos às
intervenções e aos canteiros-de-obra.

• Identificar as fontes poluidoras existentes desses recursos hídricos, na área de Influência,
bem como, aquelas que poderão ser desenvolvidas em função da implantação do
empreendimento.

5.2 - Meio Biótico

5.2.1 - Metodologia aplicada

Apresentar a Metodologia empregada para levantamento dos dados e informações que
subsidiaram o detalhamento de cada item relacionado ao Meio Biótico, apresentando a forma e
andamento dos trabalhos de levantamento de dados primários e/ou secundários.

Deverá ser feita uma descrição dos procedimentos metodológicos utilizados, com
justificativa, caracterizando as estações de coleta e a similaridade entre os pontos, mapeando a
sua localização, justificando a escolha dos pontos e a análise de cada parâmetro;

Deverá ser apresentado para cada item subseqüente a ser detalhado o correspondente
mapeamento com as delimitações das áreas de influência, com escala e resolução adequadas
para melhor visualização.

Levantamentos primários devem ser as fontes principais das informações;

As informações a serem apresentadas deverão considerar e contemplar a sazonalidade
do ambiente (estação seca e chuvosa);

Todas as fontes de informação secundária devem ser identificadas, assim como todas as
publicações relativas à ecologia da região.

.2.2 - Flora

Apresentar informações sobre a flora da Área de Influência Indireta a partir de dados
secundários, englobando todos os trabalhos e levantamentos científicos na região.

Caracterizar, a partir de levantamentos florísticos, todas as formações vegetais existentes
na Área de Influência Direta do empreendimento, contendo a classificação taxonômica, nome
vulgar, científico, hábito e estrato de ocorrência de cada espécie identificada.

Destaque deve ser dado a espécies endêmicas, raras, ameaçadas de extinção,
bioindicadoras, de interesse medicinal e econômico, e aquelas protegidas por legislação federal,
estadual e municipal;

Elaborar mapa da vegetação da Área de Influência Direta, utilizando-se da interpretação
de imagens de satélite ou fotografias aéreas (recentes), estudos eventualmente existentes e
inventários a serem realizados, de forma a classificar as formações nativas quanto ao estágio de
sucessão, domínios e fitofisionomias existentes.

Deverão ser apresentadas tabelas com quantitativos totais e percentuais de áreas de
fitofisionomias existentes, bem como de áreas já antropizadas.

Caracterizar corredores ecológicos e estado de conservação e/ou regeneração dos
mesmos.

Apresentar as áreas em que ocorrerão supressão de vegetação, caracterizando
qualitativa quantitativamente a vegetação a ser suprimida com a respectiva representação
cartográfica.

5.2.3- Fauna

Apresentar a caracterização da área de influência do empreendimento com descrição da
cobertura vegetal e uso e ocupação do solo;

Levantamento de riqueza e abundância de espécies da fauna da área de influência. Nos
fragmentos de vegetação deverão ser amostrados os seguintes grupos: herpetofauna, ictiofauna
(nos pontos de travessia de corpos d'água), avifauna e mastofauna. Deverá ser realizada
amostragem da biota aquática (fitoplâncton, zooplâncton e organismos bentônicos) e crustáceos
(camarão). O local deverá ser caracterizado física e quimicamente (segundo a Resolução
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CONAMA N° 357/05) e biologicamente. Deverá ainda ser caracterizado o estado de conservação
das margens e da mata ciliar deste corpo d'água. Ressalta-se que as amostragens deverão ser
realizadas a montante e a jusante do empreendimento.

• Esse levantamento deverá ser realizado nos diferentes tipos fitofisionômicos de
vegetação, assim como nas áreas de transição. Considerar aspectos qualitativos e quantitativos,
os habitais preferenciais, distribuição geográfica, aspectos relevantes da biologia reprodutiva,
espécies que migram na área ou a usam para procriação.

• Para o levantamento das espécies e identificação das áreas de ocorrência (do parágrafo
anterior), deverá ser dada atenção especial aos seguintes critérios:

- ameaçadas de extinção, raras e endêmicas;

- caçadas pela população local e de interesse econômico;

- de interesse científico ou médico-veterinário;

- migratórias;

- locomoção lenta e sujeitas a atropelamento, mesmo considerando as limitações de
velocidade da rodovia; e

- protegidas por legislação federal, estadual e/ou municipal.

• Deverão ser apresentadas as listas de espécies contendo os nomes científicos e
populares, local (fitofisionomia e ambiente) e tipo de amostragem (coleta, visualização,
vocalização, entrevistas, pegadas, etc), e as referências e/ou especialistas reportados na
identificação dos espécimes.

• Apresentar, para cada grupo taxonômico amostrado, a curva de esforço amostrai
estabilizada, bem como as metodologias adotadas para coleta e análise dos dados, com
justificativas.

• Identificar corredores ecológicos interceptados pelo empreendimento e que possam
permitir fluxo de espécies entre os ecossistemas identificados, apresentando a metodologia
utilizada. Ainda nesse item identificar os principais obstáculos à circulação da fauna entre os
ecossistemas, existentes e/ou decorrentes da implantação do empreendimento, propondo
medidas de mitigação.

Além dos tópicos citados acima, o Estudo Ambiental deverá contemplar os seguintes itens,
conforme sugeridos na NOTA TÉCNICA N° 55/2009 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA:
• Indicar, para todos os grupos, o período de amostragem: quantos dias efetivos de

amostragem (desconsiderando o período de instalação da infra-estrutura);

-_ • Para todos os grupos deverá ser apresentada a caracterização (tipo de vegetação e seu
\J estado de conservação) dos locais de amostragem;

• Apresentar esforço amostrai empregado em cada metodologia (esforço por pessoa e
esforço total). Para os casos em que serão percorridas trilhas e transectos, deve ser indicado o
tempo em que cada trilha será percorrida, devendo ser o mesmo para cada grupo (podendo
variar entre os grupos, e não dentro deles), de modo a permitir uma comparação estatística do
número de espécies identificadas.

• Apresentar a metodologia para coleta direta de dados para ictiofauna, com indicação dos
pontos de amostragem e esforço amostrai, utilizando, quando possível, mais de uma
metodologia em cada ponto de amostragem.

• Incluir, na amostragem de avifauna, levantamento de espécies com hábitos semi-
aquáticos e, por meio de dados secundários, a presença de espécies migratórias.

• Para a amostragem de herpetofauna, deverá ser incluída metodologia para amostragem
de quelônios presentes na lagoa.

5.2.4 - Unidades de Conservação

• Identificar e mapear as Unidades de Conservação - UCs municipais, estaduais e
federais, incluindo as RPPN's, porventura existentes na área de influência indireta; cotando a
distância entre elas e a rodovia, bem como apresentar as interações da instalação e operação do
empreendimento em relação a estas Unidades.
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5.2.5 - Bioindicadores

• Após o diagnóstico da biota, deverão ser propostos, com as devidas justificativas
técnicas, os bioindicadores, ou seja, as espécies, ou grupos de espécies que poderão ser
utilizados como indicadores de alterações da qualidade ambiental em programas de
monitoramento.

5.2.6 - Síntese

• Ao final, deverá ser feita uma síntese para todo o meio biótico, inter-relacionando as
análises dos vários grupos taxonômicos, e contendo discussões sobre a biodiversidade da área
de influência da rodovia, sua inserção no contexto biogeográfico, sua importância na dinâmica
dos ecossistemas, sua fragilidade e os principais impactos que poderão advir da construção_e_
operação do empreendimento.

5.3 - Meio Sócio-econômico

5.3.1 - Metodologia aplicada

• Apresentar a Metodologia empregada para levantamento dos dados e infol
subsidiaram o detalhamento de cada item relacionado ao Meio Sócio-econômico, apresentando a
forma e andamento dos trabalhos de levantamento de dados primários e/ou secundários.

• Deverá ser apresentado o correspondente mapeamento com as delimitações das áreas
f~\ de influência, com escala e resolução adequadas para melhor visualização.

5.3.2 - Dinâmica Populacional

• Apresentar, para as Áreas de Influência Indireta e Direta: quantitativo, distribuição e
mapeamento da população; densidade populacional; localização das aglomerações urbanas e
rurais; zoneamentos existentes, etc.

• Localizar os possíveis locais com aglomerados populacionais e/ou comunidades que
demandem a necessidade de implantação de passarelas para pedestres, ou possível instalação
de sinalização horizontal ou vertical, e/ou ondulações transversais, quando couber.

5.3.3 • Estrutura produtiva e de Serviços

• Apresentar e caracterizar a estrutura produtiva e serviços exercidos na Área de Influência
indireta: contribuição de cada setor, nível tecnológico por setor; aspectos da economia informal;
e relação de troca entre as economias local, regional e nacional, incluindo a destinação da
produção local.

• Identificar os vetores de crescimento regional e suas interferências com o
empreendimento proposto, bem como as expectativas da comunidade local em relação ao
empreendimento.

5.3.4 - Uso e Ocupação Territorial

• Caracterização da paisagem através da análise descritiva da evolução da ocupação
humana na região.

• Caracterização e Mapeamento do Uso e Ocupação do Solo na área de influência direta e
indireta do empreendimento, em escala adequada;

• Identificação dos principais usos rurais, indicando as culturas temporárias, permanentes,
pastagens.

• Verificação, junto ao Departamento Nacional de Produção Mineral - DNPM - da presença
de áreas com o direito de lavra ou documento equivalente que permita a exploração mineral na
Área de Influência, relacionando com as demandas de jazidas de materiais do empreendimento.

5.3.5 - Reassentamento e Desapropriação

• Estimativa e mapeamento de todas as áreas previstas para indenização e desapropriação
devido às intervenções realizadas para implantação do empreendimento, e também para
instalação e/ou ampliação da faixa de domínio.

• Apresentar procedimentos e medidas para reassentamento e desapropriação das
populações atingidas.
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5.3.6 Caracterização das Comunidades Tradicionais, Quilombolas e Indíge
couber)

• Verificar a existência de grupos indígenas na área de influência do empreendimento,
sendo que essa informação deve ser confirmada. No caso de existir representantes indígenas na
área de influência do empreendimento, comunicar ao IBAMA e solicitar Termo de Referência
específico a ser emitido pela FUNAI em conjunto com o IBAMA.

• Verificar a existência de comunidades Quilombolas na área de influência do

empreendimento, caracterizando-as em caso positivo.

• Verificar a existência de povos e comunidades tradicionais, conforme definidos pelo
Decreto n° 6.040/2007, caracterizando-as em caso positivo.

5.3.7 - Patrimônio Histórico, Cultural e Arqueológico

• Histórico da ocupação territorial da região afetada pelo empreendimento, caracterizando o
contexto etno-h isto rico e arqueológico regional.

• Elaboração de um relatório de caracterização e avaliação da situação atual do patrimônio
arqueológico da área de estudo, sob a rubrica Diagnóstico.

• Identificação do patrimônio arqueológico que contemple: a contextualização arqueológica
e etno-histórica da área de influência do empreendimento, por meio de levantamento exaustivo
de dados secundários e levantamento arqueológico de campo, visando subsidiar Programa de
Prospecção e Resgate Arqueológico, de acordo com as exigências do IPHAN, conforme
legislação vigente (Portaria IPHAN n° 230/2002).

• Identificar e mapear as áreas de valor histórico, cultural, espeleológico e paisagístico na
área de influência direta, para nortear a definição de atividades de proteção especial, salvamento
e resgate.

6 - ANÁLISE INTEGRADA
Após os diagnósticos setoriais deverá ser realizada uma análise que caracterize a Área de Influência
da rodovia de forma global. Para tanto, deverão ser analisadas as condições ambientais e suas
tendências evolutivas, de forma a compreender a estrutura e a dinâmica ambiental da região.

Ressaltar o tipo de antropização em andamento e o que poderá ocorrer devido à implantação do
projeto, e a capacidade da infra-estrutura existente de absorver tal afluxo. Analisar sobre o aspecto
de desenvolvimento da região com suas perdas e ganhos ambientais.

Esta análise terá como objetivo fornecer o conhecimento capaz de embasar a identificação e a
avaliação dos impactos decorrentes do empreendimento, bem como a qualidade ambiental futura da
região.

7 - PROGNÓSTICO AMBIENTAL EAVALIAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS

7.1 - Prognóstico Ambiental

Na elaboração deste prognóstico levar em consideração as condições ambientais e sociais
emergentes, com e sem a implantação do projeto, conduzindo à proposição de medidas destinadas
ao equacionamento dos impactos ambientais decorrentes do mesmo.

Deverão ser analisados os impactos da rodovia, sobre o meio ambiente, de uma forma integrada em
suas fases de implantação e operação. Esta avaliação, abrangendo os impactos negativos e
positivos do empreendimento, levará em conta o fator tempo, determinando, na medida do possível,
uma projeção dos impactos imediatos, a médio e longo prazo; temporários, permanentes e cíclicos;
reversíveis e irreversíveis; locais e regionais.

Deverá ser apresentada uma síntese conclusiva dos impactos que poderão ocorrer nas fases de
instalação e operação da rodovia, acompanhada de suas interações.

7.2 - Identificação dos Impactos Ambientais

Na análise dos impactos identificados, deverão constar:

- Metodologia de identificação dos impactos e os critérios adotados para a interpretação e análise
de suas interações;
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-Valoração, magnitude e importância dos impactos; apresentar metodologia utilizada^ analise^
comparativa e justificativa da classificação, se o impacto for significativo;

- Descrição detalhada dos impactos sobre cada fator ambiental relevante, considerado no
diagnóstico ambiental;

- Síntese conclusiva dos impactos relevantes a serem ocasionados nas fases de implantação
(pavimentação) e operação da rodovia (estabelecimento de controle de entrada e saída),
acompanhada de suas interações; e

- Alternativas tecnológicas para a realização do empreendimento (tipo de pavimento, revestimento
primário e não realização do projeto), considerando-se os custos ambientais (aí considerados os
meios biótico, físico e socioeconomico) nas áreas críticas.

Ao final deste item deverá ser apresentado um resumo, na forma de planilha, contendo o
levantamento de impactos relacionados às atividades do empreendimento nas fases de implantação
e operação. Esta planilha deverá conter as condições de ocorrência dos impactos, suas magnitudes,
grau de importância e as medidas necessárias para o seu controle.

8 - MEDIDAS MITIGADORAS, COMPENSATÓRIAS EPROGRAMAS AMBIENTAIS
8.1 Medidas Compensatórias e Mitigadoras:

Com base na avaliação dos possíveis impactos ambientais do empreendimento, deverão ser
adotadas medidas que venham a minimizá-los, maximizá-los, compensá-los ou eliminá-los.

As medidas mitigadoras e compensatórias devem ser instituídas no âmbito de programas, os quais
deverão ser materializados com o objetivo de garantir eficiência das ações a serem executadas.

8.2 • Programas de Controle e Monitoramento

Deverão ser propostos programas integrados para o monitoramento ambiental na área de influência
direta, visando acompanhar a evolução da qualidade ambiental e permitir a adoção de medidas
complementares de controle.

Os programas ambientais de controle deverão considerar:

• o componente ambiental afetado;

• as fases do empreendimento que serão implementadas;

• o caráter preventivo ou corretivo e sua eficácia;

• o agente executor, com definição de responsabilidades e;

• o cronograma de execução das medidas segundo a duração do impacto.

/^\ Os programas de monitoramento e acompanhamento dos impactos deverão indicar e justificar:

• Parâmetros selecionados para a avaliação dos impactos sobre cada um dos fatores
ambientais considerados;

• Rede de amostragens, incluindo seu dimensionamento e distribuição espacial;

• Métodos de coleta e análise das amostras;

• Periodicidade das amostragens para cada parâmetro, segundo diversos fatores
ambientais.

Deverão ser propostos para este empreendimento específico os Programas Ambientais já
aprovados pelo IBAMA e em execução nas obras de Duplicação e Ampliação da Capacidade
Rodoviária da BR 101 Sul - Trecho Florianópolis/SC - Osório/RS (Processo IBAMA n°

02001.003433/97-57), com detalhamento voltado para o segmento compreendido entre o Km
308,0 Km 315,9 da rodovia - Travessia de Cabeçudas e Canal Laranjeiras, a saber:

A. Programa de Controle de Processos Erosivos

B. Programa de Recuperação de Áreas Degradadas e Passivos Ambientais, com ênfase nas
futuras áreas de empréstimo, bota-foras, áreas de apoio e canteiros-de-obra; e também os
passivos ambientais já existentes, se couber;

C. Programa de Paisagismo

D. Programa de Melhoria das Travessias Urbanas, com foco na prevenção de acidentes

E. Programa de Redução do Desconforto e Acidentes na Fase de Obras
TR DEFINITIVO - IBAMA / COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA 13
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F. Programa de Controle de Material Particulado, Gases eRuídos I roc---~^^PM-
G. Programa de Segurança e Saúde da Mão-de-Obra i~«Í£r^_&s_£,
H. Programa de Desapropriação

I. Programa de Reassentamento da População de Baixa Renda

J. Programa de Apoio às Comunidades Indígenas

K. Programa de Proteção ao Patrimônio Artístico, Cultural e Arqueológico

L. Programa de Proteção à Fauna e à Flora

- Subprograma de Proteção à Fauna

- Subprograma de Proteção à Flora, e

- Relatório de Supressão de Vegetação

M. Programa de Monitoramento dos Corpos Hídricos

N. Programa de Transporte de Produtos Perigosos

O. Programa de Ordenamento Territorial

P. Programa de Compensação para Unidades de Conservação

Q. Programa de Comunicação Social

R. Programa de Educação Ambiental, destinado às comunidades lindeiras, e empregados
diretos e terceirizados do empreendedor

S. Programa de Monitoramento Ambiental

T. Programa de Gestão Ambiental e Supervisão Ambiental
U. Estudos de Circulação da Água e de Dispersão de Poluentes no Complexo Lagunar Sul de

Santa Catarina

V. Programa de Prospecção e Resgate Arqueológico (Portaria IPHAN n° 230/02)
Os trabalhos relacionados com a identificação do patrimônio arqueológico, tanto na etapa de
levantamento em campo, a ser realizado na fase de diagnóstico; como na etapa de resgate e
de monitoramento, implementados na fase de implantação, deverão ser previamente
autorizados pelo IPHAN, atendendo ao disposto na legislação vigente.

Além desses, deverão ser propostos outros programas específicos, em função das singularidades e
características da região.

9. CONCLUSÕES

Deverão ser apresentadas as conclusões sobre os resultados dos estudos de avaliação ambiental do
empreendimento, enfocando os seguintes pontos:

• Prováveis modificações ambientais na região (ambientais, sociais ou econômicas)
decorrentes da implementação do projeto, considerando a adoção das medidas mitigadoras e
compensatórias propostas;

• Benefícios e malefícios sociais, econômicos e ambientais decorrentes da pavimentação e
da operação da rodovia;

• Avaliação do prognóstico realizado quanto à viabilidade ambiental do projeto.

10. BIBLIOGRAFIA

Listar a bibliografia consultada para a realização dos estudos, especificada por área de abrangência
do conhecimento.

11. GLOSSÁRIO __________

Formular uma listagem dos termos técnicos utilizados no estudo.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE t
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Superintendência em Santa Catarina
Núcleo de Licenciamento Ambiental

Av, Mauro Ramos 1113,Centro, Florianópolis - CEP : 88020-303
Telefone: (48) 3212-3361 - www.ibama.gov.br

Memorando n° 056/2009 - NLA/SC

Ao Sr. Coordenador de Transporte
COTRA/DILIC/IBAMA

Florianópolis, 25 de maio de 2009.

Assunto: Convite para participação em vistoria; obras de duplicação da BR 101, trecho
Palhoça/SC - Osório/RS; Memorando n° 200/2009
COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA.

1. Reportamo-nos ao Memorando em epígrafe, recebido neste NLA somente nesta
data, para informar da impossibilidade da participação de técnicos deste Núcleo nas vistorias
programadas, em virtude de necessidade de comparecimento em audiência na Justiça Federal em
Criciúma, referente à ACP n° 2006.72.04.000634-4.

Atenciosamente,

Paulo/Mevão/Silveira Silvano
Coordenador do/NMeo üe Licenciamento Ambiental

^ IBAMA/SC

-**°*>
PRQTOCOLO/IBAMA

DILIC/DIQUA

N&; 6940

DATA: tiSlifi 6/09
RECEBIDO: "' '"
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental
Coordenação Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis

Coordenação de Transportes

INFORMAÇÃO N° _t£_/2009 - COTRA/CGTMO/DILIC
Brasília, C&de junho de2009.

REFERÊNCIA: Licenciamento Ambiental da Rodovia BR 101 Sul, trecho Florianópolis/SC
- Osório/RS

INTERESSADO: Departamento Nacional de Infraestruturade Transportes - DNIT

ASSUNTO: Denúncia do Ministério Público Federal referente a obras na Terra Indígena
Morro dos Cavalos

No dia 25.5.2009, a SUPES/SC-IBAMA encaminhou à esta Coordenação de
Transportes cópia do Of. N° 997/09-DTCC-PR/SC, da Procuradoria da República em Santa
Catarina, denunciando sobre "atos de invasão e obras na Terra Indígena Morro dos Cavalos pelo
DNIT". De acordo com as informações apresentadas pela PR/SC, tratam-se de intervenções
referentes à implantação de uma terceira faixa no trecho da rodovia atual na Terra Indígena, o
que, segundo o DNIT, foi realizado em caráter emergencial: "o DNIT aproveitou as obras de
contenção de barreira (no Morro dos Cavalos) para fazer a terceira pista".

De acordo com a Licença de Instalação n° 572/2008, emitida em 5.1.2009 para as
obras de Duplicação da BR-101/Sul, trecho Florianópolis/SC - Osório/RS, o segmento da
rodovia compreendido entre o Km 232,0 e o Km 234,5, referente à Transposição do Morro dos
Cavalos localizado no Estado de Santa Catarina, está excluído da abrangência da licença
ambiental. Este trecho encontra-se em fase inicial de licenciamento junto ao IBAMA, tendo sido
definida a necessidade de elaboração de EIA/RIMApara as obras de transposição do morro.

Em função das intempéries ocorridas no mês de Novembro de 2008 no estado
catarinense, foi enviado ao DNIT o Ofício n° 1035/2008 - DILIC/IBAMA, em 11.12.2008,
solicitando que fossem encaminhados um diagnóstico da situação em que se encontravam as
obras na rodovia, uma relação de todas as intervenções emergenciais que se faziam necessárias e
informações quanto à operação e recuperação das áreas de apoio licenciadas pelo IBAMA.
Também foi solicitada a apresentação das soluções previstas para reversão dos problemas
instaurados no estado.

Em resposta, no dia 24.3.2009, foi protocolado o Ofício n° 380/09-CGMAB/DPP
(Protocolo n° 3474), encaminhando o relatório da Supervisão Ambiental: "Atendimento Of.
1035/2008 - CGTMO/DILIC - RE-CTC-SA-SC-14/2009". Constam neste documento as
seguintes informações específicas:

"- Intervenções Emergenciais
As intervenções emergenciais, que estão em execução pelo DNIT/SC,
na BR-101 Sul, trecho catarinense, em função dos problemas
decorrentes das chuvas estão relacionadas a seguir, com a descrição
dos serviços. As obras em execução dizem respeito diretamente aos
escorregamentos de encostas provocados pelas chuvas.
Km 216,5-km245 \VA~
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Morro dos Cavalos - Município de Palhoça
- Recuperação emergencial da pista existente;
- Retirada de deslizamento ocorrido entre o km 232+170 e o km

232+256;
- Execução de contenção de taludes de corte considerados instáveis no
local do acidente geológico;
- Obras de proteção de encostas."

Nos dias 25 e 26 de maio de 2009, equipe técnica do IBAMA realizou vistoria ao
empreendimento, tendo sido constatada a implantação de faixa de alargamento, no segmento
referente à transposição do Morro dos Cavalos. Segundo consta na Atade Reunião da Vistoria,
realizada no dia 27.5.2009 entre o IBAMA e a Supervisora Ambiental do empreendimento,
"foram observadas atividades de engenharia para contenção da estrutura do corpo estradai ao
longo do segmento rodoviário referente ao Morro dos Cavalos, onde foi comunicado pelo
empreendedor que tais obras estão no escopo do Decreto de Emergência publicado devido aos
acidentes geotécnicos ocorridos na região". As fotos abaixo retratam o que foi observado.

P<TV*

Hi.:;~.r,;

II_£

Foto 01 - BR 101 Sul - Lote 22/SC - Morro dos

Cavalos - Execução de terceira faixa (lado direito
sentido Florianópolis/SC, à esquerda da foto).
IBAMA - Maio/2009

Foto 02 - BR 101 Sul - Lote 22/SC - Morro dos Cavalos

- Queda de barreira (lado direito sentido Osório/RS, à
esquerda/centro da foto).
IBAMA - Maio/2009

Pelos fatos aqui relatados, tem-se que as intervenções comunicadas pelo DNIT
como necessárias para atender à situação emergencial decorrente de queda de barreira no Morro
dos Cavalos não contemplam a implantação de uma terceira faixa, referindo-se somente à
retirada de material carreado, ocorrido entre o km 232+170 e o km 232+256, e execução de
contenção de taludes. Portanto, esta obra em execução no trecho localizado na Terra Indígena
Guarani do Morro dos Cavalos configura-se como uma intervenção não licenciada, tampouco
autorizada, pelo IBAMA e sem justificativas técnicas apresentadas até o momento para a sua
realização.

Sendo assim, entende-se, s.m.j, que as obras em execução no segmento
compreendido entre o km 232 e o km 234,5 da Rodovia BR 101 Sul devem ser paralisadas e o
DNIT oficiado quanto à situação constatada e chamado a apresentar as justificativas técnicas que
comprovem a necessidade de implantação de terceira faixa no segmento da BR 101 Sul,
referente à Transposição do Morro dos Cavalos.

É o entendimento queora submetemos à consideração de Vossa Senhoria.

Tatiana Veil de Souza
Analista Ambiental

COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

ÍCIolLlMTrBA Mcjja
Técmco Especiíüíáado

COTRA/CGTMa/_5lLlC/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação-Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis
Coordenação de Transportes

Memorando n°Qr^ /2009 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

Brasília, 0_ de Í^-JLq de 2009.

Ao Núcleo de Licenciamento Ambiental no Estado do Rio Grande do Sul - IBAMA-SUPES/RS
Sr. Mozart da Silva Lauxen

Assunto: BR-101 Sul - Encaminha Ofício referente à LO 460/2005 - Jazida CQG 07/EC03

Prezado,

1. Encaminho, em anexo, o Ofício n° 178/2009, de 25.05.2009, referente ao envio da
LO n° 460/2005 - Jazida CQG 07/EC03 ao empreendedor, para ser anexado ao seu respectivo
processo delicenciamento conduzido poresse Núcleo deLicenciamento Ambiental - NLA/RS.
2. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer dúvidas ou

informações adicionais.

Atenciosamente,

,- -*'-<£*ÍGÊNIoPlO COSTA

f~\ Coordenadorde Transportes
W COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

TV Com anexo.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação-Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis
Coordenação de Transportes

Memorando nQ^ST /2009 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

Brasília,0^ del_,í^Lode2009.

Ao Núcleo de Licenciamento Ambiental no Estado do Rio Grande do Sul - IBAMA-SUPES/RS
Sr. Mozart da Silva Lauxen

Assunto: BR-101 Sul - Encaminha Ofício referente à LO 567/2005 - Jazida CQG 29

Prezado,

1. Encaminho, em anexo, o Ofício n° 177/2009, de 25.05.2009, referente ao envio da
LO n° 567/2005 - Jazida CQG29 ao empreendedor, paraser anexado ao seurespectivo processo de
licenciamento conduzido por esseNúcleo de Licenciamento Ambiental - NLA/RS.
2. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer dúvidas ou

informações adicionais.

Atenciosamente,

__3lJGÊNI0Pl0 C&STA

f~\ Coordenador de Transportes
W COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

TV Com anexo.





SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - Bloco C, Brasília - DF CEP: 70.818-900
Tel.: (Oxx) 61 3316-1071, Fax: (Oxx) 61 3225-0564-URL: http://www.ibama.gov.br

Ofício n° 3 (5^/2009 - DILIC/IBAMA

- fctícfax ^GXA Brasília) ^ dejunhode2009.
A Sua Senhoria o Senhor

Jair Sarmento Silva

Coordenador Geral de Meio Ambiente

Departamento Nacional de Infra-Estruturade Transportes - DNIT
SAN, Quadra 03, Lote A, Ed. Núcleo dos Transportes
CEP: 70.040-902, Brasília - DF
Tel: (61) 3315-4101 Fax: (61) 3315-4676

Assunto: BR 101 Sul - Obras Lote 22/SC - Morro dos Cavalos

Senhor Coordenador-Geral,

1. Informo que este Instituto recebeu denúncia do Ministério Público sobre a implantação de
uma terceira faixa no trecho da BR 101 Sul inserido na Terra Indígena Morro dos Cavalos, no
Estado de Santa Catarina. Ressalto que o segmento entre o Km 232 e o Km 234,5 foi excluído da
abrangência da Licença de Instalação n° 572/2008, estando em fase inicial de licenciamento junto
ao IBAMA.

2. Em decorrência de vistoria técnica realizada no empreendimento nos dias 25 e 26 de maio
do ano corrente, foi constatada a implantação de faixa de alargamento e obras de contenção da
estrutura do corpo estradai ao longo do segmento compreendida entre o Km 216,5 e o Km 245
da rodovia, o que, segundo informado, estaria no escopo do Decreto de Emergência publicado
devido aos acidentes geotécnicos ocorridos na região no final do ano passado.
3. Em 24.3.2009, o DNIT comunicou ao IBAMA que seriam necessárias as seguintes
intervenções emergenciais em função dos problemas decorrentes das chuvas no estado catarinense:
"Km 216,5 - Km 245 - Morro dos Cavalos - Município de Palhoça: recuperação emergencial da
pista existente; retirada de deslizamento ocorrido entre o Km 232+170 e o Km 232+256; execução
de contenção de taludes de corte considerados instáveis no local do acidente geológico
[geotécnicos]; e obras de proteção de encosta". Diante disso, entende-se que a implantação de uma
terceira faixa no segmento localizado no Morro dos Cavalos não foi contemplada como obra
emergencial, configurando-se, portanto, como uma intervenção não licenciada e não autorizada pelo
IBAMA.

4. Desta maneira, as obras em andamento na Terra Indígena Morro dos Cavalos devem ser
paralisadas, devendo serem apresentados ao IBAMA, em um prazo máximo de 10 dias, o caráter
emergencial e as justificativas técnicas da implantação de terceira pistano segmento da BR 101 Sul
referente à Transposição do Morro dos Cavalos.
5. Sem mais para o momento, estamos a disposição para quaisquer dúvidas ou informações
adicionais. /_U<_ ^-*- -.^-- — «**•'

Atenciosamente, f\\ Wí& TRA?k^ "D9JííVí
Recebido no Apoio da Vi \ Oõ í O^J..PJ.-i
CGMÃB/DPP/DNIT ^ -~X@ l_-.I3> í
Em: QçW_i^ _af> T Sebastião jBustSdio Pires f SCSPONSÀVa -
Hnra: ^ S * rT°* t^^f^^Diretor-|íS_ífeenciamento Ambiental * ^cò^CtxQ^.^-- •<_

U-\ } v DILIC/IBAMA !SSC??r^3/5.
A
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Relatório de Vistoria N° 40/2009 - COTRA/CGTMO/DILIC

Ao Coordenador de Licenciamento de Transportes
Eugênio Pio Costa

INTRODUÇÃO

Vistoria técnica à rodovia BR-101

Sul, trecho Florianópolis/SC -
Osório/RS, realizada nos dias 25 e 26
de maio de 2009.

1. No contexto para o acompanhamento técnico do licenciamento ambiental
da rodovia BR-101 Sul, trecho Florianópolis-SC / Osório-RS, realizamos
vistoria ao empreendimento com o objetivo de avaliar o andamento das
obras e verificar o cumprimento das condicionantes da LI N° 181/2002.

2. A vistoria contou com o acompanhamento de técnicos do NLA/RS, no
trecho desenvolvido no Estado do Rio Grande do Sul e participaram,
ainda, representantes da Empresa de Supervisão e Gestão Ambiental
contratada pelo DNIT, bem como técnicos do DNIT.

3. No trecho desenvolvido no Estado de Santa Catarina, contamos, apenas,
com o acompanhamento de técnicos da Empresa de Supervisão e Gestão
Ambiental contratada pelo DNIT.

O DESENVOLVIMENTO DA VISTORIA ECONSIDERAÇÕES

4. A vistoria teve início no trecho desenvolvido no Estado do Rio Grande
do Sul no dia 25 de maio do corrente ano e foi concluída no dia seguinte,
no município de Palhoça, Estado de Santa Catarina. A seguir serão
descritos os aspectos relevantes registrados durante a vistoria.

Estado do Rio Grande do Sul:

Lote 04:

5. Neste Lote vistoriamos os quatro pontos de passivos ambientais
identificados no PBA. O primeiro ponto refere-se à uma erosão no lado
esquerdo da pista, sentido Osório/RS - Florianópolis/SC e foi corrigido
com a construção de um posto da Polícia Rodoviária Federal (foto 1) no
local. O segundo passivo é em uma área onde havia uma jazida utilizada
na construção da rodovia há, aproximadamente, 45 anos, e o mesmo
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encontra-se em processo de regeneração natural desde então, não sendórfewAu3, ,
necessárias intervenções para recuperação. Os dois últimos passivos ^ *' •JhJ}M
encontram-se em APP e, nesses locais, serão plantadas mudas dè^,
espécies nativas, sendo que no lado esquerdo da rodovia serão plantadas-— -----
apenas espécies arbustivas, por conta da existência de uma linha de
transmissão que passa por esse local e no lado direito, espécies arbóreas.

6. Foi acordado com representantes da ESGA, eu reunião realizada no
escritório da empresa em Florianópolis, que será encaminhado ao
IBAMA o relatório técnico dos passivos, elaborado pela Construtora
Bolognesi, responsável pelo Lote 04. O mesmo aborda as metodologias
de recuperação que deverão ser implementadas, com vistas ao
atendimento do Programa de Recuperação de Passivos Ambientais do
PBA.

Lotes 03. 02 e 01:

7. As atividades nesses três lotes estão em andamento normal (foto 2),
devendo a Gestão Ambiental ser continuada e atuante, da forma como
vem sendo conduzida, nos aspectos de controle e monitoramento
ambiental.

Estado de Santa Catarina:

Lote 30

8. Este lote encontra-se em fase final de construção, com a maioria das
jazidas recuperadas ou em recuperação (foto 3). Foi solicitada a
renovação da LO n° 531/2006 para a recuperação da jazida de areia J4
(foto 4)

Lote 29

9. Vistoriamos a jazida J3, onde verificamos a necessidade de aplicação de
metodologia para contenção de um processo erosivo instalado próximo à
via de acesso à jazida (foto 5). Recomendamos, ainda, o cercamento da
área e hidrossemeadura e banqueteamento das porções superiores da
jazida (foto 6).

Lote 28

10. Foi visitada a área da jazida J4 (Motel Milênio) e constatada a sua
recuperação (foto 7), devendo o empreendedor apresentar o relatório de
descomissionamento para que o IBAMA providencie o encerramento do
processo de licenciamento da mesma.

Lote 27

11. Neste lote, visitamos as jazidas Jll e J5. Com relação à Jll (foto 8), a
Construtora Queiroz Galvão deverá encaminhar ao IBAMA o relatório de
descomissionamento para que o processo de licenciamento ambiental da
mesma seja encerrado. Se faz necessário ainda que a mesma esclareça ao
IBAMA se a área anexa à jazida passou por atividade de exploração.

12. No que tange à jazida J5, encontra-se pendente o desmonte da estrutura
de descarregamento de CM30 (foto 9), bem como finalizar o processo de
recuperação da área. Após a finalização da recuperação, deverá ser
encaminhado o relatório de descomissionamento dessa jazida. / »





Lote 26

13. Foi vistoriada aJazida Jl9 (foto 10)e verificamos que amesma ainda nie^^ã
teve o processo de recuperação iniciado e a Licença da mesma encontra-
se vencida. A renovação da Licença deverá ser solicitada imediatamente
para promover a recuperação ambiental daárea degradada. Ressalta-se o
não atendimento total de todas as condicionantes da LO, devendo o
empreendedor ser notificado para apresentar ajustificativa este fato. Vale
ressaltar, ainda, que este é um problema já recorrente, verificado em
vistorias anteriores. Caso não haja manifestação e/ou ações por parte da
Construtora Triunfo, a mesma deverá sofrer as penalidades previstas em
lei.

Lote 23

14. Foram vistoriados os emboques sul (foto 11) e norte (foto 12) das obras
do túnel do Morro Agudo, e solicitamos a apresentação do projeto de
drenagem parao primeiro, buscando regular e controlar o fluxo das águas
superficiais e subsuperficiais, para análise e possível contribuição técnica
por parte deste IBAMA.

15. Com relação às metodologias de engenharia aplicadas neste local,
observa-se que as mesmas são adequadas no que se refere ao contexto
ambiental da região, proporcionando estabilidade e contenção de
processos erosivos, devendo ser permanentemente acompanhadas e dada
a sua necessária manutenção.

16. No que se refere à jazida Sorocaba, a mesma encontra-se recuperada,
com o plantio de gramíneas e banqueteamento e estabilização de taludes
(foto 13), devendo o respectivo processo de licenciamento ser encerrado,
bem como deverá ser dado baixa no processo de autuação.

17. Foi observada a realização de atividades de engenharia para contenção da
estrutura do corpo estradai ao longo do segmento rodoviário do Morro
dos Cavalos, tendo sido comunicado pelo empreendedor que tais obras
estão no escopo do Decreto de Obras Emergenciais publicado, devido aos
acidentes geotécnicos ocorridos na região. Entretanto, verificamos que
está sendo implantada umaterceira faixaneste segmento (foto 14), o qual
não está contemplado pela LI n° 572/2008. Deve ser encaminhado oficio
ao DNIT solicitando esclarecimentos para este fato.

18. Por fim, visitamos o local de moradia da Senhora Etelvina e verificado
que o mesmo foi objeto de recuperação e contenção de processos
erosivos, com a devidaaplicabilidade das metodologias existentes citadas
no PBA aprovado pelo IBAMA (foto 15). Foi construída, ainda, uma
passagem de pedestres sob uma ponte próxima à moradia da Senhora
Etelvina, por determinação do MPF (foto 16). /



o

Ei BRANCO

o



CONCLUSÕES

19. Diante do exposto neste relatório, podemos concluir que, de maneira^ --^f^-f ?
geral, a obra vem se desenvolvendo adequadamente, com apenas alguns^^
ajustes a serem realizados para o efetivo controle ambiental.

20. A ESGA encaminhará às empresas/consórcios a solicitação de
providências necessárias e posteriormente encaminhará ao IBAMA os
relatórios descrevendo as providências e medidas tomadas pelas
empresas/consórcios.

21. Sugerimos ainda que o empreendedor seja oficiado no que se refere ao
antendimento das observações efetuadas nesse Relatório Técnico de
Vistoria.

À consideração superior.

Brasília, 08 de junho de 2009

%V

Fábio Tiellet da Silva Eúciojima^á Mota
Analista Ambiental - Eng. Agrônomo Téc. Especializado - Geólogo

COTRA/CGTMO/DILIC COTRA/CGTMO/DILIC
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ANEXO FOTOGRÁFICO
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Foto 1 - Posto da PRF construído em um terreno Foto 2 - Colocação de sub-base de brita no lote
onde havia um passivo ambiental. 3.

Foto 3 - Jazida recuperada no lote 30/SC, com o Foto 4 - Jazida J4 em fase final de exploração e
plantio de mudas de eucaliptos. em vias de início de recuperação..

Mfcraa_fr
L.'_- 'viíbS.t.íí-»-

__, ..,.,.- Foto 6 - Jazida J3 necessitando de
Foto 5 - Processo erosivo instalado próximo a,., , , ...

. . , . .. T. . „«,„« hidrossemeadura e banquetemanto das porções
via de acesso a jazida J3, lote iy/oC

J superiores.
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Foto 7 - Jazida JA-04 recuperada conforma F t o
acordado com o proprietário.

i
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- Áreaanexa à jazidaJl 1 no lote 27/SC.
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Foto 9 - Jazida J5 no lote 27/SC necessitando de Foto 10 - Jazida J19, de responsabilidade da
finalização do desmonte das estruturas de Construtora Trunfo (lote 26/SC), necessitando de
descarregamento de CM30.
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recuperação imediata.
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Foto 11 - emboque sul do túnel do Morro Foto 12 - emboque norte do túnel do Morro
Agudo. Agudo.
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Foto 13 - Jazida Sorocaba recuperada - lote Foto 14- Terceira faixa sendo construídasem LI
23/SC. nas proximidades do Morro dos Cavalos

>*" ..

„ , . li. Foto 16 - Passagem inferior para pedestres,
Foto 15-Área recuperada em frente ao local de , ,, . ., , , a- a

,. , _ , í-, i . construída nas proximidades da moradia da
moradia da Senhora Etelvma. c , ü+ , .

Senhora Etelvma.
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Gestão Ambienta

Participantes:
Ver folha anexa

"LISTA DE PRESENÇA"

Local: Superintendência Regional no Estado de Santa
Catarina-DNIT/SC

Data: 27/05/2009

Folha

Item Descrição - Vistoria técnica IBAMA - 25 e 26/05/2009- BR-101 Sul

A vistoria teve como objetivo verificar o andamento das obras de duplicação e melhorias
da BR 101-SUL: trecho Florianópolis/SC - Osório/RS.

Abaixo deverão ser descrita as observações efetuadas pela equipe técnica do IBAMA e da
ESGA em relação aos lotes de construção da referida rodovia.

Estado de Santa Catarina:

Lote 30 - Observa-se que o lote se encontra em fase final de instalação, cujas jazidas e
áreas de empréstimo estão na fase de recuperação devendo o IBAMA verificar o pedido de
renovação de Licença de Operação n 531/2006, da Jazida J 4, necessitando ser recuperada,
(Protocolo DILIC 047 de 05/01/09)

A ESGA deverá solicitar ao Consórcio os relatórios de descomissionamento das jazidasjá
recuperadas e solicitar ao DNIT que os encaminhe para o IBAMA, para que seja
providenciada a manifestação final do empreendimento e o encerramento do processo de
licenciamento ambiental.

Ressalta-se que caso tenha a necessidade de se utilizar outra jazida de areia, que a mesma
seja licenciada junto ao IBAMA, devendo ser seguidas as mesmas fases do processo de
licenciamento ambiental das outras jazidas licenciadas.

Lote 29 - Em relação a jazidas J3 a mesma deverá ser cercada, com aplicação de
metodologia de contenção dos processos erosivos instalados, ao longo da via de acesso à
jazida e para os núcleos urbanos existentes, bem como hidrosemeadura e banqueteamento
das porções superiores da referida jazida.

Em relação a jazida J2 deverá ser observado o pagamento da Licença emitida pelo
IBAMA, informação essa que o empreendedor declara já ter providenciado. Caso tenha
sido providenciado o referido pagamento o empreendedor deverá promover a aplicação de
metodologias de recuperação da mesma.

Lote 28 - Foi visitada a jazida J4 (Motel Milênio) e constatada sua recuperação, devendo o
empreendedor apresentar o relatório de descomissionamento para que o IBAMA
providencie o encerramento de processo de licenciamento ambiental.

Em relação à jazida J9 (Jazida do Volney), o IBAMA deverá verificar e comunicar, ao
DNIT, o atual status do processo em relação ao pedido de renovação da Licença de
Operação, já efetuado pelo empreendedor.

Lote 27 - Foram vistoriadas duas jazidas Jll e J05:
Em relação a Jll o empreendedor deverá providenciar o relatório de descomissionamento
para que o IBAMA providencie o encerramento de processo de licenciamento ambiental. Q
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No que tange à jazida J 05 falta o desmonte da estrutura e completar o processo de
recuperação da área degradada. Caso a licença ambiental esteja vencida deverá ser
solicitada nova licença ambiental para que se procedaas atividades de recuperação.

Foi observado que as obras inerentes ao empreendimento (lote 27) estão paralisadas,
devendo a construtora responsável pela execução das atividades de engenharia e meio
ambiente apresentar a Ordem de Paralisação, emitida pelo DNIT, justificando assim a não
execução das atividades vinculadas ao Projeto Básico Ambiental.

Lote 26 - Em relação à jazida J19, deverá ser providenciado imediatamente o pedido de
licença ambiental para promover a recuperação ambiental da área degradada.
Ressalta-se que os procedimentos de atendimento das condicionantes da Licença de
Operação emitida e já vencida, não foram atendidas em sua plenitude, devendo o
empreendedor ser Notificado para apresentar a justificativa do não atendimento das
referidas condicionantes. Tal justificativa deve ser apresentada em até 20 dias a partir da
assinatura dessa Ata. (27 de maio de 2009).
Salienta-se que as vistorias técnicas, realizadas pelo IBAMA, para verificar o andamento
das obras e atendimento das condicionantes das licenças ambientais emitidas, vêm
abordando o referido problema devendo agora a Construtora Triunfo, tomar as
providências para a devida recuperação ambiental da área, que caso não atenda o exigido,
deverá sofrer as sanções legais e administrativas previstas na legislação.

Lote 24 - foi realizada vistoria técnica à jazida EC01 e verificado que a Licença de
Operação ainda está vigente e a jazida ainda em operação.

Lote 23 - Foi vistoriado os emboques do túnel do Morro Agudo e solicitado pelo IBAMA
que fosse apresentado o projeto de drenagem, do emboque sul, que busca regular e
controlar o fluxo das águas superficiais e sub-superficiais, para análise e possível
contribuição técnica.

Em relação as metodologias de engenharia, observa-se que as mesmas estão adequadas
para o contexto ambiental da região proporcionando uma melhor estabilidade de contenção
dos processos erosivos e carreamento de materiais das encostas do local trabalhado,
devendo ser permanentemente acompanhadas e dada sua necessária manutenção.

No que se refere à jazida Sorocaba, foi constatada sua recuperação, devendo o processo de
licenciamento ambiental ser encerrado por parte do IBAMA. Caso exista qualquer
pendência no processo o empreendedor deverá ser comunicado pelo IBAMA.

Foram observadas atividades de engenharia para contenção da estrutura do corpo estradai
ao longo do segmento rodoviário referente ao Morro dos Cavalos, onde foi comunicado
pelo empreendedor que tais obras estão no escopo do Decreto de Emergência publicado
devido aos acidentes geotécnicos ocorridos na região.

Por fim foi vistoriado o entorno do local de moradia da Senhora Etelvina e verificado que
o mesmo foi objeto de recuperação e contenção dos processos erosivos, com a devida
aplicabilidade das metodologias existentes e citados no Plano Básico Ambiental - PBA,
licenciado pelo IBAMA. \
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Foi verificado também a construção do muro na passagem construída por baixo da ponte
sobre o rio Cambirela, que irá proporcionar a segurança dos usuários, impedindo assim
uma possível inundação do referido curso d'água na passagem.

Estado do Rio Grande do Sul

Lote 04 - Foram vistoriados os 4 pontos de passivos ambientais identificados no PBA,
onde a ESGA/DNIT deverá encaminhar o relatório técnico dos passivos, elaborado pela
Construtora responsável pelo lote, cujo conteúdo técnico aborda as metodologias de
recuperação que deverão ser implementadas. Tais metodologias deverão ser apresentadas e
compiladas em relatório técnico buscando atender ao Programa de Recuperação dos
Passivos Ambientais do PBA.

Para esse lote foi verificado o início das atividades de paisagismo devendo as mesmas
serem concluídas, tendo em vista a possibilidade de entrega do lote de construção, por
parte da Construtora.

Lotes 03, 02 e 01 - As atividades estão em andamento devendo a Gestão Ambiental, ser
continuada e atuante, nos aspectos de controle e monitoramento ambiental, como já vem
sendo conduzido.

No que se refere ao controle das atividades de monitoramento e fiscalização dos lotes 01,
02, 03 e 04 no estado do rio Grande do Sul, as mesmas estão sendo conduzidas em
conjunto com o NLA/RS do IBAMA.

Florianópolis, 27 de maio de 2009

Participantes:

Lúcio Mota - IBAMA

Fábio Tiellet - IBAMA

Ricardo Dutra - ESGA
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - Bloco C, Brasília - DF CEP: 70.818-900
Tel.: (Oxx) 61 3316-1071, Fax: (Oxx) 61 3225-0564-URL: http://www.ibama.gov.br

Oficio n° Gcrt /2009 - DILIC/IBAMA

Brasília, 9 dejunho de2009.
A Sua Senhoria a Senhora

Analúcia Hartmann

Procuradora da República
Procuradoria da República em Santa Catarina
Rua Bulcão Viana, n° 198 -Centro
CEP: 88.020-160, Florianópolis-SC
Tel: (48) 2107-2400

Assunto: BR 101 Sul - Obras Lote 22/SC - Morro dos Cavalos

Ref.: Requisição ICP n° 038/08

Senhora Procuradora,

1. Cumprimentado-a cordialmente e em atenção ao Of. N° 997/09-DTCC/PR/SC, recebido na
área técnica em 1.6.2009, informo que, em decorrência de vistoria técnica realizada no
empreendimento nos dias 25 e 26 demaio do ano corrente, foi constatada a implantação de faixa de
alargamento e obras de contenção da estrutura do corpo estradai ao longo do segmento
compreendido entre o Km 216,5 e o Km 245 da rodovia, o que, segundo informado, estaria no
escopo do Decreto de Emergência publicado devido aos acidentes geotécnicos ocorridos no Estado
de Santa Catarina no final do ano passado.

2. Em 24.3.2009, o DNIT comunicou ao IBAMA que seriam necessárias as seguintes
intervenções emergenciais, em função dos problemas decorrentes das chuvas no estado catarinense:
"Km 216,5 - Km 245 - Morro dos Cavalos - Município de Palhoça: recuperação emergencial da
pista existente; retirada de deslizamento ocorrido entre o Km 232+170 e o Km 232+256; execução
de contenção de taludes de corte considerados instáveis no local do acidente geológico
[geotécnicos]; e obras de proteção de encosta". Diante disso, entende-se que a implantação de uma
terceira faixa no segmento localizado no Morro dos Cavalos não foi contemplada como obra
emergencial, configurando-se, portanto, como umaintervenção não licenciada e não autorizada pelo
IBAMA.

3. Desta maneira, o DNIT foi oficiado quanto à necessidade de paralisação das obras em
andamento na Terra Indígena Morro dos Cavalos. Para subsidiar as demais providências que se
fizerem necessárias, também foi requerida a esse Departamento a apresentação das justificativas
técnicas e do caráter emergencial da implantação de terceira pista no segmento da BR 101 Sul
referente à Transposição do Morro dos Cavalos.
4. Sem mais para o momento, estamos a disposição para quaisquer dúvidas ou informações
adicionais.

Atenciosamente,

( Sebastião. Custódio Pires >)
Diret(_(f^Licenciament0-A__nbiental

DILIC/IBAJS loss
-DUX

OF BRIOlSul MPF-PRSC Obras Morro dos Cavalos.odt TV
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício n°~?36 /2009/CGMAB/DPP

Brasília, .fò dejunho de2009.

A Sua Senhoria o Senhor

Sebastião Custódio Pires

Diretor de Licenciamento Ambiental
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Assunto: BR-101 Sul - Resposta aos Termos do Ofício n° 364/2009 - DILIC/IBAMA.

Anexos: Oficio/S.I.R/N° 000919;

Ofício N° 000835/DNIT-SC.

Senhor Diretor,

1. Em resposta ao Ofício n° 364/2009 - DILIC/IBAMA, datado de 08 de junho de
2009, que solicita as justificativas técnicas da implantação de terceira pista no segmento do
Morro dos Cavalos, encaminhamos, em anexo, o Oficio/S.LR/N0 000919, datado de 10 de junho
de 2009, com as justificativas técnicas elaboradas pela Superintendência Regional do DNIT, no
Estado de Santa Catarina.

2. Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se façam
necessários.

PROíKKSaL-U/ÍBAf
D1UC/DIQUA

N9: J57Í

DATA:

RECEBIDO:

Atenciosamente,

-v .w

Jdir Sarmento da Silva

Coordenador-Geral de Meio Ambiente

Cs^io
Departamento Nacional de Infra-estrutura de Transportes
Resposta ao Ofício N°726/2008/DILIC/IBAMAResposta ao OfícioN°726/2008/DILIC/IBAMA fíFP- 7(1 ridO-QÍ!? - Brasília/DF - wwwdnit aovbrO:\GERENCIAMENTO AMBIENTAUDocumentosWFÍCIOlOfício 2009\0fício IBAMA reSp3S4_20oL .^^..Í^U4U U^ Hrasilia/Ul- WWW.atllI.gov.Dr

SAN - Setor Autarquias Norte - Quadra 3 - lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: {61) 3315-4000
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OFICtO/S.UU iV_°

Senhor Coordenador,

(48]32244023

ELO&ANÓPOLIS/SC,
919

Ins.: k>
| 1|'""ll_in

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES '/A? ÍA^ ;;OvSj: | r°C,wà; _^
DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURADE TRANSPORTEsSlubr ^
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL EM SANTA CATARINA ^^^S^â^-^l

10JÜN.

Com os nossos cordiais cumprimentos, reportamo-nos ao Ofício n° 364/2009-
DILIC/IBAMA, do qual tomamos conhecimento através de expediente que nos foi dirigido
pela Empresa de Supervisão e Gerenciamento Ambiental - ESGA, para informar e ponderar
o que segue:

1. Os serviços para alargamento da pista existente no Morro dos Cavalos
encontram-se paralisados em atendimento à requisição do Ministério Público Federal, que
questionou a realização de obras naquele segmento da BFM01/SC sem a devida anuência
da comunidade indígena local.

2. Após o atendimento dessa requisição, mantivemos reuniões com a
Procuradoria da República e com a FUNAI para tratar da questão. Resultou desses contatos
que o DNIT formalizaria solicitação à FUNAI para que intermediasse junto à comunidade
indígena a obtenção da devida anuência para realização de obras naquele segmento da
rodovia.

3. Isso foi feito através do Ofício n° 835/DNfT-SC, de 02/06/2009 (cópia em
anexo). No momento, aguardamos a manifestação da FUNAI.

4. Especificamente quanto ao licenciamento ambiental das obras de
alargamento da feíxa pavimentada existente para viabilizar a implantação de mais uma pista
de tráfego, temos a ponderar:

4.1 O segmento da rodovia em questão encontra-se fora do âmbito da LI
572/2008, que tem por objeto as obras deduplicação da BR-101/SC-Sul. visto que a mesma
exclui o segmento do Morro dos Cavalos, o qual será objeto de licença específica para
construção de dois túneis, obras ainda em fase de projeto.

4.2 As obras realizadas nas rodovias federais de Santa Catarina, qualificadas
como de manutenção e conservação rodoviária, incluindo-se pequenos melhoramentos nas
pistas existentes, não são normalmente licenciadas pelo IBAMA, mas pela FATMA -
Fundação de Meio Ambiente de Santa Catarina, órgão estadual componente do SiSNAMA,
com competência estabelecida na Lei Federal nD 6.938/1981, que dispõe sobre a Política'
Nacional do Meio Ambiente.

Ilustríssimo Senhor
Jaír Sarmento cila Silva

Coordenador Geral de Meio Ambiente do DNIT
BRASÍLIA /DF

i*Ecn_wiw-iEFE__-EiMM__Flè^

Rua Álvaro Millen daSilveira,] 04- 2o BI. 3°andar - Florianópolis - SC - CEP 88.020-] 80 Pás, l
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fProc: .^^
DEPARTAMENTO NACIONAL DE 1NFRAESTRUTURA DE TRANSPORTE

I

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES I PtOO.'. ^k WjjJ f
DEPARTAMENTO NACIONAL DE 1NFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES» *. '^"^M-í
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL EM SANTA CATARINA jL?übf» *__Jt

4.2 As normativas de licenciamento ambientai adotadas pela FATMA não
T wjSÜ® 3°bra Sm questá0 seÍa licenciada em conformidade com a Resolução CONAMA
n 237/97, mas seja simplesmente cadastrada mediante Declaração de Conformidade
Ambiental. Na listagem, que distingue as atividades inclusas nessa condição consta a de
numero 33.12.02 - Retificação e melhorias viárias, na qual, em nosso entendimento se
enquadra o alargamento da faixa pavimentada de rolamento da BR-101/SC no seqmento do
Morro dos Cavalos.

4.3 Ocorre que, em razão de estar sendo executada concomitantemente com
o contrato das obras emergenciais, embora não possa ser qualificada como tal, incorremos
em lapso de nao providenciar para a mesma o necessário cadastramento ambiental
regulamentado pela FATMA. Essa providência estará sendo cumprida com a maior
brevidade possível, no sentido dese regularizar essa situação.

5. Julgamos oportuno, no entanto, destacar que a obra em questão embora
constitua-se em mero alargamento da faixa pavimentada existente, que não implica em

(J qualquer acréscimo da largura da sua plataforma estradai ou em dano/alteração ambiental
de qualquer natureza, reveste-se da maior importância para a operação e segurança do
trafego ao longo do Morro dos Cavalos. v

6. Isso decorre do fato de que o alargamento da pista em construção
permitira a operação de duas pistas em cada sentido da rodovia, eliminando o efeito de
atunilamento nos trechos que antecedem e sucedem a travessia do Morro dos Cavalos os
quais estarão brevemente duplicados.

rnnn«tirtM_«?"* A 0Pera?ão da via nessas condições, além de evitar possíveis
Í^ãflr^T e™TZai"a ocorrência de videntes, se constituirá em alternativa para
aufdPrnn^S Z?3C 3de l°P?rac'onal da rodovia ao '™go do prazo de cerca de três anos
wnpi™ i P 3 fn^sao dos Pr°Jet0S- Citação, contratação e execução dos doistúneis previstos para a duplicação da BR-101/SC Sul na travessia do Morro dos Cavalos.

rnmiin!. . . Media"te essas considerações, parece-nos que, obtida a anuência da
comunidade indígena e realizado o cadastramento ambiental da obra junto a FATMA não
SZS^S P°SSam °bStaCUlíZar aeXeCUÇã° d3S °brai de *J§o™

Atenciosamente,

Eng. °João José dos Santos kqO ?t]
Superintendente Regional -M /\S^flV|0^'

w™™^*™™*^™:^^•~ ;^-^'"^«'.™-V_™0F__0nM_»flH_r_^ejíns^^^

Rua Álvaro Millen da Silveira,104 -2o BI. 3° andar -Florianópolis -SC -CEP 88.020-180
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MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES' ***«••««££*... ._^
DEPARTAMENTO NACIONAL DEINFRAES7RÜTURA DETRANSPORTES
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO ESTADO DE SANTA CATARINA "

OFICIO H°, f%

u> /DNIT-SC Florianópolis, %qmm

Senhor Administrador

Conforme contato mantido com V.Sa., vimos solicitar sua ínterveniêncía no sentido de
.contatar a comun.dade"indígena Guarani do Morro dos Cavales, para se obter a anuência da mesma
.para as obras emergenciais que serão executadas entre õs kms 232,00 e 235,30' da rodovia BR-101
Sul. Tais-obras serão executadas no corpo estradai da rodovia existente e se referem a alargamentos
da pista pavimentada, para quepossam ser implantadas 2 -(duas) faixas de rolagem; em cada sentido
do tráfego, que serão separadas por tachões deiimitadores. Consideramos que estes serviços .são
necessários para dar segurança ao tráfego da rodovia no segmento da área indígena aíé que seja
construído o túneí duplo que-atenderá ao tráfego-'da rodovia'naquele segmento, cujo projeto está em
elaboração-.

Solicitamps também seja"feito contato com aquela comunidade para que seja demarcado
.•corna maior brevidade q íocaí de implantação .de uma passarela de pedestres, cuja construção será
iniciada assim que for definida este localeconcluída"as sondagens-. .

Atenciosam ente.

CONSÓRCIO GONGRBl.AT
TECNOSOLO - CNEC -

M3 A

Eng. JOÃO JOSÉ DOS SANTOS
Superintendente Regional do DNfT/SC

%&&——

llni^Sr,

GLÊNfO DA COSTA ALVARE2
Administrador da Executiva Regionaí da FUNAI de Curitiba/PR
Rua Clotárío Portugal, 222, Centro - Cep; 80510-300
CURITÍBA/FR. - .

o^|S%Íl
çA\^^rn^

WKJJÉTOÜ EMEI3 W6l_W=_;_Cfi£^lS^R^,W-_r«Off^Jcf^2T_í,Cf FL'-ÍA«IJ[UT_ÍWR -R£F. COHT. CCtJUKILcnE iStóOÊm fcÜKRQ DOE CA-^iDB-DBrER^.VHHClí.'̂ ""' •" '~~ '
Rua Álvaro Millsada Silveira, 104- 2°£_, 3D andar.- Florianópolis - SC - CEP'88.02G~li
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MINISTÉRIO DOMEIO AMBIENTE - MMA
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL
COORDENAÇÃO GERAL DE TRANSPORTE, MINERAÇÃO EOBRAS CIVIS

SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - Bloco C, Brasília - DFCEP: 70.818-900
Tel.: (Oxx) 61 3316-1071 Fax: (Oxx) 61 3313-1306- URL: http://www.ibama.gov.br

MEMÓRIA DE REUNIÃO - IBAMA/DNIT

Local: IBAMA-Sede Brasília/DF

Data: 19 de junho de 2009

Horário: 09:00 hs.

Assunto: Licenciamento Ambiental DNIT - empreendimentos do PAC

Participantes: Eugênio Pio Costa, Lúcio Lima daMota eJúlio César Maia;

Nesta data foram feitos os seguintes encaminhamentos:

1. Ponte rio Oiapoque: Licença de Instalação emitida em 15/05/2009 e ASV em 03/06/2009.
As instalações de fronteira serão licenciadas no processo da ponte, sendo necessário a
apresentação pelo DNIT do projeto e respectivas anuências das instituições envolvidas,
com vistas a retificação da Licença de Instalação;

2. BR-156/AP: Pavimentação do trecho entre Ferreira Gomes ao Oiapoque, LI retificada em
07/08/08 com a inclusão das áreas indígenas;

3. BR-163/PA: do km 676,3 ao 788,9 (Lote 2): Licença de Instalação/ASV emitidas em 02 de
abril de 2009. Falta emissão dos Termos de Referência pelo IBAMA para áreas de apoio
(jazidas e canteiros) - previsão26/06/09;

4. BR-163/PA: foram concluídos o Parecer Técnico sobre as pendências quanto ao
atendimento das condicionantes das Licenças emitidas para a rodovia, sob responsabilidade
do DNIT, bem como o levantamento das ações relacionadas ao Plano de Desenvolvimento
Sustentável da BR-163 quanto à viabilidade ambiental do empreendimento (Coordenação
sob responsabilidade da Casa Civil da Presidência da República). Devendo o MMA
apresentar a consolidação dos programas;

5. BR-163/PA: km 0,0 ao 102,3 (Lote 0.1) Licença de Instalação e ASV com previsão de
emissão até 30 de setembro de 2009. O DNIT informa que a conclusão do Projeto de
Engenharia, incluindo o trecho com voçorocas, esta prevista para 30/08. A vistoria será
realizada em até 15 dias após apresentação do projeto.

6. BR-163/PA: km 102,3 ao 173,2 (Lote 0.2): para emissão de Licença de Instalação e ASV
(previstas para 17/07) falta vistoria do IBAMA e apresentação, pelo DNIT, da manifestação
do IPHAN edas complementaçoes de projeto solicitadas em maio. Épossível realização de
vistoria no trecho no período de 29/06a 03/07;

7. BR-163/PA km 173,2 ao 354,9 (Lotes 1.1, 1.2 e 1.3): foi realizada vistoria técnica em
março/2009. Para fechamento do parecer técnico com vistas a emissão de Licença de
Instalação e ASV, o IBAMA aguarda a apresentação, pelo DNIT, da manifestação do
IPHAN, e complementaçoes de projeto edo inventário florestal. LI eASV previstas para até
17 de julho/2009;

8. BR-163/PA: km 354,9 ao 676,3 (Lote 1.4, 1.5 e 1.6): LI requerida em 24/03/09, sendo que
não foi possível realização de vistoria técnica devido às condições climáticas na região,
prevista realização da vistoria na 3a semana de julho. Previsão para conclusão do parecer
técnico para emissão de Licença de Instalação e ASV até 30 de agosto/2009. O IBAMA
aguarda que o DNIT apresente inventário florestal e manifestação do Instituto Chico
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19.
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24.

Mendes para o trecho;

BR-163/PA: km 308,5 ao 313,4 - travessia urbana de Novo Progresso, LI e AS\L,já
emitidas. Faltaemissão dos Termos deReferência pelo IBAMA paraáreas de apoio (jazidas
e canteiros) - previsão 26/06/09;

BR-163/PA: km 788,9 ao 872,8 (Lote Tapajós 3): o DNIT apresentou o projeto executivo e
inventário florestal para emissão de LI e ASV. Para tanto está prevista vistoria a ser
realizada na 3a semana dejulho, com previsão deemissão deLI e ASV para 31/08;

BR-163/PA: trecho Guarantã: a licença de instalação encontra-se vencida, devendo o
empreendedor (Prefeitura) solicitar renovação desta ao IBAMA sede;
BR-317/AM trecho Boca do Acre até divisa AM/AC: Foram realizadas a audiência pública
e vistoria técnica como previsto. O IBAMA aguarda manifestações da FUNAI, IPHAN e
ICMBio com vistas ao fechamento do Parecer Técnico para emissão de Licença Prévia até
30/07/2009;

BR-319 ponte Atii: O DNIT deverá apresentar o Projeto Executivo e inventário florestal
com vistas a obtenção de LI;

BR-319 11 pontes: LI e ASV emitidas;

BR-319 trecho km 250 ao 656 (incluindo pontes): Audiências públicas realizadas em 22/23
e 27/28 de abril de 2009. Falta o DNIT apresentar manifestação do ICMBio, para conclusão
do Parecer Técnico com vistas a emissão de LP;

Ponte do Rio Madeira: Licença Prévia emitida em 02/04/2009. A Licença de Instalação
ainda não foi requerida;

BR-230/PA sub-trecho Marabá-Altamira: LI para os Lotes único, 1, 2, 3 e 4 com previsão
de emissão até 30 de setembro de 2009. Para que este prazo seja exeqüível o DNIT deve
atender às pendências quanto ao atendimento das condicionantes da Licença Prévia,
apresentação de projeto executivo, bem como questões junto à FUNAI e IPHAN.
Autorização para coleta de fauna emitidaem 02/06;

BR-230/PA ponte sobre o rio Xingu: o IBAMA aguarda do DNIT a solicitação de licença
de instalação e respectivo projeto executivo;

BR-230/PA trecho Medicilândia-Rurópolis: o IBAMA aguarda do DNIT o atendimento às
condicionantes da LP, comvistas a obtenção da licença de instalação, a ser requerida;

BR-230/PA - trecho Altamira-Medicilândia: existem pendências quanto ao atendimento de
condicionantes da Licença de Instalação. IBAMA encaminhará ofício, com as pendências
até30dejunhode2009;

BR-030/BA: conclusão daponte sobre o rio São Francisco incluindo os respectivos acessos,
entre os municípios de Malhada e Carinhanha: Obra concluída, deverá ser solicitada a
Licença de Operação da ponte e seus acessos;

BR-101 Norte - Palmares até São Miguel dos Campos: Licença Prévia já emitida. Deve-se
atentar que o trecho próximo à Estação Ecológica de Murici em Alagoas, ficou fora da
Licença Prévia, devendo ser apresentado projeto de alternativa de traçado para retificação
desta. Para os demais trechos, já com LP emitida em 24/04/2008, (Alagoas, Bahia e
Sergipe), as Licenças de Instalação foram solicitadas em 23/04/2009, porém, para emissão
das LI, falta apresentação pelo DNIT da documentação de atendimento às condicionantes da
LP, apresentação dos PBA's e inventário florestal; para posterior agendamento de vistoria
técnica com vistas a emissão da licença de instalação e ASV;

BR-101 Norte - trecho Natal - Palmares (incluindo o Contorno de Recife): LI renovada em
12/06/2009. O DNIT solicitou a renovação da ASV, em análise pelo IBAMA (previsão
15/07);

BR-135 trecho Jerumenha - Bertolínea, em obras: o licenciamento estadual foi avocado
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para o IBAMA e todas as ações referentes ao licenciamento estadual foram acatadas pelo^
IBAMA, sendo que o DNIT possui LI emitida pelo Estado do Piauí. Para o trecho
Bertolínea - Eliseu Martins está sendo elaborado Estudo Ambiental pelo DNIT de acorá# Us^2_^_sí
com o TR/IBAMA com vistas a obtenção de LP;

25. BR-135 trecho de Barreiras - São Desidério: LP emitida em 12/11/2008 - aguardando
atendimento de condicionantes (LP) e elaboração dos PBA's pelo DNIT, para continuidade
ao processo de licenciamento ambiental - solicitação daLI;

26. BR-135 ponte sobre o rio Correntina: foi realizada a Audiência PúbUca pela Prefeitura
Municipal de Correntina em 27/03/09, oIBAMA aguarda encaminhamento pelo DNIT da
manifestação do Senhor Juiz para continuidade das obras. Este trecho possui LI eASV;

27. BR-135 trecho entre São Desidério até o km 267: foi realizada vistoria técnica emmarço/09
entre IBAMA e DNIT, sem a presença do ICMBio/CECAV (prevista). O DNIT
encaminhou nova proposta de alternativa de traçado composta de todo o diagnóstico
ambiental, bem como estudo de tecnologia para tratamento do trecho com dolinas. No
entanto, o DNIT deverá apresentar complementação do inventário florestal com vistas à
emissão da ASV. Previsão de retificação da Licença de Instalação até 30/06//09;

28. BB-135 trecho Correntina - Montalvânia (MG): Licença Prévia emitida em 12/11/08. DNIT
deverá atender às condicionantes (LP) e apresentar o detalhamento dos programas (PBA's)
para continuidade do processo de licenciamento ambiental - solicitação de licença de
instalação;

29. BR-135 trecho Montalvânia até Manga: LI requerida em 30/04/2009, documentação foi
analisada pelo IBAMA, devendo o DNIT apresentar complementaçoes de modo ao
atendimento das condicionantes da Licença Prévia;

30. BR-135 trecho Manga até Itacarambi: o IBAMA aguarda pelo DNIT a entrega e
apresentação do EIA/RIMA, com vistas à emissão da LP, a ser requerida (unidades de
conservação, terra indígena);

31. Duplicação do trecho de acesso ao Porto de Pecém - 24 km darodovia BR-222: possui LP,
sendo que o IBAMA aguarda atendimento das condicionantes (LP) e apresentação dos
Programas Básicos Ambientais em continuidade ao processo de licenciamento ambiental -
solicitação de licença de instalação. Quanto aotrecho de 10kmdarodovia BR-222, estenão
possui LP (pendências com a FUNAI);

32. BR-050 trecho Divisa GO/MG até Uberlândia: o IBAMA aguarda EIA/RIMA, com
complementaçoes com vistas à emissão deLP, a serrequerida.;

33. BR-050 trecho Uberlândia- Divisa MG/SP: o IBAMA aguardaassinatura do TAC (Termo
de Ajustamento de Conduta) com vistas à renovação da Licença de Instalação, o DNIT
deverá encaminhar o TAC com orçamento ao IBAMA até 20/07;

34. BR-262/ES trecho entre Viana/ES (km 19,3) e Victor Hugo/MG (km 71,5): foi enviado o
TRe o IBAMA aguarda apresentação dos estudos ambientais, pelo DNIT, com vistas à LP.
O IBAMA aguarda manifestação da FEEMA/ES - Fundação Estadual de Engenharia de
Meio Ambiente, devidamente provocada pelo DNIT, que esta possui interesse e condições
técnicas para condução do processo de licenciamento ambiental deste empreendimento
(delegação de competência);

35. Segunda ponte internacional Brasil-Paraguai: o IBAMA aguarda apresentação do
EIA/RIMA por parte do DNIT;

36. BR-101/SC: o IBAMA encaminhou o TR definitivo em 29/05 do trecho da Lagoa do
Imaruí, sendo que falta a emissão da Autorização para coleta de fauna pelo IBAMA
(previsão 30/06). Quanto aos trechos do Morro do Formigão edo Morro dos Cavalos, o
IBAMA aguarda apresentação dos Estudos Ambientais pelo DNIT, conforme TR definitivo
já encaminhado;
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BR-101/RS -Comunidade quilombola Morro Alto -DNIT juntamente com o^^M
Saram em março/09 oterrno aditivo ao Termo de Compromisso, detalhando as medidW *,:,
eo "atórias emitigadoras previstas no mesmo. ODNIT deverá atender ao precomza|ft......
no Plano de Trabalho do Termo de Compromisso,

BR-101/Sul- Licença de Instalação do trecho Florianópolis/SC a Osório/RS emitida emSi Ficou acordado que oDNIT deverá conduzir as obras de duplicação£ referida
rodovia eaAutopista Litoral Sul deverá conduzir a instalação da Praça de Pedalo em
Palhoça/SC devendo ambos empreendedores promoverem acondução da gestão ambiental.
Apófconclusão das obras de duplicação da BR-101 oDNIT repassara as devidas
responsabilidades àAutopista Litoral Sul;
BR-280/SC duplicação do trecho São Francisco do Sul aJaraguá do Sul/SC: foi realizado o
check-list eoficializado ao DNIT que encaminhe oEIA/RIMA às instituições participes do
processo de licenciamento ambiental, para obtenção das anuências pertinentes;
BR-470/SC duplicação do trecho Navegantes - Blumenau -Entroncamento acesso aTimbó:
oDNIT aguarda Autorização para coleta de fauna para aconclusão do EIA/RIMA (previsão
30/06), com vistas a emissão daLP;
BR-116/RS -trecho Estância Velha - Dois Irmãos. OIBAMA aguarda pelo DNIT aentrega
eapresentação do EIA/RIMA, com vistas aemissão da LP;
BR-386/RS - trecho em duplicação Tabaí - Estrela: o EIA/RIMA foi encaminhado ao
ffiAMA em 22/04/09. OIBAMA após check-list encaminhou oprocesso de licenciamento
ambiental para condução pelo Núcleo de Licenciamento do IBAMA no Rio Grande do Sul;
BR-290/RS - duplicação Eldorado do Sul aPântano Grande: IBAMA realizará ocheck-list
do EIA/RIMA no dia 23/06/09, com vistas a emissão da LP;
BR-116/RS - duplicação Eldorado do Sul a Pelotas: check-list realizado. IBAMA
oficiliazou ao DNIT que encaminhe oEIA/RIMA às instituições partícipes do processo de
licenciamento ambiental, para obtenção das anuências pertinentes;
BR-392/RS trecho km 0 ao km 8: IBAMA aguarda pelo DNIT o encaminhamento dos
Estudos Ambientais, com vistas a emissão daLP;
BR-392/RS trecho do km 8ao 60: LI emitida em 1° de agosto/07, sendo excluído segmento
com 35km devido a estudo de fauna, a ser entregue pelo DNIT. Verificar sxtuaçao do
Hc^dameL do Contorno de Pelotas. Aponte sobre o Canal de São Gonçalo esta
contemplada na LI do trecho entre os km 8ao 60;
BR-285/RS trecho Bom Jesus/RS - Timbé do Sul/SC: Foi emitido pelo IBAMA em
22/04/09 oTermo de Referência definitivo para elaboração do EIA/RIMA contemplando os
trechos nos dois estados (SC e RS);
BR-070 duplicação Águas Lindas de Goiás: LI eASV emitidas em 18/03/09;
BR-163 -364/MT duplicação Rondonópolis - Cuiabá -Posto Gil: foi protocado no IBAMA
em 27/~05/2009 manLtação da SEMA/MT - Secretaria de Estado do Meio Ambiente que
Sá possui interesse na obtenção de delegação de competêncm para -nduçao deste
processo de licenciamento ambiental, em análise pelas áreas técnica ejurídica do IBAMA,
BR-158/MT trecho norte: LI emitida em 15/05/09. ODNIT enviou oinventário florestal
™Tse, aemissão da ASV está prevista para até 15/07. Para otrecho correspondente
a"orno leste da terra indígena Maraiwatsede foi solicitada licença previa em 30/0409
pelo S devendo o IBAMA emitir o TR definitivo para estudos ambientais
complementares até 30/06. Trecho sul LI eASV emitidas;
Contorno Ferroviário de Camaçari: foi emitida LP em 13/março/09. O*__*__ _f_*£
pelo DNIT oatendimento das condicionantes da LP, com vistas aobtenção da LI aser
requerida; .

Í5____ _iaaS<Úlã?3»*:I,*:::C
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53.

54.

55.

Contorno Ferroviário de São Félix e Cachoeira: LIválida até 20/11/11, alterações no proje^
deverão ser encaminhadas ao IBAMA;

:i^j_ii__jf3y__iw_e___'

: A503 \

\ Frc í
Hidrovia Paraná (Tiête) derrocamento de 3km entre os municípios de Guaíra/PR e Pqrto
Primavera/SP: DNIT apresentou RCA em 22 de janeiro/09 o qual está em análise pplàí
IBAMA, com previsão de conclusão do parecer técnico, para emissão de LP, após
conciliação na AGU/Justiça Federal;

Hidrovia Paraguai Passo do Jacaré: O IBAMA orientou a abertura de processo específico
pela AHIPAR e encaminhou minuta de TR para elaboração do Estudo Ambiental;

Melhoramentos na Hidrovia do Tocantins - derrocamento e dragagem: (DNIT verificar
andamento do processo de licenciamento).

obs.: próxima reunião prevista para 28 de julho de 2009

ar.:

Eugênio Pio Costa
^ ^& XI&L

Júlio César Maia
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício n°^6Z/2009/CGMAB/DPP

--•«SCK_í#____*»SXç7,

Brasília, ^3 de junho de 2009.

A Sua Senhoria o Senhor

Eugênio Pio Costa
Coordenador de Transportes
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília - DF

Assunto: BR-101 Sul - Utilização de cinzas para aterros no Lote 25/SC.

Anexo: Cópia da Carta OFC-CBLK 034/2009;
Cópia do Ofício n° 834/2008 - CGTMO/DILIC.

Senhor Coordenador,

1. Informamos que não utilizaremos cinzas para a realização dos aterros das
passagens inferiores e duplicação rodoviária no Lote 25/SC, devido à falta dematerial nasbacias
de cinza, conforme cópia da Carta OFC-CBLK 034/2009, datado de 10 de junho de 2009, em
anexo. Dessa forma gostaríamos que esse Instituto desconsiderasse os termos do Ofício n°
834/2008 - CGTMO/DILIC, datado de 17 de novembro de 2008, cópia em anexo, uma vez que
as cinzas não serão mais utilizadas no Lote 25/SC.

2. Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se façam
necessários.

v

Atenciosamente,

Jair Sarmento da Silva

CoordenaÔor-Geralde Meio Ambiente

PROTOCOLO/1BAMA

DILIC/DIQUA

M9: 7833

DATA:__)/?2£/09
RECEBIDO:!;

4=*

Departamento Nacional de Infra-estrutura de Transportes
Ofício IBAMA Lt 25-RFT
O:\GERENCIAMENTOAMBlENTAL\Documentos\OFiCIO\Oficio2009\Ofdo lbamaLT25.doc

\. 0É3VO

az LU£\±
SAN - Setor Autarquias Norte - Quadra 3 - lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (61) 3315-4000
CEP: 70.040-902 - Brasflia/DF - www.dnit.gov.br
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Empresa de Supervisão e Gerenciamento Ambiental - ESGA

BR*-' íSUL

ooMtsMSMKr ^
,*_nRCHOa<MLO.

ufr^sm^r^rsw ' "•' bKn^ifssivsíf ^n 3Z'£Z 35S4

Consórcio

í,P..VpMA14«*Ce»*l^__lí _íià_S_M5bju.

i^^^-g^^g^fa^^BSS^EKig

Laguna,. 10 de Junho de 2c

AO

CONSÓRCIO COWCfiEMAT-TECÍ*IOSÍ5S.£í-CMEC

AT. EHI3- ftiCAAOO DÊ CASTRO Dl

C0GÍ5ÍÍÊfl!ABQ__ DESUPERVISÃOÂÊtfBIÊ-WTAL

REf_: WMOl/iSC- iOTE 2B
TT-]

assunto; resposta, ao oncio cr-crcAs-sc-si/uos

Prezado serthcr:

ürc-caiü-iíâ^íiC^

O Consófdíí SLGKO&-ARAEUA1A--í._ííIF'_SS-SãMvO, coiiteãiUids soU o íiüíjwo ~-
3> para Exsçy^St?OiiSAS O^ISTfdííif.çKQ, -XtmCAÇAfl í, Or^ftS St fttiTÊ: ?5?EC!A!5 KA

BS-IOa/SC {LQTE 23/SCJ, TRECHO DM&_ PSi/SC £ C1VÈSA SC/Rá, -SÜ_Í-7fi£O^0 ftORÍAN,âí)Oi.l_1 - 0MS4
SQÍíS, SEGMENTO ríMSOD.Qâ •&MZi%ffi COM 1S..30 KM, vera- fsppLSÍtDS^metrte a ygsKÍ prase-iJÇg,
çwMfiiírsr que íiãe :ra muis. uililaar cinzai par? 55 seiras dlss psss_tgírr.s ín^rioí^; c
diiji-ksçlí; sngdtwlésns, o prhtipiít motivo da ítecIsÜG fo;yf3'bí ffe ííisíeris! ra-i ijgsissda díiss,

Sstn mais, rer-o«»3mcií: nossos ag.^d&dmeriíss e sy^scfí-vemç-r-os,

fittendosamerite.

l.U(I_BOtJ!MACíELI>SFJ!Érotí

'j^"_™ rtlí=»!-«?""l™" i
___Ka__n___s—** «ffiJtsn*™»

Rua Álvaro I lien da Silveira, 104 / 4o andar, Centro, CEP. 88020-180 Florianópolis SantaCatarina. TeUFax:
www.1Q1sul.com.br

i 3024-3594
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Empresa de Supervisão e GerenciamentoAmbiental - ESGA

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DOMEIOAMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS-
D1RFTORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

COORDENAÇÃO GERAL DE TRANSPORTES. MINERAÇÃO EOBRAS CIViS
SCEN -Trecho 2,Edifício Sede-Bloco C.Brasília - DF CEP: 70.S1S-9D0

Tel -(Oxx. 61 3316-1071, Fax: (Oxx) 61 3225-0564 - URL: http:tfwww.1bamo.g0v.br

&&_rNGfi_M*&r\
•ffveHasau)/

- iBAMA

Oficíon0 fô^/200B-CGTMO/DILIC
Brasiiia, J*f denovembro de 2008.

A Sua Senhoria o Senhor.
Jair Sarmento da Silva
Coordenadora Geral de Meio Ambiente
Departamento Nacional deInfra-Estrutura deTransportes - DNIT
SAN, Quadra 03.Lote A,£d. Núcleo dos Transportes
CEP: 70.040-902, Brasília - DF
Tri: (61)3315-1101 Fax. (61)3315-4676

Assunto: Aplicação de cinzas cmaterros da BR 101 Sul, lote 25/SC

Prezado Senhor,

1. Em resposta à solicitação de manifestação do IBAMA quanto à aplicação de cinzas do
Complexo Jorge Lacerda nos aterros das obras de duplicação da Rodovia BR 101 Sul, no Lote
25/SC, segmento km 300,0 - 329,9, do Consórcio BLOKOS-ARAGUAÍA-EMPARSANCO,
informo que fica autorizada taí aplicação, desde que atendidas as instruções contidas na Nota
Técnica n°230/2008- COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA (em anexo), que consistemem:
- Adotar as devidas medidas de controle para evitar a dispersão de material particulado e

derramamento de carga durante o transporte e para promover o abatimento de poeira durante
as atividades de terraplertagem;

- Enviar ao IBAMA relatórios semestrais de monitoramento da qualidade da água subterrânea a
ser monitorada com a instalação de piezõmetros na área de influência dos aterros;

- Adequar o monitoramento solicitado com relação ao atualmente praticado no lote 26/SC,
conforme instruçõescontidasna NotaTécnicasupracitada.

2. Esta autorização contempla a aplicação de cinzas em núcleo de aterro dos seguintes
pontos: PI's 07, 08, 09, 10 11 e 12, além do alargamento de pista e via lateral compreendido
entre os km 328,1 e 329,8.

3. Quaisquer alterações que venham aocorrer no escopo da proposta apresentada eavaliada
pelo IBAMA, bem como quaisquer ocorrências ambientais relevantes decorrentes desta atividade
devem ser imediatamente comunicadas ao IBAMA.

4. Nomais, coloco-me à disposição para quaisquer dúvidas ouinformações adicionais.
Recebido no Aooio da
CGMA3/DPP/ONIT

Atenciosamente, Crn ^ lj___J&tâ-

CONSÔRCIO CONCREMAT
TECNOSOLO - CNEC

Recebida nrn f%M l.„\§ J

C.nm a neto.

Rosa Heij_naZagoT^s
Coord^ííaclotít-OefaideTratispoites, Minera

""-~^C___TM0/D1X1C/1__IAMA,

RMH

Hora:___jHl_—-
CS: ^fe_T

:ão e Obras Civis
A conferir

LUA 4. i •__!<=!-_

Rua Áívaro Miilen da Silveira, 104 / 4o andar, Centro, CEP. 88020-180 Florianópolis SantaCatarina. Tei./Fax: (48) 3024-3594
www.1P1sul.CQm.br
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Co ordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício n° ^53 /2009/CGMAB/DPP

i*'\.x

"^S^ÕÜt;-....

p-^A5Çep7

PROTOCOLO/1BAMA

DILIC/DIQUA

Ne: 7834

DATA:ft2á/QS/Q9
- RECEBIDO; j) *

Brasília, Jjj junho de2009

A Sua Senhoria a Senhora

Rosa Helena Zago Loes
Coordenadora-Geral CGTMO/DILIC/IBAMA

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília, DF

Assunto: BR-101/SC - Travessia de Cabeçudas e Canal Laranjeiras.

Anexo: Complementação do Projeto para Levantamento de Fauna (Atendimento àNota
Técnica 55/2009 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA) Oo~íV A"

Senhora Coordenadora-Geral,

1. Em atendimento à Nota Técnica emitida por esse IBí^MA de n°
COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, encamilho-lhe 2 (duas/Tvias impressa^
Complementação do Projeto para Levantamento de Fauna referentejJíS-aboração de
Estudo Ambiental para implantação da Travessia de CabeçudãsfeiCanal Laranjeiras
(segmento Km 308,0 - Km 315,9) Laguna/SC, objetivando dar andamento ao processo
de licenciamento ambiental deste empreendimento.

2. Ressalto que o Termo de Referência Definitivo para o mesmo já foi
emitido em 29/05/2009, portanto, o presente expediente visa somente a obtenção de
licença de captura, coleta e transporte de fauna, para que os biólogos possam dar início
aos trabalhos de campo.

_>.

necessários.

Coloco-me à disposição para quaisquer esclarecimentos que se façam

Atenciosamente,

Jw

Jaiü Sarmento da Silva

Coordenador-Geral de Meio Ambiente

4 COMO
bm Qyàbo£hs

cs U7 '^£- Ti
C:\D_cument_ and SetringsWiviane.velozo INTRANGTAMeusdocumenlos\Ofi_ios 2009\BR-10l_RS_pfici__complemenl„çaopl„na__famia[mami_vsv._o_
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MMA

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis
Coordenação de Transportes

Memo n° _3 21 /2009/COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

Brasília, Qh deX-^Jko de 2009.

Ao Arquivo da Diretoria de Licenciamento Ambiental

ASSUNTO: Arquivamento de material

Prezada Senhora,

1. No âmbito do licenciamento ambiental da Rodovia BR 101 Sul, trecho
Florianópolis/SC - Osório/RS (02001.003433/97-57), sob a responsabüidade do DNIT, solicito
que sejam arquivados os seguintes documentos impressos:

• Relatório Final de Supressão de Vegetação referente às Obras de Duplicação da BR-
101 trecho Florianópolis - Osório - Março/2005;
• Quantificação da Vegetação Sujeita à Supressão nas obras de Duplicação da BR-101 -
Revisado após consolidação da base cartográfica digitalpara os programas ambientais da BR-
101 e determinações DNIT/IBAMA de janeiro e fevereiro de 2005 -revisão 28.02.2005.

Atenciosamente,

JÊNIO MCTCoStV-

Coordenador de Licenciamento de Transportes
COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

Com anexos. TV

•2£jiLjetRecebido em

Hora;,
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_=__3aE=raeininK«í='=protocolo/ibas^ ,̂ ^
DIL1C/D1QUA 1proc. ^^3 ($£\

DATía^O_70^£Íl-^2^^^
RECEBIDO; j- *Diretoria de Planejamento e Pesquisa

Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício n<g53 /2009/CGMAB/DPP

Brasília, 05 de julho de 2009.

A Sua Senhoria o Senhor

Eugênio Pio Costa
Coordenador de Transportes
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília - DF

Assunto: BR-101 Sul - Atendimento da condicionante específica 2.12 da Licença de
Instalação n° 572/2008.

Anexo: Relatório de Atendimento a Condicionante Específica 2.12 da LI 572/2009 (RE-
CTC-AS-DF-17/2009);

Senhor Coordenador,

1. Em atendimento à condicionante específica 2.12, da Licença de Instalação n°
572/2008, datada de 05 de janeiro de 2009, "Assegurar a implantação de uma sinalização
rodoviária mais eficiente, principalmente a provisória realizada durante a fase de obras, de
forma a garantir a segurança dos usuários da BR 101 Sul. Relatórios trimestrais deverão ser
encaminhados ao IBAMA enfocando, no mínimo, a utilização destas estruturas em horário
noturno, entradas e saídas a unidade de apoio e em desvios", encaminhamos, em anexo, o
relatório, intitulado Atendimento à Condicionante Específica 2.12 (RE-CTC-GA-DF-5/2009),
elaborado pela Empresa de Gerenciamento e Supervisão Ambiental da BR-101 Sul - ESGA.

Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se fizerem2.

necessários.

Atenciosamente,

y
J^j'

Jajr Sarmento daSilva
or-Geral de Meio Ambiente • —«<c- ^«ns*018 *„ftOi*3*3

Departamento Nacional de Infra-estrutura de Transportes
Resposta ao Ofício N° 726/2008/DILIC/IBAMA
O:\GERENClAMENTO AMBIENTAL\Dacumentos\OFÍClO\Ofícro 2009\Oficio IBAMA iendimento a

SAN - Setor Autarquias Norte - Quadra 3 - lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (61) 3315-4000
CEP; 70.040-902 - Brasfüa/DF - www.dnit.gov.br
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Coordenador de Transportes
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício n°%5H 2009/CGMAB/DPP

PROTOCOLO/^^TPI
DIUC/DIQUA ! "—"^
N5: 8439

DATA

RECEBID

439 •4 r'
__lA

Brasília, 03 de julho de 2009.

A Sua Senhoria o Senhor

Eugênio Pio Costa
Coordenador de Transportes
Instituto Brasileiro do, Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Assunto: BR-101 Sul - Trecho Florianópolis/SC - Osório/RS - 4o Relatório Trimestral -
Programa de Apoio à Comunidade Quilombola de Morro Alto/RS.

Anexo: 4o Relatório Trimestral - Programa de Apoio à Comunidade Quilombola de Morro
Alto/RS.

Senhor Coordenador,

1. Conforme definido em reunião realizada em julho de 2008, na sede do IBAMA,
para tratar do Programa de Apoio à Comunidade Quilombola de Morro Alto - BR-101 Sul, no
Estado do Rio Grande do Sul, estamos encaminhando o 4o Relatório Trimestral demonstrando as
atividades desenvolvidas no período de abril a junho de 2009, elaborado pela Empresa de
Supervisão e Gerenciamento Ambiental - ESGA da BR-101 Sul.

2. Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se fizerem
necessários.

Atenciosamente,

Jair Sarmento da Silva

Coordenador-Geral de Meio Ambiente

Departamento Nacional de Infra-estrutura de Transportes
3°Relatório Trimestral -janeiro 2009 RFT
Programa de Apoio ã Comunidade Quilombola de Morro Alto

(^OTT^VV

_£___2S!_.

4- Cêimo

SAN - Setor Autarquias Norte - Quadra 3 - lote,
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (61)3315-4000
CEP: 70.040-902 - Brasília/DF - www.dnit.gov.br
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MMA

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação-Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis
Coordenação de Transportes

Memorando n°£.S$"/2009 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

Brasília,^ de^J^Lo de2009.

Ao Núcleo de Licenciamento Ambiental no Estado do Rio Grande do Sul - IBAMA-SUPES/RS
Sr. Mozart da Silva Lauxen

Assunto: BR-101 Sul - Encaminha Ofício referente à LO 624/2009 - Jazida Alternativa

CQG 62 e demais documentos do processo

Prezado,

1. Encaminho, em anexo, o Oficio n° 210/2009, de 29/6/2009, referente ao envio da LO
n° 624/2009 - Jazida Alternativa CQG 62 ao empreendedor, bem como demais documentos
referentes a esse processo de licenciamento para arquivamento por Núcleo de Licenciamento
Ambiental-NLA/RS.

2. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer dúvidas ou
informações adicionais.

Atenciosamente,

A
.ênio Pio Costa—

Coordenador de Transportes
COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

TV Com anexo.
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Serviço Publico Federal
Ministério do Meio Ambiente

Instituto brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais renováveis - IBAMA
Diretoria de Licenciamento e Qualidade Ambiental

Coordenação Geral de Licenciamento

NOTA TÉCNICA N° 073/2009 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

Brasília, 16 de julho de 2009.

Da Técnica: Laura Maria Silva Magalhães - Analista Ambiental - Bióloga

Ao: Engênio Pio Costa

Coordenador de Licenciamento de Transporte

Assunto: Análise da Complementação do Plano de Trabalho de Monitoramento
de Fauna (atendimento à Nota Técnica 55/2009
COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA)

Processo: n° 02001.003433/97-57

I-INTRODUÇÃO

A presente Nota Técnica tem por objetivo analisar Complementação do Plano de
Trabalho de Monitoramento de Fauna, em atendimento às recomendações contidas na Nota Técnica
55/2009 COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA. O documento foi encaminhado ao IBAMA por
meio do Ofício 758/09/CGAMB/DAP (Protocolo IBAMA n° 7834, em 23/06/09).

II-ANALISE

O plano de trabalho apresentou metodologia a ser empregada no levantamento de
fauna da área de influência do empreendimento, bem como os seguintes anexos:

- caracterização da área de influência do empreendimento, com indicação dos
habitats da BR-101;

- caracterização do uso do solo da região;

- caracterização hidrográfica;

- banco de dados da avifauna esperada para o litoral de Santa Catarina;

- mapa de localização da área, com localização dos pontos de amostragem de
comunidades aquáticas e de aferição de qualidade da água;

i

V
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O documento apresentou a caracterização geral da cobertura vegetal presente na
área diretamente afetadapelo empreendimento e da sua bacia hidrográfica. A Nota Técnica
n° 55/2009 COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA recomendou que fosse apresentada na
complementação a caracterização dos ecossistemas terrestres, aquáticos e de transição, por
meio da descrição da cobertura vegetal, das relações fauna-flora e fauna-fauna;
mapeamento de populações aquáticas; e espécies indicadoras. No entanto, no documento
foi apresentada apenas a caracterização da cobertura vegetacional e dos seus estágios
sucessionais, não tendo sido apresentadas descrições da relação fauna-flora e fauna-fana,
nem o mapeamento da fauna aquática e suas espécies indicadoras, conforme solicitado.
Recomenda-se, portanto, que esse item seja atendido no estudoambiental a ser apresentado.

Em relação ao detalhamento do uso e ocupação do solo da área de influência da
ponte, o estudo identificou 11 classes distintas de uso ou ocupação atual. De acordo com o
documento, devido ao tamanho do complexo lagunar, a maior parte da ocupação é
representada pela hidrografia, com mais de 85% do total.

De acordo com o plano de trabalho, o complexo lagunar da região Sul-Catarinense é
formada pelas lagunas Santo Antônio, do Imaruí, do Marin, Santa Maria, Camacho,
Garopaba do Sul, Manteiga e Ribeirão Preto. As famílias que residem na área do complexo
têm como principal fonte de renda a atividade turística e a pesca do camarão.

Foram indicadas metodologias para amostragem de Avifauna Semi-aquática,
Ictiofauna, fítoplâncton, zooplâncton e organismos bentônicos. No entanto, apesar de ter
sido solicitada na Nota técnica do IBAMA, não foi metodologia específica para coleta de
dados primários para o grupo dos crustáceos (especificamente camarões) e de quelônios.

Para amostragem de mastofauna terrestre, a Nota Técnica n° 55/2009
COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA recomendou que fosse apresentada complementação
quanto ao esforço amostrai a ser empregado, como o número de pessoas ou por quanto
tempo as trilhas serão percorridas. No entanto, tais pontos não foram contemplados no
documento em análise. Ressalta-se que as trilhas devem ser percorridas por intervalos
iguais, de modo a permitir comparação dos resultados entre os pontos de amostragem.
Além disso, os dados obtidos por meio de entrevistas e dados secundários devem ser
apresentados separadamente.

Em relação à amostragem da avifauna, a ser realizada nos pontos de amostragem de
fauna, a Nota Técnica n° 55/2009 COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA recomendou que fosse
apresentada complementação em relação ao esforço amostrai e aos intervalos nos quais as
trilhas serão percorridas. No entanto, tais pontos não foram contemplados no documento
em análise.

Em relação à metodologia para levantamento de avifauna semi-aquática, serão
utilizados pontos fixos de escuta e observação, registros oportunos em caminhadas
aleatórias pelas áreas de amostragem, além da observação de comportamentos alimentares
reprodutivos, deslocamento e demais aspectos ecológicos destas espécies. De acordo com o
documento, o esforço amostrai será de vinte e quatro horas distribuídas em três dias de
campo. Serão percorridas áreas litorâneas da Lagoa do Imaruí e Santo Antônio, na área de
influência do empreendimento. Os registros serão realizados entre 06:00 e 09:00 e entre
16:00 e 19:00, com amostragens prolongadas até às 22:00, para procura de espécies
noturnas.
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A utilização da área de influência do empreendimento por espécies migratórias será
mapeada através de dados secundários e registro fotográfico, no caso de observação em
campo.

Para a herpetofauna, a Nota Técnica n° 55/2009 COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA
recomendou que fosse apresentada metodologiapara amostragem de quelônios presentes na
lagoa. No entanto tal item não foi contemplado no documento, devendo ser apresentados
dados referentes aos quelônios no Estudo Ambiental.

Para a amostragem de ictiofauna serão utilizados três tipos de arte de pesca: puçá,
tarrafa e redes de espera. As redes de espera possuem malhas que podem variar de 0,5 a 3,5
cm e, de acordo com a metodologia apresentada, devem permanecer no mínimo 24 horas,
sendo revisadas a cada 2 horas. As capturas ativas com puçá, que possuem 60 cm de
diâmetro e malha de 0,1 mm serão utilizadas nas margens e trechos rasos, num esforço de
captura de 30 lances em cada ponto. Da mesma forma será empregada a utilização de
tarrafas. Para a comparação quantitativa dos dados obtidos, a amostragem com rede de
espera será padronizada para 100 m2 em 24 horas.

Como complementação dos dados será realizada consulta com os pescadores em
atividade nos rios Tubarão, Braço do norte e D'Una, e no Complexo Lagunar, além de
pesquisa a material bibliográfico. Ressalta-se que os resultados obtidos por meio de
entrevistas com pescadores e pesquisa bibliográfica devem ser analisados separadamente
dos dados de captura.

Apresentaram-se, ainda, metodologia para amostragem e identificação de
fitoplâncton, zooplâncton e organismos bentônicos. Ressalta-se que nestes pontos de coleta
limnológicos devem ser realizadas amostragens da qualidade da água, utilizando os
principais parâmetros previstos na Resolução CONAMA 357/05.

Em relação aos pontos de aferição da qualidade da água, recomenda-se que sejam
incluídos, pelo menos, mais 2 pontos, um pouco mais distantes da área diretamente afetada
(mais próximos do limite da AID do meio biótico do empreendimento), sendo um a jusante
e outro a montante do local prev;sto para a instalação da obra.

III-CONCLUSÃO

Diante do exposto, recomenda-se que o empreendedor seja oficiado sejam incluídos,
quando da apresentação do Estudo Ambiental, os seguintes itens:

- Indicação, para todos os grupos, do período de amostragem, desconsiderando o
período de instalação da infra-estrutura;

- Para todos os grupos, a caracterização (tipo de vegetação e seu estado de
conservação) dos locais de amostragem;

- Para todos os grupos, indicação do esforço amostrai empregado em cada
metodologia (esforço por pessoa e esforço total). Para os casos em que serão percorridas
trilhas e transectos, deve ser indicado o tempo em que cada trilha será percorrida, devendo
ser o mesmo para cada grupo (podendo variar entre os grupos, e não dentro deles), de modo
a permitir uma comparação estatística do número de espécies identificadas.

NT complementação plano de trabalho 3/4
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- Realização de amostragem, por meio de dados primários, para quelônios presentes
na lagoa;

- Realização de amostragem, por meio de dados primários, para crustáceos,
especificamente os camarões, presentes na lagoa;

- Nos pontos de amostragem limnológica devem ser analisados os principais
parâmetros físicos e químicosprevistos na Resolução CONAMA 357/05.

- Acrescentar pelo menos mais 2 pontos de aferição da qualidade da água, um pouco
mais distantes da área diretamente afetada (mais próximos do limite da AID do meio
biótico do empreendimento), sendo um a jusante e outro a montante do local previsto para a
instalação da obra.

A consideração superior,

Laura Maria Silva Magalhães
Analista Ambiental, Mat. 1513276
COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

SCEN-Trecho 2, EdifícioSede-Bloco C, Brasília-DF CEP:70.818-900
Tel: (Oxx) 61 3316-1071, Fax: (Oxx) 61 3225-0564-URL: http://www.ibama.gov.br

Ofício n° 13°J /2009 - DILIC/IBAMA
Brasília, 16 de julho de 2009.

Ao Senhor

Jair Sarmento Silva

Coordenador Geral de Meio Ambiente
Departamento Nacional deInfra-Estrutura de Transportes - DNIT
SAN, Quadra 03, Lote A, Ed. Núcleo dos Transportes
CEP: 70.040-902, Brasília - DF
Tel: (61) 3315-4101 Fax: (61) 3315-4676

Assunto: Análise da Complementação do Projeto para Levantamento de Fauna para o
Estudo Ambiental da Travessia de Cabeçudas e Canal Laranjeiras

Senhor Coordenador-Geral,

1. Em resposta ao Ofício 758/09/CGAMB/DAP (Protocolo IBAMA n° 7834, em 23/06/09),
o qual apresentou Complementação ao Plano de Trabalho de Monitoramento de Fauna,
encaminho Nota Técnica n° 073/2009 COTRA/CGTMO/DILIC/ÍBAMA, a qual recomenda que
sejam contemplados os seguintes itens no Estudo Ambiental daTravessia de Cabeçudas e Canal
Laranjeiras:

- Indicação, para todos os grupos, do período de amostragem, desconsiderando o período
de instalação da infra-estrutura;
- Para todos os grupos, a caracterização (tipo de vegetação e seu estado de conservação)
dos locais de amostragem;
- Para todos os grupos, indicação do esforço amostrai empregado em cada metodologia
(esforço por pessoa e esforço total). Para os casos em que serão percorridas trilhas e
transectos, deve ser indicado o tempo em que cada trilha será percorrida, devendo ser o
mesmo para cada grupo (podendo variar entre os grupos, e não dentro deles), de modo a
permitir umacomparação estatística do número de espécies identificadas.
- Realização de amostragem, por meio de dados primários, para quelônios presentes na
lagoa;
- Realização de amostragem, por meio de dados primários, para crustáceos,
especificamente os camarões, presentes na lagoa;
- Nos pontos de amostragem limnológica devem ser analisados os principais parâmetros
físicos e químicos previstos na Resolução CONAMA 357/05.
- Acrescentar pelo menos mais 2 pontos deaferição da qualidade da água, umpouco mais
distantes da área diretamente afetada(maispróximos do limiteda AID do meiobiótico do
empreendimento), sendo um a jusante e outro a montante do local previsto para a
instalação da obra.

Atenciosamente,

Sebm_JC^ódio Pires ^^| !%•£$?> **
Diretor de Licenciamento Ambiental f'-J v? ,y! f"• *-*' ^ ' ^L

DILIC/IBAMA £rn:/9_/_Lí_~._r/ •
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício n^q/2009/CGMAB/DPP

—s-«5fí3seseS'

Brasília, ^3 de julho de 2009.

A Sua Senhoria o Senhor

Eugênio Pio Costa
Coordenador de Transportes
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília - DF

Assunto: BR-101 Sui - Atendimento da Ata da Vistoria do IBAMA de 27/05/2009.

Anexo: Atendimento da Ata da Vistoria do IBAMA de 27/05/2009 - RE-CTC-SA-

DF-19/2009.

Senhor Coordenador,

1. Em atendimento à ata elaborada após a Vistoria Técnica realizada pelo
IBAMA, no período de 25 a 27/05/2009, encaminhamos o documento intitulado
Atendimento da Ata da Vistoria do IBAMA de 27/05/2009 - RE-CTC-SA-DF-19/2009.

2. Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se fizerem
necessários.

Atenciosamente,

Jair Sarmento da Silva
Coordena-üor-Geral de Meio Ambiente

PROTOCOLO/IBAMA

DtUC/DIQUÁ
Na- 9367DATA^/JZfa09

Departamento Nacional de InfraOestrutura de Transportes
Rel.acompah. jul
RFT - Rei de vístoria27/05/09

C£ üU-tt
SAN - Setor Autarquias Norte -Quadra 3 -lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (61)3315-4000
CEP: 70.040-902 - BrasHia/DF - www.dnit.gov.br
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL/ MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA f—— ••
",_ INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS REC NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

> ,| s DIRETORIA DE USO SUSTENTÁVEL DA BIODIVERSIDADE E FLORESTA - DBFLO
Ctay •..-J COORD GERAL DE GESTÃO EAUTORIZAÇÃO DO USO DA FAUNA EREC PESQUEIROS - CGFAP

ii uAIu »-« COORDENAÇÃO DE GESTÃO DO USO DE ESPÉCIES DA FAUNA - COEFA
MMA

Memorando n.3(ò 6/09 - COEFA

Brasília (DF), 2.3 de julhode 2009.

A: COTRA/CGTMO/DILIC

Assunto: BR 101/SC-Travessia Cabeçudas e Canal Laranjeiras

1. Em referência ao empreendimento em epígrafe, considerando o Plano de

Levantamento de Fauna e suas complementaçoes aqui protocoladas, informamos que não

será necessária a emissão de autorização de captura, coleta e transporte de fauna silvestre,

uma vez que não estão previstas essas atividades.

Atenciosamente,

Ana Raquel Gomes Faria
Área de Proteção e Conservação da Fauna na Natureza

Responsável
Ordem de Serviço n. 007/2009

SCEN Av L-4 - Ed Sede do IBAMA - Bloco "B" - Subsolo - C Postal 09870 - CEP: 70818-900 - Brasília
F-maii:ana-raauel.faria@ibama.aov.br Fone: (61) 3316-1058 Fax: (61) 3316-1719
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Ministério do Meio Ambiente dos Recursos Renováveis Hídricos e da Amazônia Legal - MMA

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Sistema de Controle de Processos e Documentos

Encaminhamento de Documento

DOCUMENTO

N° Documento: 10100.003081/09

N° Original: S/N

Interessado : UNIVERSIDADE DA REGIÃO DE JOINVILLE

23/7/2009Data

Assunto : ENCAMINHA RELATÓRIO PARCIAL REFERENTE AS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS.
REF. AO PROCESSO IBAMA 02026.001659/2005-33 - AUTORIZAÇÃO PARA
CAPTURA/COLETA/TRANSPORTE/EXPOSIÇÃO.

ANDAMENTO

De:

Para : DILIC1

Data de Andamento:

Observação:

23/7/2009 16:47:00

DE ORDEM PARA CONHECIMENTO E DEMAIS ENCAMINHAMENTOS

PROTOCOLO/IBAMA

DtLIC/DIQUA

N&: 93>fi/mDATA^^___:/09
REGADO:

Projelo 1BAMA-FIA/USP

Vítor -Chefe de Gabinete

Confirmo o recebimento do documento acima descrito,

Assinatu/a da Chefia do(a)

Assinatura e Carimbo

Página :1
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Ministério do Meio Ambiente
Secretaria de Recursos Hídricos e Ambiente Urbano

Protocolo Geral N° 00000.019613/2009-00

Data do Protocolo: 20/07/2009

N° do Documento: S/N

Tipo do Documento:OFICIO
Procedência: [UNIVERSIDADE DA REGIÃO DE JOINVILLE.]
Signatário/Cargo: Marta J. Cremer - Coordenadora do Sub-Programa de Proteção a Fauna
Resumo: Encaminhamento do Relatório Parcial referente as atividades desenvolvidas. Ref. Processo IBAMA

02026.001659/2005-33 - Autorização para captura/coleta/transporte/exposição. '•
.._ . -. ... . - . i' . ti t . -i rw_ _• j_ t*_ ____ t-.t~. j. r\—.n rc _ti mtl r

Hora do Protocolo: 1727:56

Data do Documento: 13/07/2009

C adestramento: [Ministério do Meio Ambiente] [Secretaria deRecursos Hídricos eAmbiente Urbano] [Maria de Fátima Teles da Cruz] [EST1S26]

MMA- IBAMA
Documento

10100.003081/09-19

Data:#3/OWSl. Prazo:

REGISTRE ATRAMITAÇÃO. - TRAMITEODOCUMENTO ORIGINAL. - RACIONALIZE: EVITE TIRAR CÓPIAS.
Hora da Tramitação: 17:29:51Data da Tramitação: 20/07/2009

Destino: [Secretaria de Biodiversidade e Florestas - Chefia de Gabinete]

Despacho: Para a Sr* Odete.
[Ministério do Meio Ambiente] [Secretaria de Recursos Hídricos e Ambiente Urbano] [Maria deFátima Teles daCruz] [EST1826]
Até o momento não foi feito o recebimento eletrônico pela unidade.

Io

#0 IB/Wfl
- A

<MX/

£n 21 ÍOl M

O

5o

REGISTRAR OS DOCUMENTOS ANEXADOS NAS TRAMITAÇÕES

DOCUMENTOS APENSADOS

2°

t-liratG-

4o

(Ao completar apágina, anexar oformulário "Folha deContinuação ", extraído do sistema deprotocolo) 20/07/2009 17:30:41





FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DA REGIÃO DE JOINVILLE - FURJ
•_ UNIVERSIDADE DA REGIÃO DE JOINVILLE

Ministério do Meio Ambiente ' ' <• - "
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis- IBAMA
Diretoria de Uso Sustentável da Biodiversidade e Florestas
Ref: Autorizaçãopara captura/coleta/transporte/exposição
Numero da autorização: 001/2008^ ' < -~
Período de validade: 07/01/2008 a 07/01/2009

Processo IBAMA: 02026.001659/2005-33 - - __.

São Francisco do Sul, 13 de julho de 2009.

Prezado Coordenador: . . - •

Estamos encaminhando o Relatório Parcial, referente as atividades
desenvolvidas no âmbito da referida licença, relativo ao monitoramento de fauna
silvestre na área de influencia da BR 101 Florianópolis - Osório, atendendo desta
forma a condicionante 5 apresentada na licença. Salientamos que, embora a licença
autorizasse a captura de,aves, este grupo foi estudado/monitorado apenas através de
métodos visuais e auditivos e, desta forma, não encontra-se contemplado no presente
relatório. ,

" Nos mantemos a disposição para qualquer informação. ^
i.

' Atenciosamente,

Unidade SãoFrencísco do Suf
Rodovia Duque oíe Caxias Km8 Poste 158 - Iperoba

-CEP. 89/240-ÜQp - São Francisco do SlíI/SC
Telefone: (47) 3442-2577

íra. Mart^J. Crt_„^
íJoordenádoríbdo Sub-Programa de Proteção a Fauna

/Projeto/éíe anipliação/áa capacidade rodoviária das ligações com os paises do
l4rco|uI/Bi^01Jl<5rianópolis (SC) - Osório (RS) ^

(j y^M^V
er

Campus Joinville
Campus Universitário, s/n - Bom Retiro

-CEP. 89223-251 - Joinvilie/SC
Fone: (4-7) 3461-9000 - Fax: (47) 3473-0131

•www.univille.br

H$e«to*£te no Àpotofè
Sm 2P/J0JVM'

Campus São Bento do Sul
R. Norberto Eduardo Weiherrriann, 230 - Colonial

Caixa PostaH41 - CEP. 89290-000 - São Bento do Sul/SC
Telefone: (47) 3631-9100





Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício n°.c75<3 /2009/CGMAB/DPP
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DfLlC/DfQUA

Na: 9460 i

DATA_^__5ó9
RECEBIDO: .- ,

Brasília, ^ de julho de 2009.

A Sua Senhoria a Senhora

Rosa Helena Zago Loes
Coordenadora-Geral CGTMO/DILIC/IBAMA
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília - DF

Assunto: BR-101/SC - Encaminhamento do Estudo Ambiental da Transposição do
Morro do Formigão - Segmento Km 337,80 ao Km 339,20/SC

Anexo: Estudo Ambientalda Travessiado Morro do Formigão - RodoviaBR 101 Sul

Senhora Coordenadora,

1. Encaminho para esse IBAMA, o Estudo Ambiental da Transposição do Morro
do Formigão, segmento Km 337,80 ao Km 339,20/SC, referente à BR101/SC, objetivando o
processo de licenciamento ambiental do mesmo.

2. Na oportunidade informo que estou encaminhando 2 (duas) vias do documento
impresso, e 2 (duas) vias em meio digital.

Atenciosamente,

Ja r Sarmento da Silva

Coordenador-Geral de Meio Ambiente

C:\Doc_merit5 and S_lflngs\sllvia.guedesW^

s
SAN Setor de Autarquias Norte - Quadra 3 - LoteA
EdifícioNúcleo dos Transportes - Fone {61)3315-4000
CEP: 70.040-902 - Brasília/DF - www.dnit.gov.br-
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SERVIÇO PUBLÍCO FEDERAL -™—=«»_«-,---,-•
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - Bloco C, Brasília - DF CEP: 70.818-900
Tel.: (Oxx) 61 3316-1071, Fax: (Oxx) 61 3225-0564-URL: http://www.ibama.gov.br

Ofício n°~fk? /2009- DILIC/IBAMA

Brasília,-ií de kjko de 2009.
Ao Senhor

Jair Sarmento Silva

Coordenador Geral de Meio Ambiente

Departamento Nacional de Infra-Estruturade Transportes - DNIT
SAN, Quadra 03, Lote A, Ed. Núcleo dos Transportes
CEP: 70.040-902, Brasília - DF
Tel: (61) 3315-4101 Fax: (61) 3315-4676

Assunto: BR 101 Sul - LI n° 572/2008 - Condicionante 2.12

Senhor Coordenador-Geral,

1. No âmbito do licenciamento ambiental da BR 101 Sul, trecho Florianópolis/SC -
Osório/RS, informo que a periodicidade estipulada pela Condicionante 2.12 da Licença de
Instalação n° 572/2008 - Assegurar a implantação de uma sinalização rodoviária mais eficiente,
principalmente a provisória realizada durante afase de obras, deforma a garantir a segurança
dos usuários da BR 101 Sul. Relatórios trimestrais deverão ser encaminhados ao IBAMA,
enfocando, no mínimo, a utilização destas estruturas em horário noturno, entradas e saídas a
unidades de apoio e em desvios - a partir do recebimento deste, passa a valer para o período
semestral.

2. Dessa forma, as informações solicitadas na Condicionante 2.12 devem ser contempladas
em tópico específico - "Sinalização" - dos Relatórios de Acompanhamento das atividades
executadas do PBA da BR 101 Sul encaminhados semestralmente ao Ibama.

Q Atenciosamente,

Sebasti^hJustódio Pires
Diretor de Licàhciamento Ambiental

DILIC/IBAMA

OF BRIOlSul DNIT Cond 2.12 - Sinalização.odt TV





-PBAM A
-^-OOB:-Bai_sw—^

MMA

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenaçào-Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis
Coordenação de Transportes

Memorando n^^ /2009 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

Brasília, OS delojlc de 2009.

Ao Núcleo de Licenciamento Ambiental no Estado do Rio Grande do Sul - IBAMA-SUPES/RS

Sr. Mozart da Silva Lauxen

Assunto: BR-101 Sul - Encaminha documentos referentes à Renovação da LO 605/2007 -
Jazida Alternativa CQG 60

Senhor,

1. Encaminho, em anexo, a Renovação da LO n° 605/2007, relativa às atividades de
deposição de solos inservíveis das obras da implantação do Projeto da Capacidade Rodoviária da
BR 101 e recuperação das áreas degradadas pela exploração de 33.938,51 m3 de areia, sob a
responsabilidade da Construtora Queiroz Galvão - BR 101 Sul, bem como demais documentos
referentes à emissão dessa licença ambiental, para serem anexados ao seu respectivo processo de
licenciamento conduzido por esse Núcleo de Licenciamento Ambiental - NLA/RS (Processo n°
02023.006167/2006-45).

Atenciosamente,

Eugênio Pio Costa

Coordenador de Transportes
COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

TV Com anexo.
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MMA

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOSRECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação-Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis
Coordenação de Transportes

Memorando n°£& /2009 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

Brasília, â^ de L_^ü^_Ode2009.

Ao Núcleo de Licenciamento Ambiental no Estado do Rio Grande do Sul - IBAMA-SUPES/RS

Sr. Mozart da Silva Lauxen

Assunto: BR-101 Sul - Encaminha documentos referentes à LO 843/2009 - Bota-Fora km

64

Senhor,

1. Encaminho, em anexo, a LO n° 843/2009, relativa às atividades de descarte de
materiais inservíveis em duas áreas denominadas de bota-fora km 64 AB, sob a responsabilidade da
Construtora Queiroz Galvão - BR 101 Sul, bem como demais documentos referentes à emissão
dessa licença ambiental, para serem anexados ao seu respectivo processo de licenciamento
conduzido por esse Núcleo de Licenciamento Ambiental - NLA/RS (Processo n°
02001.002023/2009-11).

Atenciosamente,

JGÊNIO PlO COSTA

Coordenador de Transportes
COTRA/CGTMO/DILIC/ÍBAMA

TV Com anexo.
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício n°.[QjO /2009/CGMAB/DPP

PROTOCQLG/IBAMA*™

Diuc/DrQUA \^'J&2£l

•DATAl/ViPS
RECE

I P«".:_À3:
/OpRubr.;_

ta*:Ea'=,!iHS!=sss_iWí=_..i

Brasília, de julho de 2009.

A Sua Senhoria a Senhora

Rosa Helena Zago Loes
Coordenadora-Geral CGTMO/DILIC/IBAMA

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília - DF

Assunto: BR-101/SC - Travessia do Morro do Formigão - Alteração do Requerimento
de Licença Prévia.

Senhora Coordenadora,

1- Solicito a gentileza desse IBAMA considerar a retificação do Requerimento de
Licença Prévia para Licença de Instalação das obras referente a BR-101/SC - Travessia do
Morro do Formigão, Trecho: Div PR/SC (Entr BR-376) - Porto de ítajaí, Trecho Urbano,
Subtrecho: EntrBR-475(B) (Tubarão), Entr SC-441 (p/Treze de Maio); Segmento km 337,8 -
Km 339,2, de forma a atender a reunião realizada no IBAMA em 14.07.2009, com a Casa
Civil e o DNIT, ocasião em que se registrou na Ajuda Memória, o seguinte texto:"estando
tudo adequado será emitido diretamente a licençade instalação'".

2. Informo que tão logo seja providenciada a retificação do requerimento com as
devidas publicações legais, o DNIT encaminhará ao IBAMA, toda a documentação pertinente
ao processo em tela.

3. Neste sentido, coloco-me à disposição para quaisquer esclarecimentos que se
fizerem necessários.

Atenciosamente.

orgey Ibratóm Andraos Filho
Coordenador-Geral de Meio Ambiente

Substituto

C:\Do_umerilsanaSellirigs\si^ia.guetlesVMeusdocumenl__\BR__lOl_Foimigâo_olíc[o_IBAMA_feqijerinienlodeLI_sg.docSG

f

Cs UOQ_â^
SAN Setor de Autarquias Norte - Quadra 3 - Lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone (61) 3315-4000
CEP: 70.040-902 - Srasília/DF - www.dnit.Qov.br-



fVlA.. \/drÍA(A«A4-

HlA Qf^Ad^oC&f

fM
•Eugênio(iHo Costa

Coordr.nacit.f .í? írampurtes
QQTfA/ CG\Mú / Oil.c/ iBAtAA

O oi IsooH



PROTOCOLO/1BAMA

DIUC/DÍQUA

NB: 1.0.Q81

DATA:Cn U1UQQ
RECEBIDO:

F*****^

Diretoria de Planejamento e Pesquis;
Coordenação-Geral de Meio Ambier
Ofício n°lç&V2009/CGMAB/DPP

Brasília, '̂' de agosto de 2009.

A Sua Senhoria o Senhor

Eugênio Pio Costa
Coordenador de Transportes
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília - DF

Assunto: BR-101 Sul Trecho Florianópolis/SC - Osório/RS - Atendimento das
condicionantes específicas da Licença de Instalação n° 572/2008.

Anexo: Relatório das Passagens de Fauna- BR-101 Sul - Trecho Gaúcho (RE-CTC-SA-
RS-23/2009).

Senhor Coordenador,

1. Encaminhamos, em anexo, o documento intitulado Relatório das Passagens de
Fauna da BR-101 Sul - Trecho Gaúcho (RE-CTC-SA-RS-23/2009), elaborado pela Empresade
Supervisão e Gerenciamento Ambiental - ESGA, que tem por finalidade retificar o local exato
das passagens de fauna, que trata do atendimento as condicionantes 2.16, 2.17 e 2.18 daLicença
de Instalação n° 572/2008, de 05/01/2009, remetido ao IBAMA pela Coordenação Geral deMeio
Ambiente - CGMAB/DPP por meio do Ofício n° 541/2009-CGMAB/DPP, de 30/04/2009,
protocolo n°IBAMA 5.298, de 30/04/2009.

2. Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se fizerem
necessária.

Atenciosamente,

Jair Sarmento da Silva

Coordenador-Geral de Meio Ambiente

mm

Departamento Nacional de InfraOestrutura de Transportes
Rei. corrigido
O:\GERENCIAMENTO AMBIENTAL\Documentos\OFÍC10\Ofído 20O9\Ofrcio IBAMA Relatório faur

Cò &\ kii
fcmof

SAN - Setor Autarquias Norte - Quadra 3 - lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (61) 3315-4000
CEP: 70.040-902 - Brasflia/DF - www.dnit.gov.br
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Coordenador de Transportes
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CONCREMAT

Empresa úb Supervtsáo e Gerenciamento Ambientei - ESGA
_ %c. __-_____i**™^^^"^?3V^_^__Í_=_JIÍ_ÍC

BRf>:SUL ~~
tr.in.tSfi AinhlrntaE

Supervisão Ambiental tíi_22L««s»rassa

Programa de Proteção à Fauna e Flora - Subprograma de Proteção à Fauna

Passagens de Fauna - BR-101 Sui - trecho gaúcho

RE-CTC-SA-RS-23/2009

A Supervisão Ambiental, no âmbito dos procedimentos de Supervisão e Gerenciamento
Ambiental do Projeto de Ampliação da Capacidade e Modernização da Ligação Rodoviária
Florianópolis/SC - Osório/RS - BR-101 Sul, especificamente do trecho Torres/RS - Osório/RS
- BR-101/RS, quando em rotina de monitoramento ambiental no campo, constatou erro nas
páginas 10 e 67, apenas na indicação da localização da Passagem de Fauna identificada
como MAQ 4b, sendo que os registros fotográficos apresentados nas páginas 65 e 66 estão
corretos, demonstrando o local exato da referida passagem de fauna, tendo como base o
constante no documento RE-CTC-SA-DF-12/2009, que trata do atendimento às
condicionantes 2.16, 2.17 e 2.18 da LI n° 572/2008, de 05/01/2009, remetido ao IBAMA pela
Coordenação Geral de Meio Ambiente - CGMAB/DPP por meio do Ofício n° 541/2009-
CGMAB/DPP, de 30/04/2009 - protocolo IBAMA 5298, de 30/04/2009.

A partirda constatação, a Supervisão Ambiental da ESGA solicitou a correção da plantacom a
indicação correta da localização da passagem de fauna MAQ 4b ao Consórcio ENECON-
MAGNA-ECOPLAN-ETEL - Supervisora de Obras da BR-101 Sul - trecho gaúcho,
responsável pela elaboração da planta.

A correta localização da passagem da fauna MAQ 4b está situada no km 87+624 e não no km
97+624, de acordo com as plantas em anexo.

Porto Alegre, 03 de agosto de 2009.

Consórcio Concremat-Tecnosolo-CNEC
Ricardo de Castro Dutra

Coordenador de Supervisão Ambiental

Rua Siqueira Campos, 664 / sala518, Centro - CEP. 90010-000 - Porto Alegre - RS - Tel.: (51) 3072-1101 - Fax: (51) 3072-1100
www.101sui.com.br
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL L_I_^SS™—£»5
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

COORDENAÇÃO GERAL DETRANSPORTES, MINERAÇÃO E OBRAS CIVIS
SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - Bloco C, Brasília - DF CEP: 70.818-900

Tel.: (Oxx)61 3316-1071, Fax: (Oxx) 61 3225-0564-URL: http://www.ibama.gov.br

Ofício n^fc/2009 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA
Brasília^Ode agosto de 2009.

Ao Senhor

Jair Sarmento Silva

Coordenador Geral de Meio Ambiente

Departamento Nacional de Ínfra-Estrutura de Transportes - DNIT
SAN, Quadra 03, Lote A, Ed. Núcleo dos Transportes
CEP: 70.040-902, Brasília - DF
Tel: (61) 3315-4101 Fax: (61) 3315-4676

Assunto: BR-101 Sul - Vistoria Técnica ao empreendimento

Senhor Coordenador-Geral,

1. Dando continuidade ao processo de licenciamento ambiental da Rodovia BR - 101 Sul,
trecho Florianópolis/SC - Osório/RS, comunicamos que será realizada vistoria técnica no período
compreendido entre os dias 18 e 21 de agosto corrente, conforme programação abaixo:

- 18/8 (noite) - Deslocamento Brasília/DF- Florianópolis/SC, com pernoite em
Florianópolis/SC.

- 19/8 (manhã/tarde) - Vistoria no trecho Florianópolis/SC - Torres/RS, com pernoite em
Torres/RS.

- 20/8 (manhã/tarde) - Vistoria técnica no trecho Torres/RS - Porto Alegre/RS, com
pernoite em Porto Alegre/RS.

- 21/8 (manhã) - Reunião NLA-SUPES/RS.

- 21/8 (tarde) - Deslocamento Porto Alegre/RS - Brasília/DF.

2. Informo, ainda, que participarão da vistoria as Analistas Ambientais Rose Mirian
Hofmann e Tatiana Veil de Souza e solicito que seja viabilizado veículo e acompanhamento de
técnicos responsáveis pelo projeto para a realização dos trabalhos em campo.

Atenciosamente,

EuqENio Pio Css-ta
Recebido no Apoio da Coordenador de Licenciamento de Transportes
CGMA,B/DPJP/DNIT ^ COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

Em: (JlQ &%i 2S3&R
Hora: HSTl V3r^-
CS:

A conferir

TV
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MMA

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIOAMBIENTE E DOSRECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação-Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis
Coordenação de Transportes

Memorando n0Môi /2009 - COTRA/CGTMO/DILIC

Brasília, j© de ^00^5 de 2009.

À Coordenação do Núcleo deLicenciamento Ambiental SUPES/IBAMA/RS

Assunto: Vistoria Técnica na BR 101 Sul, trecho Florianópolis/SC-Osório/RS

1. Venho por meio deste convidar esseNúcleo de Licenciamento Ambiental para participar de
vistoria técnica na rodovia BR 101 Sul, trecho Florianópolis/SC-Osório/RS, que ocorrerá no
período compreendido entreos dias 18 e 21 de agosto corrente, conforme cronograma abaixo:

- 18/8 (noite) - Deslocamento Brasília/DF- Florianópolis/SC, com pernoite em
Florianópolis/SC.

- 19/8 (manhã/tarde) - Vistoria no trecho Florianópolis/SC - Torres/RS, com pernoite em
Torres/RS.

- 20/8 (manhã/tarde) - Vistoria técnica no trecho Torres/RS - Porto Alegre/RS, com
pernoite em Porto Alegre/RS.

- 21/8 (manhã) - Reunião NLA-SUPES/RS.

- 21/8 (tarde) - Deslocamento Porto Alegre/RS - Brasília/DF.

2. Solicitamos que os técnicos desse Núcleo acompanhem os do Ibama/Sede, durante a
vistoria no trecho do Estado do Rio Grande do Sul, salientando que a equipe de Brasília será
composta por dois técnicos do IBAMA. Contato no telefone: 61 3316-1320 (Tatiana Veil -
Analista Ambiental).

Atenciosamente,

TV

Z5-sénjo no Costa
Coordehador de Transportes

COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA
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IBAMA
MMA

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação-Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis
Coordenação de Transportes

Memorando n° 143b /2009 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

Brasília^c^ deç^Èfe de 2009.

Ao Núcleo de Licenciamento Ambiental no Estado do Rio Grande do Sul - IBAMA-SUPES/RS

Assunto: Encaminha o Processo 02001.008367/2009-33

1. No âmbito do licenciamento ambiental da BR 101 sul - trecho Florianópolis/SC -
Osório/RS, informo que foi aberto processo para exploração da jazida CQG 63 - Km 24 - BR 101/
RS, sob a responsabilidade da Construtora Queiroz Galvão S.A, sob o n°02001.008367/2009-33.

2. Tendo em vista que esse Núcleo de Licenciamento Ambiental - NLA/SUPES-
IBAMA/RS realiza a condução dos processos no Estado do Rio Grande do Sul, encaminho o
presente para que essa equipe, à luz da IN n° 183, de 17 de julho de 2008, passe a conduzi-lo,
dando-se continuidade aos procedimentos necessários para o licenciamento ambiental da área a ser
explorada.

Atenciosamente,

'IO U6STA

Coordenador de Transportes
COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

MEMO_BR101Sul_NLA-RS_Encaniinha Processo CQG 63,odt TV Com anexos.





IBAMA
MMA

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação-Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis
Coordenação de Transportes

Memorando n°U_:bS72009 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

Brasília,^ deo^áte de 2009.

Ao Núcleo de Licenciamento Ambiental no Estado do Rio Grande do Sul - IBAMA-SUPES/RS
Sr. Mozart da Silva Lauxen

Assunto: BR-101 Sul - Encaminha documentos referentes à LO 853/2009 - CQG 62

Senhor,

1. Encaminho, em anexo, a LO n° 853/2009, relativa às atividades de exploração de
areiana JazidaAlternativa CQG 62, em terrenos de Sílvio Medeiros da Silva,GentilNascimento da
Silva e Enilda Meios de Quadros, localizados no km 42+100 da BR 101, lado direito a 500m do
eixo da rodovia,na localidade de Olaria, município de Terra de Areia/RS, sob a responsabilidade da
Construtora Queiroz Galvão - BR 101 Sul, bem como demais documentos referentes à emissão
dessa licença ambiental, para serem anexados ao seu respectivo processo de licenciamento
conduzido por esse Núcleo de Licenciamento Ambiental - NLA/RS (Processo n°
02001.002024/2009-91).

Atenciosamente,

EuÍENÍó^Pfó Cos"*!
Coordenador de Transportes

COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

TV Com anexo.





SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Relatório de Vistoria N° 53/2009- COTRA/CGTMO/DILIC

Ao Coordenador de Licenciamento de Transportes
Eugênio Pio Costa

Vistoria técnica à rodovia BR-101 Sul,
trecho Florianópolis/SC - Osório/RS,
realizada no período de 19 a 21 de
agosto de 2009.

^Rubf»_ tá

INTRODUÇÃO

1. Em continuidade ao acompanhamento técnico do licenciamento ambiental
da rodovia BR-101 Sul, trecho Florianópolis/SC - Osório/RS, foi realizada vistoria ao
empreendimento nos dias 19 a 21 de agosto de 2009.

2. Durante as atividades, contou-se com o acompanhamento, nos Estados do
Rio Grande do Sul e de Santa Catarina, de representantes da Gestora Ambiental da Rodovia
- Esga, da Supervisora de Obras e dos responsáveis pelos lotes de construção da rodovia.
Contou-se também com a participação de técnicos do Núcleo de Licenciamento Ambiental
da Superintendência do Ibama no Estado do Rio Grande do Sul.

DA VISTORIA

3. A vistoria teve início no trecho do Estado de Santa Catarina, no dia
19/8/2009, percorrendo-se o Lote 22/SC em sentido a Torres, no Rio Grande do Sul.

4. Nas proximidades do Morro dos Cavalos, foi observado o escorregamento de
terra decorrente das chuvas intensas na região. Parte do material foi contido e depositado ao
longo da faixa de domínio da rodovia. Outra parte desceu o morro, a jusante da rodovia. No
local estão sendo executadas obrasde contenção - cortina e barreiras (Foto01).
5. Para atender às necessidades da comunidade residente próxima ao Morro dos
Cavalos, foi informado que será implantada uma passagem de pedestres em frente à Escola
de Ensino Fundamental ITATY (Foto 2).

6. Na Foto 3 é possível verificar as obras de alargamento que o Dnit executou
próximo ao Morro dos Cavalos. A intervenção foi alvo de denúncia pelo Ministério
Público, tendo sido constatado pelo Ibama tratar-se de obra não licenciada, tampouco
autorizada/comunicada como obra emergencial. Segundo colocado pelos representantes da
Gestão Ambiental da rodovia, a Fatma autorizou a intervenção, faltando o asfaltamento do
que foi realizado. No entanto, entende-se que por ser tratarde intervenção em local que está
em processo de licenciamento ambiental no Ibama (Transposição do Morro dos Cavalos), a
obra não poderia ter sido autorizada pelo Órgão Estadual de Meio Ambiente de Santa
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Catarina. Nesse caso, o Dnit deverá ser novamente advertido quanto à situação irrg$&_da^_"£,-,._. f
obra executada e chamado a justificar o fato ao Ibama. Caso não o faça, entende-se ser -""*"
pertinente autuar o Departamento pela irregularidade constatada.
7. Ao longo do Lote 22/SC serão implantadas doze passagens de fauna. Nos
arredores do Parque Estadual da Serra do Tabuleiro serão quatro. Na foto 4, tem-se o
registro da "Tab 7", localizada entre o km 240 e o km 241 e extensão aproximada de 30
metros. A estrutura possui cercas e baldrames para evitar a passagem dos animais por baixo
do arame; os taludes encontram-se revegetados. As quatro estruturas localizadas nesse
Parque Estadual serão feitas por galerias; as demais são estruturas mistas- bueiros.
8. No km 243, tem-se o Sítio Arqueológico Praia da Pinheira (Foto 5). O
tráfego no trecho foi liberado pela equipe de arqueologia, que já finalizou as atividades de
pesquisa e salvamento do patrimônio. Segundo informado, para avanço das obras de
duplicação nesta área, o Iphandeve liberar oficialmente o sítio explorado.
9. No Lote 23/SC, pode-se ver a implantação da ponte sobre o Rio Paulo
Lopes, no km 251,10. Ao longo desse lote de obras, serão executadas oito passagens
inferiores para pedestres. Em algumas delas está sendo utilizado o material retirado das

Q obras do Túnel do Morro Agudo.
10. A Construtora Ivaí está utilizando uma área de um passivo ambiental,
localizado no km 256 - Lote23/SC, como jazida para exploração de material para as obras
de duplicação - Caixa 4. A área foi licenciada pela Fatma, segundo a equipe de Gestão
Ambiental. Ressalta-se que as áreas alternativas, conforme procedimentos estabelecidos no
âmbito deste processo de licenciamento ambiental, devem ser licenciadas pelo Ibama.
Dessa forma, a empresa deve ser notificada a apresentar justificativas pelo não atendimento
desta determinação. A equipe de Gestão Ambiental da rodovia deve atentar-se para este
fato e orientar e cobrar das construtoras a observância ao processo de licenciamento.

11. As obras no emboque norte do Morro Agudo avançaram 820 metros. No
local estão sendo executadas obras de drenagem e estabilização do talude (Foto 6), com
atirantamentos, utilização de mantas (cortina vegetal - Foto 7) e escadas d'água.
12. Foi observada a caixa de sedimentação implantada na saída do túnel:
verificou-se que ela continha resíduo oleoso, oriundo do vazamento de
máquinas/caminhões utilizados na obra (Foto 8). O responsável pela construtora informou
que não são realizadas trocas de óleo ou abastecimento neste local, mas que vazamentos

\_J podem ocorrer durante as atividades operacionais. A caixa de sedimentação não é a
estrutura adequada para contenção de vazamentos porventura existentes. Dessa forma, se
não for possível a construção de uma caixa separadora de água e óleo, orienta-se que seja
feito um controle periódico, visual e de monitoramento da qualidade da água, para evitar
que haja o lançamento de efluente contaminante na rede hidrográfica da região.
13. As escavações no emboque sul do Morro Agudo não avançaram devido à
instabilidade do local; foi encontrada uma falha na rocha. A Construtora informou que
encaminhou ao Ibama o projeto de drenagem e de estabilização dos taludes, que de 45° irão
passar para uma inclinação de 32° (Foto 9). Além disso, é prevista a realização de
atirantamento e implantação de cortinas vegetais semelhantes às realizadas no emboque
norte. Para a drenagem do local, haverá a captação de água na parte superior do morro,
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implantação de descidas d'águas com gabiões para dissipar aenergia edirecionamení^^^^__J
canaletas para as valas de drenagem.
14. Foi observada a bacia de sedimentação implantada na saída do Morro
Agudo: verificou-se grande quantidade de sedimentos sendo carreados, o que demonstra a
insuficiência do sistema atual frente à grande surgência de água do local (Foto 10). Sendo
assim, a implantação de novos dispositivos de contenção deverá ser avaliada e executada
pelaConstrutora, evitando-se assim o assoreamento dos cursos d'água da região.
15. As obras nos Lotes 24/SC e 25/C avançam assim como nos demais lotes de
construção: estão sendo construídos os viadutos das interseções, alguns trechos já estão
duplicados, barreiras New Jersey estão sendo implantadas e a iluminação já está presente
em alguns segmentos. As atividades do Sítio Arqueológico Roça Grande, no Lote24/SC, já
foram finalizadas (Foto 11).

16. No Lote 26/SC, a Construtora Triunfo requereu Licença de Operação para a
recuperação ambiental da Jazida EC-19, localizada no km 324,300 (Lote 25/SC - Foto 12).
No local, foram constatadas atividades de movimentação de terra recentes, o que, segundo a
equipe de Gestão Ambiental, foi realizado pelo proprietário. Foram executados também
alguns plantios com técnicas aparentemente inadequadas, visto que poucas mudas fixaram-
se. Anteriormente ao plantio, recomenda-se que haja a reconformação topográfica da área.
Esse aspecto e as demais exigências para a adequada recuperação da jazida irão compor a
Licença de Operação a ser concedida para a Construtora. Ressalta-se que o requerimento já
foi analisado pela equipe técnica do Ibama, tendo sido cobrada da Triunfo a apresentação
de Relatório Final Consolidado das ações executadas na EC-19, contemplando informações
sobre monitoramento de processos erosivos e atividades executadas do PRAD e do PCA.
Assim que apresentado, o Ibama analisará o relatório com vistas à emissão da LO para a
recuperação do local. Até que isso aconteça, não poderão ser executadas quaisquer
atividades na jazida (retirada de material, por exemplo), a não ser que se trate de medidas
de controle ambiental necessárias para evitar o carreamento de sedimentos.
17. Ainda no Lote 26/SC foi vistoriado o emboque do viaduto no qual foi
utilizado cinza como base do aterro. As técnicas de contenção aplicadas no envelopamento
das cinzas se mostraram eficientes, não sendo identificado qualquer extravasamento do
material, mesmo após as fortes chuvas que ocorreram na região.

18. No Lote 27/SC, foi verificada a implantação de uma usina de concretagem
para a fabricação das barreiras New Jersey (Lote 38/SC licitado pelo Dnit - Foto 13) na
área do antigo canteiro da construtora Queiroz Galvão, para a qual já foi solicitada baixa da
Licença de Operação n° 456/05, em 2007. Segundo informado, o proprietário do terreno
autorizou a instalação das estruturas, tendo a Fatma liberado a operação; não foi
apresentada licença alguma para a atividade no momento da vistoria. Assim como no caso
das jazidas alternativas e de projetos, as demais áreas de apoio para as obras de duplicação
da BR 101 Sul, como os canteiros, devem ser licenciadas no Ibama. A empresa Sconntec
deverá ser notificada por operar sem a devida licença ambiental. Reforça-se que a Gestão
Ambiental da rodovia deve atentar-se para a observância de todos os procedimentos e
exigências ambientais para as obras de duplicação da BR 101 Sul, estendendo-os a todos os
partícipes do processo - construtoras, consórcios, concreteiras, entre outros.
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19. Na área da usina, observaram-se tambores com produto para a l^gauSJí^
concreto (aditivo para secagem rápida) estocados semo acondicionamento devido: esWãHT
em local aberto e em solo não impermeável (Foto 14). Embora o produto não seja
classificado como perigoso, a FISPQ do fabricante recomenda que o armazenamento se dê
em áreas cobertas, secas e ventiladas, longe de materiais incompatíveis. A área de
armazenamento deve ser readequada e deve contar com uma cópia da FISPQ em local
acessível.

20. Na área de lavagem dos caminhões, existe uma bacia de decantação, com
direcionamento do efluente para o bueiro do canteiro; as canaletas de drenagem estão
manchadas, constatando-se que o efluente final contém o material utilizado na atividade de
concretagem (Foto 15). Segundo informado no local, a operação teve início há quinze dias
e deve permanecer por mais um mês, quando as atividades serão deslocadas para
Torres/RS.

21. Na Jazida J-5, a Construtora Queiroz Galvão retirou os tanques de
armazenamento de "RR - Emulsão Asfáltica Tipo Ruptura Rápida e CM - Asfalto Diluído
de Petróleo", sendo verificado o derramamento de grande quantidade dos produtos no local

f~\ (Foto 16). A caixa de contenção implantada encontra-se destampada e com bastante
composto asfáltico também; com as chuvas constantes na região, é provável que o sistema
sature, levando à contaminação do solo. A Construtora suspendeu o contrato com o DNIT
para revisão do projeto e paralisou as atividades a cerca de quatro meses, sem previsão de
retorno das atividades. A área da jazida encontra-se abandonada, permanecendo-se as não-
conformidades já apontadas em outras vistorias: assoreamento do córrego, terreno não
reconformado, PRAD não executado, presença e evolução de processos erosivos, além da
contaminação do solo provocada pelo derramamento de composto asfáltico dos tanques de
armazenamento. A Queiroz Galvão deverá ser notificada pelas irregularidades, devendo
providenciar o recolhimento imediato e a devida destinação do composto asfáltico
encontrado na jazida.

22. No Lote 28/SC foi verificada a construção do Contorno de Araranguá (Foto
17). A obra está sendo executada por uma terceirizada do Consórcio Construcap/Modern.
Segundo informado, o projeto inicial previa a realização de aterro no encontro com o rio; a
empresa modificou o projeto propondo a realização de elevados nas áreas alagáveis, o que é
preferível ambientalmente. A proposta foi encaminhada ao Tribunal de Contas da União

^ (TCU) para análise.
^ 23. No canteiro das obras do contorno, verificou-se que produtos perigosos estão

sendo armazenados sem contenção, em área não apropriada (Foto 18). Segundo informação
prestada no local, está prevista a ampliação da área coberta a fim de proteger a área de
armazenamento da água da chuva. Na situação atual a água cai exatamente sobre a área
destinada ao armazenamento dos produtos perigosos. A separação dos resíduos sólidos
também não está funcionando, devendo haver um programa mais efetivo de educação e
conscientização ambiental com os funcionários. Foi informado que o município dispõe de
coleta seletiva e que os resíduos inorgânicos são encaminhados para cooperativas de
reciclagem.

24. Para o Lote 29/SC, o Ibama concedeu a Licença de Operação para
recuperação ambiental da Jazida J-2, localizada no km 426,60. Os trabalhos de recuperação
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ainda não iniciaram; a Construtora Triunfo deverá executar o PRAD conforme cronograma^
previsto, apresentando os resultados das atividades para avaliação e acompanhamento deste
Instituto.

25. No Lote 30/SC, verificou-se a operação do canteiro do Consórcio Constran/
Mac Engenharia. Embora operando, aparentemente, dentro das conformidades, as
atividades do canteiro foram licenciadas na Fatma, em desacordo, novamente, com os
procedimentos definidos no âmbito deste processo de licenciamento ambiental.
26. No Estado de Santa Catarina, observou-se o avanço nas obras de duplicação.
No entanto, reforça-se a necessidade de observância aos procedimentos e exigências
ambientais na gestão das obras e das áreas de apoio utilizadas pelas construtoras,
principalmente no que se refere à execução dos Programas de Recuperação Ambiental e de
Controle Ambiental em áreas degradadas ou em exploração, bem como, no atendimento das
condicionantes das licenças ambientais concedidas.

27. No segundo dia de vistoria, 20/8/09, percorreu-se os lotes de obras no Estado
do Rio Grande do Sul.

28. A ponte nova sobre o Rio Mampituba está concluída, faltando ser finalizado
o encontro da obra com o aterro da rodovia. A ponte antiga deverá ser alargada, pois não
possui passagem de pedestres (Foto 19).

29. O viaduto na Vila de São João está avançado: já foi realizada a imprimação
na base do aterro, faltando executar o encontro com o viaduto; após esse processo e
liberação para o tráfego, as ruas laterais, atualmente utilizadas pelos usuários, serão
recuperadas.

30. Já foram construídas as alças e o viaduto para o acesso à cidade de Torres: já
estão pavimentadas e os taludes, em processo de revegetação para contenção dos aterros
(Foto 20). Foi verificada a deposição de material em bota-espera em uma das alças do
acesso, sem contenção e muito próximo à drenagem local. Orienta-se que ele seja
depositado e espalhado na outra lateral da alça, que é considerado um local menos
impactante.

31. No Lote 01/RS, as chuvas correntes provocaram erosão, que levou ao
carreamento de material para residências e estradas locais (Foto 21). A Construtora Queiroz
Galvão deve providenciar a contenção nas obras de terraplanagem em execução, devendo
ser apresentada ao Ibama uma proposta para avaliação imediata.
32. No km 11,950, o material da erosão provocada pelas chuvas na
terraplanagem executada ficou contido devido à existências de pastos e outros dispositivos
que evitaram o carreamento dos sedimentos para a lagoa (Foto 22). O local deve ser objeto
de monitoramento constante, tendo em vista previsão de continuidade das chuvas na região.

33. O canteiro de obras do km 13 foi vistoriado. Verificou-se que a área de
britagem possui barreiras acústicas para diminuição do ruído no local, além de ajudar no
controle da poeira, que é retida também pela aspersão constante de água durante as
atividades (Foto 23).

34. A Construtora Queiroz Galvão pretende ampliar as atividades no local do
canteiro do km 13. A empresa está em processo de negociação com a comunidade vizinha,
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Vila Porto Colônia, para uso da área pleiteada, que no momento está sendo utilizada |taja:o ^ B
plantio de milho (Foto 24). Até o momento foi solicitada como medida compensatorl^^1371^"
pavimentação de algumas estradas. Orienta-se que a equipe da Gestão Ambiental da
rodovia participe da negociação de forma a equilibrar as exigências/concessões durante o
processo, levando-se em consideração os impactos temporários (incômodos, poeira, ruídos)
que a atividade irá provocar na comunidade. A execução da pavimentação deve ser
precedida de anuência no município.

35. Ainda no canteiro, foram verificadas algumas não-conformidades: resíduo
da imprimação está sendo disposto em solo permeável e vazamento no caminhão utilizado
nesse processo (Foto 25). Diante disso, orienta-se que seja construído um estacionamento
próprio para as máquinas que utilizem produtos contaminantes, que seja observado o
correto uso dos acessórios, como bandejas coletoras, além de realizada, periodicamente, a
manutenção preventiva nas máquinas/caminhões em uso, de forma a evitar a contaminação
do solo do canteiro. Observou-se, também, que, após ser autuada, a empresa desenvolveu
uma tecnologia para agilizar/facilitar o enlonamento dos caminhões que saem carregados
do canteiro.

z-\ 36. Na Foto 26, é possível verificar a implantação de uma passagem de fauna na
variante da Gruta. Neste trecho, serão construídas três dessas estruturas, formadas por
galerias com 1,60x1,60, para a passagem da fauna existente na mata paludosa.

37. No km 19 do Lote 01/RS houve um rompimento em um bueiro causando
uma enonne cratera na pista antiga da rodovia (Foto 27). No momento da vistoria, a equipe
de obras estava recompondo a drenagem do local.

38. As atividades na Pedreira do km 39 (Foto 28) também foram verificadas. O
tráfego de caminhões no local é intenso, reforçando-se assim a necessidade de uma
sinalização eficaz para não comprometer a segurança dos usuários da rodovia. Uma vez que
as rochas do túnel do Morro Alto não são de boa qualidade para as obras, houve a
necessidade de aumento na exploração desta pedreira; foi possível verificar um
rebaixamento considerável no local, que será objeto de recuperação futura.

39. No canteiro de obras do Morro Alto, a Construtora Queiroz Galvão solicitou
autorização para a implantação de mais uma usina de concreto para atender às obras do
túnel, composta por um misturador e dosador, aumentando-se a capacidade de produção
atual. A área para a ampliação pode ser vista na Foto 29. Essa atividade deverá ser

f~) autorizada no âmbito da Licença de Operação vigente para o canteiro.
40. As obras nos túneis do Morro Alto avançaram: a empresa está realizado a
concretagem das paredes internas, além de serviços de drenagem. Na saída do emboque sul,
as pistas novas, na variante, encontram-se asfaltadas (Foto 30). Foram verificados cerca de
três tanques, em bacias de contenção, e um fora da contenção localizados no acostamento
da pista norte nova; segundo informado, trata-se de tanques com CM-30, matéria prima
utilizada na imprimação. Foi solicitado que fossem verificados os controles e medidas de
segurança para evitar contaminação no local. As obras devem ser finalizadas em dezembro
de 2009, quando faltará a implantação de sinalização, exaustão e iluminação, que serão
licitadas a parte pelo Dnit.
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41. No cemitério dos Aguapés, verificou-se que foram construídas as baBeaaa_ss;
deproteção, calçamento e corrigida a drenagem do local (Foto 31).
42. A Construtora Queiroz Galvão estima que no final de 2010 entregará os três
lotes de construção da BR 101 Sul. Ressalta-se que, conforme informado em reunião após
as atividades de vistoria, as travessias urbanas foram relicitadas pelo Dnit em virtude de
materiais não servíveis do túnel para as obras, o que encareceu o projeto. As obras
remanescentes nos Lotes 01 e 02, no Rio Grande do Sul, serão executadas pela Construtora
Mac Engenharia (Terra de Areia e Três cachoeiras - Lote 02/RS) e pela Queiroz Galvão
(São João-Lote 01/RS).

43. Conforme mencionado anteriormente, acertou-se que a Queiroz deverá
apresentar ao Ibama projeto para a contenção/drenagem nos pontos em que houve erosão
provocada pelas chuvas no Lote 01/RS.
44. Foi informado na reunião que alternativas de passagem de nível vêm sendo
estudadas no decorrer da execução das obras, a pedido das comunidades, das prefeituras e
do Ministério Público. Ressalta-se que o IBAMA não vem sendo comunicado sobre essas
questões, em desacordo com a condicionante 2.14 transcrita a seguir: "Apresentar as
adequações do Projeto Executivo Geométrico, contemplando as alterações previstas para
viadutos, pontes, obras de arte especiais, interseções, acessos, retornos e travessias de
pedestres."

45. Foi solicitado também da equipe de Gestão Ambiental da rodovia uma
atuação mais efetiva nos canteiros de obras das construtoras de ambos os estados. Dessa
forma, para fins de acompanhamento de atividades e como forma de atestar as informações
apresentadas ao Ibama, o Dnit deverá apresentar, no âmbito da Gestão Ambiental das obras
de duplicação da rodovia BR 101 Sul, um relatório de gestão dos canteiros licenciados por
esse Instituto, contemplando todas as atividades operacionais e de controle que vêm sendo
adotadas pelas empresas, bem como apontando as não-conformidades diagnosticadas. Os
canteiros de obras de todos os lotes de construção serão objeto de inspeção na próxima
vistoria técnica do Ibama.

CONCLUSÕES

46. A vistoria foi realizada com êxito e os pontos identificados pela equipe
técnica, alguns deles já estabelecidos na ata da reunião realizada junto à equipe da Gestão
Ambiental da rodovia, deverão ser oficiados ao empreendedor, conforme se segue:

Ambos os Estados

° Para fins de acompanhamento de atividades dos canteiros de obras
licenciados pelo Ibama, deverá ser apresentado um relatório de gestão desses unidades,
contemplando todas as atividades operacionais e de controle que vêm sendo adotadas pelas
construtoras, bem como apontando as não-conformidades diagnosticadas;

° Reforça-se a necessidade de observância aos procedimentos e exigências
ambientais na gestão das obras e das áreas de apoio utilizadas pelas construtoras,
principalmente no que se refere à execução dos Programas de Recuperação Ambiental e de
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Controle Ambiental em áreas degradadas ou em exploração, bem como, no atenalmenfcf
das condicionantes das licenças ambientais concedidas.

Estado do Rio Grande do Sul

° Algumas alternativas de passagem de nível vêm sendo estudadas no decorrer
da execução das obras, a pedido das comunidades, das prefeituras e do Ministério Público.
Ressalta-se que o IBAMA não está sendo comunicado sobre essas questões, em desacordo
com a condicionante 2.14 transcrita a seguir: "Apresentar as adequações do Projeto
Executivo Geométrico, contemplando as alterações previstas para viadutos, pontes, obras
de arte especiais, interseções, acessos, retornos e travessias de pedestres."

° A Construtora Queiroz Galvão deverá apresentar ao Ibama projeto para a
contenção/drenagem nos pontos em que houve erosão provocada pelas chuvas no Lote 01/
RS.

° Na saída do emboque sul do Túnel do Morro Alto, foram verificados cerca
de três tanques em bacias de contenção e um fora da contenção, localizados no
acostamento da pista norte nova, provavelmente com CM-30, matéria prima utilizada na
imprimação. Devem ser verificados os controles e as medidas de segurança para evitar
contaminação no local.

° Tendo em vista a requisição de ampliação de atividades no Canteiro do km
13, orienta-se que a equipe da Gestão Ambiental da rodovia participe da negociação entre a
Construtora e a comunidade da Vila Porto Colônia, de forma a equilibrar as
exigências/concessões durante o processo, levando-se em consideração os impactos
temporários (incômodos, poeira, ruídos) que a atividade irá provocar na população.

° Nas alças de acesso à cidade de Torres, do lado da pista sul, foi verificada a
deposição de material em bota-espera, sem contenção e muito próximo à drenagem local.
Orienta-se que ele seja depositado e espalhado na outra lateral da alça, que é considerado
um local menos impactante.

Estado de Santa Catarina

° Lote 29/SC - o Ibama concedeu a Licença de Operação para recuperação
ambiental da Jazida J-2, localizada no km 426,60. Os trabalhos de recuperação ainda não
iniciaram; a Construtora Triunfo deverá executar o PRAD conforme cronograma previsto,
apresentando os resultados das atividades para avaliação e acompanhamento do Ibama.

° No Lote 28/SC - no Canteiro de Obras da construção do Contorno de
Araranguá, verificou-se que produtos perigosos estão sendo armazenados sem contenção,
em área não apropriada. Deve ser providenciada a ampliação da área coberta a fim de
proteger a área de armazenamento da água da chuva. A separação dos resíduos sólidos
também não está funcionando, devendo haver um programa mais efetivo de educação e
conscientização ambiental com os funcionários.

° Lote 27/SC - na Jazida J-5, foi verificado o derramamento de grande
quantidade ddos produtos "RR - Emulsão Asfáltica Tipo Ruptura Rápida e CM - Asfalto
Diluído de Petróleo" após a retirada dos tanques de armazenamento pela Construtora
Queiroz Galvão. A caixa de contenção implantada encontra-se destampada e com bastante
composto asfáltico também; com as chuvas constantes na região, é provável que o sistema
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sature, levando à contaminação do solo. A área da jazida encontra-se abanHonadã?
permanecendo-se as não-conformidades já apontadas em outras vistorias: assoreamento do
córrego, terreno não reconformado, PRAD não executado, presença e evolução de
processos erosivos, além da contaminação do solo provocada pelo derramamento de
composto asfáltico dos tanques de annazenamento. A Queiroz Galvão será notificada pelas
irregularidades, devendo providenciar o recolhimento imediato e a devida destinação do
composto asfáltico encontrado na jazida.

° Lote 27/SC - foi verificada a implantação de uma usina de concretagem para
a fabricação das baneiras New Jersey na área do antigo canteiro da construtora Queiroz
Galvão. Como não foi apresentada licença alguma para a atividade no momento da vistoria
e considerando que as áreas de apoio para as obras de duplicação da BR 101 Sul devem ser
licenciadas no Ibama, a empresa Sconntec será notificada por operar sem autorização para
as atividades verificadas. Reforça-se que a Gestão Ambiental da rodovia deve atentar-se
para a observância de todos os procedimentos e exigências ambientais para as obras de
duplicação da BR 101 Sul, estendendo-os a todos os partícipes do processo - construtoras,
consórcios, concreteiras, entre outros.

° Na área dessa usina de concretagem, observaram-se, ainda, tambores com
produto para a liga do concreto (aditivo para secagem rápida) estocados sem o
acondicionamento devido: estavam em local aberto e em solo não impermeável. Embora o
produto não seja classificado como perigoso, a FISPQ do fabricante recomenda que o
armazenamento se dê em áreas cobertas, secas e ventiladas, longe de materiais
incompatíveis. A área de annazenamento deve ser readequada e deve contar com uma
cópia da FISPQ em local acessível. Na área de lavagem dos caminhões, existe uma bacia
de decantação, com direcionamento do efluente para o bueiro do canteiro; as canaletas de
drenagem estão manchadas, constatando-se que o efluente final contém o material utilizado
na atividade de concretagem, o que deve ser adequado pela empresa e objeto de controle,
monitoramento ambientais.

° Lote 26/SC - foi requerida Licença de Operação para a recuperação
ambiental da Jazida EC-19, o que já foi analisado pelo Ibama, tendo sido cobrada da
Construtora Triunfo a apresentação de Relatório Final Consolidado das ações executadas
na EC-19, contemplando informações sobre monitoramento de processos erosivos e
atividades executadas do PRAD e do PCA. Assim que apresentado, o Ibama analisará o

/~\ relatório com vistas à emissão da LO para a recuperação do local. Até que isso aconteça,
não poderão ser executadas quaisquer atividades na jazida (retirada de material, por
exemplo), a não ser que se trate de medidas de controle ambiental necessárias para evitar o
can-eamento de sedimentos.

° Lote 23/SC - A Construtora Ivaí está utilizando uma área de um passivo
ambiental, localizado no km 256, como jazida para exploração de material para as obras de
duplicação - Caixa 4. A área foi licenciada pela Fatma, segundo a equipe de Gestão
Ambiental. Ressalta-se que as áreas alternativas, conforme procedimentos estabelecidos no
âmbito deste processo de licenciamento ambiental, devem ser licenciadas pelo Ibama.
Dessa forma, a empresa será notificada a apresentar justificativas pelo não atendimento
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desta determinação. A equipe de Gestão Ambiental da rodovia deve atentar-se p|
fato e orientar e cobrar das construtoras a observância ao processo de licenciamento.

o Lote 23/SC - Emboque Norte Morro Agudo - foi observada a caixa de
sedimentação implantada na saída do túnel: verificou-se que ela continha resíduo oleoso,
oriundo do vazamento de máquinas/caminhões utilizados na obra. A caixa de sedimentação
não é a estrutura adequada para contenção de vazamentos porventura existentes. Dessa
forma, se não for possível a construção de uma caixa separadora de água e óleo, orienta-se
que seja feito um controle periódico, visual e demonitoramento daqualidade da água, para
evitar que haja o lançamento deefluente contaminante narede hidrográfica daregião.

° Lote 23/SC - Emboque Sul Morro Agudo - foi observada a bacia de
sedimentação implantada na saída do túnel: verificou-se grande quantidade de sedimentos
sendo caneados, o que demonstra a insuficiência do sistema atual frente à grande surgência
de água do local. Sendo assim, a implantação de novos dispositivos de contenção deverá
ser avaliada e executada pela Construtora, evitando-se assim o assoreamento dos cursos
d'água da região.

° Morro dos Cavalos - foram verificadas as obras de alargamento executadas
próximas ao Morro dos Cavalos. A intervenção foi alvo de denúncia pelo Ministério
Público, tendo sido constatado pelo Ibama tratar-se de obra não licenciada, tampouco
autorizada/comunicada como obra emergencial. Segundo informado, a Fatma autorizou a
intervenção, faltando o asfaltamento do que foi realizado. No entanto, por ser tratar de
intervenção em local que está em processo de licenciamento ambiental no Ibama
(Transposição do Morro dos Cavalos), a obra não poderia ter sido autorizada pelo Órgão
Estadual de Meio Ambiente de Santa Catarina. Nesse caso, o Dnit está novamente
advertido quanto à situação irregular da obraexecutada, devendo justificar o fato ao Ibama.
Caso não o faça, entende-se ser pertinente autuar o Departamento pela ircegularidade
constatada.

A consideração superior,

Em 2 de setembro de 2009.

/e B&f*

f(jBUV*&*S'—

Coçídertador de Transportes
OcmiA/«TMO/0IUC/IBAMA

Rose Mirian Hofmann Tatiana Veil de Souza
Analista Ambiental Analista Ambiental

COTRA/CGTMO/DILIC COTRA/CGTMO/DILIC
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1 Rübn:Anexo 1 - Registro Fotográfico
Foto 01 - Lote 22/SC - Obras de contenção em
escorregamento de terra -próximo ao Morro dos
Cavalos.

V

4*

^

p iV

Foto 03 - Lote 22/SC - Alargamento no Morro dos
Cavalos.
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í -ít

Fotos 05 - Lote 22/SC - Sítio Arqueológico Praia
da Pinheira.
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Foto 02 - Lote 22/SC - Local em que será
construída uma passagem de pedestres - Escola de
Ensino Fundamental ITATY - Morro dos Cavalos.

Jf_

Foto 04 - Lote 22/SC - Tab 7 - Passagem de
Fac Tm" -.,=•• |c • T " ." ro.

* _

Foto 06 - Lote 23/SC - Emboque norte do Morro
Agudo.

k b

nft

fr

11



o

El BRANCO

o



Foto 07 - Lote 23/SC - Emboque norte do Morro
Agudo - detalhe da manta vegetal.
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Foto 09 - Lote 23/SC - Emboque sul do Morro
Agudo - Taludes em processo de estabilizai
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Foto 11 - Lote 24/SC - Sítio Arqueológico Roça
Grande.
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Foto 08 - Lote 23/SC - Emboque norte do Morro
Agudo - Caixa de sedimentação com presença de
óleo.

A
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Foto 10 - Lote 23/SC - Emboque sul do Morro
Agudo - bacia de sedimentação.

ST -iV

.A- "_,,

Foto 12 - Lote 25/SC - Jazida EC-19, da
Con í" il -ri TTi'f- _-••- — -_-
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Foto 13 - Lote 27/SC - Usina de concr '
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Foto 15 - Lote 27/SC - Usina de concretagem -
bacia de decantação.
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Foto 17 - Lote 28/SC - Contorno de Araranguá.
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ntíôi1Foto 14 - Lote 27/SC- Usina à^gMÇf&mmããii

estocagem de tambores.

*5.

:-4fi_5_^* '
*:.

- _jp- - *.__.&

Foto 16 - Lote 27/SC - Jazida J-5 - Retirada de

tanques de abastecimento - derramamento de óleo.
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Foto 18 - Lote 28/SC - Canteiro de Obras Contorno
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Foto 19 - Lote 01/RS - Pontes sobre o Rio
Mampituba.

Foto 21 - Lote 01/RS - erosão e carreamento de

material.
-VT"

•d"

:: »V:Í .
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t-v

Foto 23 - Lote 01/RS - Canteiro km 13 - área de

britagem com barreiras acústicas.
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Foto 20 - Lote 01/RS - Alças e ViadifJ
Torres/RS.
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Foto 22 - Lote 01/RS - km 11,950 - erosão e
can "V" J—i—t—i—£ n-4-1-1-
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Foto 24 - Lote 01/RS - Canteiro km 13 - área

pleiteada para ampliação das atividades - plantação
de milho
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Foto 25 - Lote 01/RS - Canteiro km 13 - Não-
conformidade - resíduo de imprimação e
vi. •. • i • " il "• i- ••'•• -•" r

í li.".' "VJ •-!••_—
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Foto 27 -Lote 01/RS-km 19-rompimento de
drenagem na pista antiga
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Foto 29 - Lote 03/RS - Canteiro Morro Alto - área
requerida para implantação de usina de rnnrmto.
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Foto 26 - Lote 01/RS - Variante da Gruta
Passagem de fauna - Mata paludosa.
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Foto 28 - Lote 02/RS - Pedreira km 39
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Foto 30 - Lote 03/RS - Variante do Morro Alto
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Foto 31- Lote 03/RS - Cemitério dos Aguapés
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Anexo 2

Documentos NLA/RS

- Lista de jazidas da

Construtora Queiroz Galvão S.A.

Relatório de Vistoria n° 18/2009 - NLA - SUPES -
IBAMA/RS
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BR-101

Licenciamento de Jazidas da
Construtora Queiroz Galvão S.A.

(atualizada até 21/08/2009)

Jazida Parecer
IBAMA

Preliminar

Parecer
FEPAM

Preliminar

Processo

IBAMA
Licença
Ambiental

Situação Local e

Volume

Liberado

Volume

CQG 07 Viável Negativo 1817/05 LO n° 460/05 Em

Recuperação
Km 9,50

203.078,20
areia-argílosa

118.454,41
vol.ex.fmal

CQG 23 viável Positivo 2255/05 LOn° 461/05 Área
entregue ao
proprietário

Km 33,400
131.611,70

argila

79.966,20
vol.ex.fi n ai

CQG 24 viável Positivo 2050/05 LO n° 481/05

vence em

07/04/11

Em explora
ção

Km 39,400
790.861,99
saibro- basalto

261.416,40
vol.ex.parc.
Julho/ 09

CQG 29 Viável Negativo 2790/05 LO n° 567/06

vence em

18/05/11

Em

exploração
Km 46,700
338.556,00

areia

57.213,34
voI.ex.parc.

Abril/09

CQG 34 Viável Positivo 2504/05 LO n° 542/06

Suspensa
EExploração
não iniciou

Km 52

50.832,49
Encerrar

Processo

CQG 50 Viável Positivo 2792/05 LOn° 511/08

validade:

17/10/09

Exploração
encerrada.

Km 49,46
272.969,04

areia

272.969,04
Volume final
Fase de

recuperação

CQG 52 Viável Positivo 2280/05 LO n° 484/05 Área
entregue ao
proprietário.

Km 52,600
272.624,64

areia

272153,55
Volume final

CQG 60 Viável Positivo 6167/06 LOn° 605/07

Renovação:
na DILIC

Exploração
encerrada

Km 49,850
608.793,24

areia

332.938,51
Volume final

CQG 61 Viável Positivo 6991/06 LO n° 796/08

validade:

20/11/10

Em

exploração
Km 49

421.224,83
areia

300.287,51
vol.ex.parc.

Abril/09

CQG 62 Viável Positivo 2124/09 LO n° 853/09 Fase inicial Km 42+100

225.000

areia

CQG 63 Viável Positivo Em

avaliação

Bota-Fora

km 63

Viável 5367/06 LO n° 586/06 Área
entregue ao
proprietário

Km 63

86.982,90
Volume final

54.570,20

Bota-Fora

km 65 A

Viável 2228/05 LO n° 468/05 Área
entregue ao
proprietário.

Km 65

55.000

Volume final

54.944,32

Bota-Fora

km65B

Viável 4570/07 LO n° 561/06 Área
entregue ao
proprietário

Km 65

53.000

Volume finai

42118,52

Bota-Fora

km65AB

Viável 4570/07 LO n° 727/08

validade:

24/03/10

Descarte

em

andamento

Km 65

78.880,86
Vol. Parcial

A-.35.020.25
B.49.149,50
maio/09





Bota-Fora

km 82

Bota-Fora

km 83

Bota-Fora

km 11

Viável 5366/06

viável 6138/07

Viável 2507/05

LO n° 602/07

LO n° 728/08

validade:

17/03/10

LO n° 535/06

validade:

10/11/10

Área

entregue ao
proprietário

Em

recuperação

Em

andamento

Km 82

61.101,48

Km 83

53.750,00

Km 11

10.550,00

-Totalde materiais liberados pelas 9 Jazidas Licenciadas pelo Ibama, até 05/2009:

Areia 2.342.295,95 m3
Argila 131.611,70 m3
Saibro/Basalto 790.861,99 nf

Total de materiais liberados: 3.264.769,64 nf

-Total de materiais extraídos pelas 9 jazidas Licenciadas pelo Ibama, até 05/2009:

Areia 1.354.016,36 m3
Argila... 79.966,20 m3
Saibro/Basalto 261.416,40 m3

Totalde materiais extraídos: 1.695.398,96 nf

Volume final

35.667,50

Volume final

8.364,73

Volume

parcial
10.007,26

Proc.:_Jifl#
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Serviço Público Federal
Ministério do Meio Ambiente ^b-™*»"1
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Superintendência Estadual no Rio Grande do Sul
Núcleo de Licenciamento Ambiental

RELATÓRIO DE VISTORIA N° 18/2009 - NLA - SUPES -
IBAMA/RS

Dos Técnicos:

Geólogo José Antônio Palmeiro Gudolle - NLA/RS
Biólogo Mozart da Silva Lauxen - NLA/RS
Engenheira Florestal Maína Roman - NLA/RS

Ao: Sr. Fernando da Costa Marques - Superintendente do IBAMA/RS

Assunto:
Vistoria às Jazidas e Bota-foras da Construtora Queiroz Galvão.
BR 101, trecho Rio Grande do Sul

Data: 05 de agosto de 2009
Processo: 02023.000414/2005-19

Interessado: Construtora Queiroz Galvão

INTRODUÇÃO

Com a finalidade de verificarmos o andamento das atividades nas estruturas de apoio à
execução das obras de Ampliação da Capacidade Rodoviária da BR 101, trecho que se
desenvolve no Estado do Rio Grande do Sul, em 05/08/2009 vistoriamos todas as jazidas e
Bota-foras licenciadas pelo IBAMA para a Construtora Queiroz Galvão.

Participaram da vistoria Técnicos do IBAMA, da Construtora Queiroz Galvão e da
ESGA - Empresa de Supervisão e Gerenciamento Ambiental.

A seguir relatamos a situação encontrada em todas as estruturas de apoio que foram
vistoriadas.

ANÁLISE E COMENTÁRIOS

Jazida CQG 07

A jazida está localizada no km 9.5 da BR 101, lado esquerdo, a 1.500 metros do eixo da
rodovia. As atividades de exploração estão encerradas desde maio de 2008. Atualmente as
atividades estão concentradas na recuperação da área.

Na vistoria realizada no dia 17/03/2009 foi constatado que muitas atividades de
recuperação tinham sido implantadas com êxito, como a locação de vegetação em leivas na
parte frontal da área, junto à estrada, no acesso interno e nas drenagens laterais, além da
reposição florestal com bom índice de desenvolvimento. No entanto, para dar a recuperação
como encerrada faltava vegetar os taludes e conter os processos erosivos observados,
principalmente junto às escadas de dissipação da energiada água.

Assim, como a recuperação da área ainda não estava concluída e a Licença de Operação
N° 460/2005 vencida desde 21/07/2008, a Construtora Queiroz Galvão foi informada, através
do Ofício n° 302/09-GAB/SUPES/RS de 19/03/2009, para requerer a renovação da referida
licença e concluir os trabalhos de recuperação.

Página 1 de 13
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A Licença de Operação N.° 460/2005 foi renovada em 07/05/2009, cojül^&o-^
validade de 1 (um) ano, com o propósito único de término dos trabalhos de recuperação da área
explorada, não sendo autorizada a exploração mineral, tampouco o descarte de qualquer tipo de
material dentro da área da jazida.

No dia 05/08/2009 vistoriamos o local e verificamos que apenas o lado esquerdo do
talude oeste foi enleivado, apresentando um pequeno escorregamento. Os outros taludes
continuam com o solo exposto às intempéries. A base do terraço apresenta pouca cobertura
vegetal, também necessitando vegetação. Em alguns pontos o solo apresenta sulcos provocados
por veículos, sendo necessária a regularização da superfície.

Solicitamos ao técnico da Construtora Queiroz Galvão, Biólogo Paulo Motta, que
continue o enleivamento dos taludes. uma vez que a hidrossemeadura não foi eficiente neste
caso. Somente após a vegetação dos taludes e da base do terraço será possível considerar os
trabalhos concluídos,

Bota-fora 03 km 11

""^ OBota-fora 03 localiza-se no Km 11, lado direito, junto à rodovia. Apresenta Licença
Çj de Operação N.° 535/2006 renovada em 10/11/2008, com prazo de validade de 1(um) ano. A

atividade de descarte de materiais iniciou em 08/05/2007.

Até 31/04/2009 já havia sido descartados 10.007,26 m3 de materiais dos 10.550,00 m3
previstos, perfazendo uma área de 6.320 m2, conforme relatório trimestral de atividades
apresentado pelo empreendedor.

De fato, em vistoria no local foi possível perceber que o descarte está quase completo,
faltando apenas uma pequena área próxima à rodovia. O revestimento vegetal está parcialmente
executado, com enleivamento dos taludes já conformados. Há necessidade de concluir o dreno
em pedra próximo à entrada do terreno, para escoamento controlado da água.

Os postes da rede elétrica chegam até a casa do proprietário do terreno atravessando a
propriedade ao meio (fotos em anexo). Os cabos de energia elétrica estão apenas escorados em
alguns postes e não fixos. Faz-se necessário adequar a localização destes postes, se possível
paralela à estrada de acesso à propriedade, além de melhorar as condições de segurança da rede.

Além disso, se possível, elevar o acesso da propriedade, utilizando-se material adequado
para o trânsito de veículos.

^ Na ocasião da vistoria, as atividades estavam paralisadas.

Jazida CQG 24

Está localizada no km 39,40, lado direito, junto à BR 101. A Licença de Operação N.°
481/2005 está renovada e possui prazo de validade até 07/04/2011.

Através do RECON 055/2009 de 10/03/2009, a Construtora Queiroz Galvão solicitou a
ampliação da área da jazida CQG 24, onde está sendo explorado saibro e basalto. Após a
análise da documentação e complementaçoes encaminhada pela Construtora Queiroz Galvão e
considerando o parecer técnico N° 004/2009 - NLA/SUPES/IBAMA-RS de 31/03/2009, foi
expedida a renovação daLO 481/2005 ampliando a capacidade da jazida para 609.111,31 m3 de
material a ser explorado em uma área de 24.755 m2.

Em 13/07/09, a CQG protocolou na SUPES/RS o RECON/180/2009 solicitando
anuência deste Instituto para rebaixar a cota final de exploração da jazida, tendo em vista um
equívoco na cota final de exploração do projeto. Por meio do Ofício n° 773/09 -
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GAB/SUPES/RS, foi autorizada a modificação da cota final de exploração da área parãT<vff3
metros, aumentando em 81.750,8 m3 o volume dematerial a serexplorado,

A exploração de basalto está em pleno andamento. Ovolume explorado até 30/06/2009
foi de 261.416,40 m3, conforme relatório trimestral de atividades apresentado pelo
empreendedor.

Jazida CQG 50

Atualmente os trabalhos se concentram na implantação do Programa de Recuperação de
Áreas Degradadas. Localiza-se no km 49,460, lado direito, a 50 metros do eixo da rodovia. A
Licença de Operação N° 511/2005 foi renovada em 17/10/2008, com validade de 1(um) ano,
exclusivamente parao término da recuperação da área.

Ostaludes laterais estão enleivados, porém o restante do terreno encontra-se com o solo
totalmente exposto. A superfície do terreno precisa ser reconformada em alguns pontos
irregulares e revegetada.

Cabe ressaltar que deve ser dada especial atenção às atividades de recuperação desta
jazida, dada a proximidade do término do prazo de validade da licença.

Jazida CQG 61

A jazida se localiza no km 49,6 da BR 101, lado direito, a 1000 metros do eixo da
rodovia. Possui Licença de Operação N.° 796/2008 para exploração de areia, com prazo de
validade até 20/11/2010.

As atividades estavam paralisadas devido às fortes chuvas ocorridas na região, as quais
provocaram alagamento de boa parte da cava de mineração. No momento da vistoria havia
captação da água acumulada, com o uso de motobomba, para irrigação de hortaliças no terreno
vizinho (fotos em anexo). Também foi verificado que o material já descartado ainda não foi
distribuído sobre a superfície.

De acordo com os técnicos que acompanharam a vistoria, as atividades de exploração da
jazida já estão encerradas, estando os trabalhos voltados agora para a deposição de solos moles
e recuperação da área.

Aregularização da drenagem do terreno eo espalhamento dos materiais iá depositados
devem ser concretizados, para que o descarte de materiais inservíveis possa continuar,
conforme previsto no Programa de Recuperação de Áreas Degradadas (PRAD) aprovado pelo
IBAMA. * F

Oespalhamento dos solos, a reconformacão topográfica earevegetação da área deve ser
realizada à medida que o material inservível é depositado.

Jazida CQG 34

A Construtora Queiroz Galvão recebeu inicialmente a Licença de Instalação N.°
369/2006, por ser uma jazida alternativa, e após, a Licença de Operação N.° 542/2006 que
venceu em 06/06/2008. Por meio do RECON N.° 234/2008, protocolado' na
SUPES/IBAMA/RS em 21/11/08, a empresa solicitou o encerramento da licença de operação,
alegando que o volume do material na área era pouco representativo. Logo, a área não seria
utilizada.

Com base no pedido do empreendedor, foi realizada vistoria em 21/11/2008, onde se
constatou que não ocorreu nenhuma atividade relacionada com a mineração na propriedade do
senhor José Ronaldo Cardoso.
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Jazida CQG 60

••EsesaasaMjrrt,.^

^•'•J&M,

Na vistona realizada no dia 05/08/2009 foi verificado que aárea está^ertée^ul&d^
pelo proprietário para cultivo de espécies anuais. O proprietário não foi encontrado para
contato, mas considerando o fato de que não houve e nem haverá exploração da área o
processo de licenciamento ambiental pode ser encerrado e arquivado. Quaisquer contratos
porventura existentes entre a Construtora Queiroz Galvão eo proprietário da área são de cunho
particular entre as duas partes, não tendo a participação do IBAMA, e portanto não
representando óbices ao encerramento do processo de licenciamento ambiental visto que aárea
nao foi alterada. ^

Éuma jazida alternativa. Está localizada no km 49+850, lado direito da BR 101 a110
metros do eixo da rodovia. Possui renovação da Licença de Operação N.° 605/2007 com prazo
de validade até 04/06/2011, para as atividades de deposição de solos inservíveis das obras de
ampliação da capacidade rodoviária da BR 101 erecuperação da área degradada.

Na vistoria constatamos que as atividades estavam momentaneamente paralisadas
devido as chuvas ocorridas na região. Toda aárea encontra-se desprovida de vegetação Faz-sè
necessário proceder a regularização topográfica, conformação de taludes e. rev^taçãn H.c
.áreas em que a deposição de solos moles iá está encerrada

Foi solicitado ao Biólogo Paulo Morta, técnico da Construtora Queiroz Galvão que
fechasse o acesso a área da jazida e colocasse placas indicativas de área em recuperação
ambiental, oqual concordou com asolicitação ese comprometeu em providenciar omais breve
UOdSIvcl.

Jazida CQG 29

_.- io^^POSSUÍ renova£ão da Licen?a de Operação N° 567/2006, com prazo de validade
atei 8/05/2011 para aexecução de ações que viabilizem arecuperação de um passivo existente
na área, como forma de compensar danos ambientais outrora provocados.

Ao vistoriarmos o local, constatamos que as atividades estão paralisadas. Otécnico da
Construtora Queiroz Galvão, Paulo Motta, informou que toda a extensão da jazida iá foi
miIrt^POrem extraiu"se um voIume muit0 i^rior ao licenciado. Segundo ele, foi solicitado
ao DNPM autorização para ampliação da área da jazida para acontinuação da exploração até o
volume previsto. Ate 31/03/2009, conforme relatório trimestral de atividades apresentado pelo
empreendedor, ovolume extraído totalizou 57.213,34 m3 dos 338.556,00 m3 previstos

, Na área da iazida foram encontrados alguns ohíeros descartado, sendo necessário Wr
a coleta e destinação adequada destes resíduos. '

Bota-fora km 63

Conforme consta na Memória de Reunião realizada em 06/07/2009 na sede do DNIT emOsono/RS quando participaram representantes do IBAMA, do DNIT, da Construtora Queiroz
Galvão edo proprietário, enos Ofícios n° 800/09-GAB/SUPES/RS e801/09-GAB/SUPES/RS
ambos de 28/07/2009, deu-se por encerrado o processo de licenciamento

Na vistoria ao local foi verificado que aConstrutora Queiroz Galvão restituiu aárea ao
proprietário com a efetiva execução da reconformação topográfica, revegetação do terreno
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reconstrução da cerca e porteira de acesso e colocação de cargas de brita desde o acesso até a
estufa.

Na ocasião, foi entregue ao proprietário o ofício de encerramento do processo de
licenciamento ambiental. I „,,„ i,_zr n 1

Jazida CQG 62 fe^BÍI

E uma jazida alternativa. Localiza-se no Km 42+100 da BR 101, lado di^itoTa^W
metros do eixo da rodovia. Possui a Licença de Operação n° 853/2009, expedida em
23/07/2009, com prazo de validade de 2 (dois) anos, para a atividade de exploração de areia. A
área licenciada para mineração corresponde a 70.934,16 m2, com volume previsto de material a
ser extraído de 225.000 m3.

Ao vistoriarmos o local constatamos que a exploração está em fase inicial de atividades,
com grande movimentação de caminhões. Foi observado que estes veículos estão utilizando
adequadamente as telas de proteção da caçamba para evitar a queda de materiais na estrada.

O horizonte orgânico superficial está sendo removido e disposto de forma que possa ser
utilizado nas etapas que compreendem o Programa deRecuperação deÁreas Degradadas.

Foi observado o acúmulo de solo orgânico próximo ao limite da poligonal da jazida com
a Área de Preservação Permanente (APP) que circunda o açude. Devido à proximidade com o
reservatório e a declividade do terreno, faz-se necessário realocar esse material ou vegetar seus
taludes. para evitar a contaminação do corpo hídrico.

Bota-fora km 65AB

Localiza-se no km 65 da BR 101, lado direto, na Estrada Beira Rio, possuindo duas
áreas (A e B) a serem utilizadas para descarte de materiais moles provenientes das obras da BR
101. A área A fica a 270 metros do eixo da rodovia, enquanto a área B a 830 metros. Possui a
Licença de Operação N.° 727/2008, com prazo de validade até 24/03/2010.

O volume de materiais depositado na área até 31/05/2009 foi 49.149,50 m3 na área B e
35.020,25 m3 na área A. Cabe ressaltar que a LO apresenta os volumes previstos invertidos,
devido a um equívoco no envio de informações por parte do empreendedor. A Construtora
Queiroz Galvão deve apresentar, conforme Ofício n° 749/09-GAB/SUPES/RS de 20/07/2009,
os volumes corretos a serem descartados na área, para que os dados constantes na referida LO
possam ser corrigidos.

No momento da vistoria as atividades estavam paralisadas em ambas as áreas.
Tanto a área A quanto a área B apresentam os valos de drenagem com os taludes

vegetados com grama.
Na área B, os solos descartados ainda precisam ser melhor espalhados e os blocos de

rochas depositados devem ser retirados ou enterrados. Também foram encontrados tubos de
concreto dispostos no terreno, os quais devem ser removidos.

Nesta mesma área, o valo de drenagem no lado sul está com a água parada, o que fica
evidenciado pela presença de macrófitas aquáticas. Deve ser feita a verificação do caimento
deste valo e. se necessário, a reconformação topográfica do mesmo visando a otimização da sua
funcionalidade.

Na área A do Bota-fora também há necessidade de remoção de alguns blocos de rochas
e revegetação da superfície do solo. Foi constatado que a inclinação do terreno orienta-se para o
sul, direção contrária à do valo construído (foto em anexo).

Deve ser dada especial atenção para que o aterro seja executado visando o escoamento
das águas pluviais para os canais já existentes na área. Assim, a inclinação do aterro deve ser
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corrigida e adequar-se topograiicamente aos terrenos adjacentes. Como alternativa pode ser
construído um dispositivo de drenagem junto à cerca, na divisa da propriedade, paia evitar o
escoamento das águas para o terreno vizinho.

Na ocasião também foi conferida a situação de parte da reposição florestal efetuada
como compensação pela supressão vegetal na área A. O plantio verificado foi executado
próximo a olaria, área A, com aproximadamente 25 mudas. As espécies encontradas foram-
mga, palmito-juçara, angico, araçá, entre outras. De modo geral as plantas apresentam um bom
desenvolvimento, com algumas perdas. Considerando o número reduzido de mudas e a
facilidade de acesso à área, recomenda-se oreplantio de todos os indivíduos perdidos Além
disso, faz-se necessário uma roçada nas entrelinhas e o cercamento daárea.

CONCLUSÕES EENCAMINHAMENTOS PROPOSTOS

Em vistoria às obras de Ampliação da Capacidade Rodoviária da BR 101 trecho Rio
Grande do Sul, foram verificadas as Jazidas eos Bota-foras pertencentes àConstrutora Queiroz
Galvão. Otecmco da empresa, Paulo Motta, foi alertado quanto às melhorias necessárias e
comprometeu-se em atendê-las.

No entanto, sugerimos que oempreendedor seja notificado oficialmente para-
1. Cumprir os PRADs das Jazidas CQG 07, CQG 50, CQG 61, Bota-fora 03 km 11

eBota-fora km 65 AB dentro de seus respectivos cronogramas, tendo em vista a
lentidão das atividades de recuperação destas áreas.

2. Fechar oacesso àárea da Jazida CQG 60 e implantar placas indicativas de "área
em recuperação ambiental."

3. Atender acondicionante específica n° 2.4 da Licença de Operação N° 567/2006,
Jazida CQG 29, referente aorelatório trimestral deatividades.

4. Retirar os tubos de concreto encontrados na área do Bota-fora km 65AB (área
B), além de verificar a situação do caimento do valo de drenagem localizado no
lado sul desta mesma área.

5. Proceder a regularização topográfica do Bota-fora km 65 AB (área A)
adequando o escoamento das águas pluviais para os canais jáexistentes no local
ou implantar dispositivo de drenagem junto àcerca, na divisa com apropriedade
vizinha.

PortoAlegre, 13 de agosto de 2009.

JnjMÜ, VSPir^ffrAJosé Anjêííio Palmeira Gudolle \_-.,,,,. ^ MaínaRoman
Geólogo / Anahsta Aceitai Engenheira Florestal /Analista Ambiental

Mozart dá SilvITíãíxen
Biólogo / Analista Ambiental
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ANEXO FOTOGRÁFICO

Jazida CQG 07

,.*&>, *-yr ^15^ç ,
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roto 01 laludccnleivado emcoiiüasic com o Laludc
exposto. Pouca cobertura vegetal na basedoterraço.

BotaForakmll

M<mc +* 4 \,
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*** . ,

1oto 02. Aspecto Jaficníc du lenem. (a) elado esquerdo
do talude oeste (b), ambos jávegetados.

O

>***'-

j. ««. «... ___<_*j. u>_. ut.at-aitc piaucamente toaa ocupada.

Rede elétrica atravessandoa propriedadeao meio.
r-oto U4. frente do terreno: local onde será instalado o
dreno empedras (seta1).

Jazida CQG 24

'*
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Jazida CQG 50
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froto 0_). JMta cobertura vegetal na área.

Jazida CQG 61

Foto 10. Área aldiMdadn ia/ida após chuva tononcinf ' to.o 1f Captação da ugua acumulada'

* •
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Foto 12. O solo depositado precisa ser espalhado.

Jazida CQG 34

Foto 13. A área não foi mexida.

Jazida CQG 60

1- " V< i«6©»

t* i * •#• +
H*tt«fl

"Í_A-

> ,_ ,%

Foto 14. O proprietário está utilizando a área com
culturas anuais.

Wt/s&íj!

í^s*.-* . íif•**?(. >***» * *-í *j^^>>^^Se!s____kS_____H_&m

. >*""_-** if j * w__P__i*

í- *.*_*_..*•*** .* " _*_'*¥_ ______*_**____'*
íuiu ij. íui _rtjiu.juiuu u ícontuiiciitu uu a«:s_iu a aica c a i ruiu 10. íupugiaiia nreguiar.

colocação de placas indicaado "área em recuperação". |

SSiraGMCrm*
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1 oto 17. Atividade paralisada J^vido as climao.

Jazida CQG 29

i_k\"'f

+-Í- + ítaJJÍ

*- y. V

v'

#

.totó 18. iixtensao da área de mineração já tòi toda
explorada. Atividades paralisadas.

Bota Fora km 63

J___L'±_i j * •*

Foto 19.Placa de identificação do empreendimento.

jpifMtEJüSt7

~H*\'#ÇH

1*. i. ** .
Foto20.A áreajá foi entregue ao proprietário. 1Foto21. O PRADfoi concluído comêxito.
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Jazida CQG 62

.
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Foto 24. As atividades de exploração estão em fase
inicial.

Bota Fora km 65 AB - Área B

•» _;•__„ r*t *»

Foto 25. O horizonte orgâmco superficial éretirado e
depositado nas laterais do terreno para posterior utilização
na fasede recuperação da área.

A*, *.5_/"^/
+ * * » ' _ _? * * _. *•* __&&£. t_^» *_• oj" * '

Foto 27._Aterro desprovidode coberturavegetal.

íe*

Foto 26. Vista da área E. Atividades paralisadas.
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estáparada, o que pode ser verificado pela presença de
macrófítas(circuladas).

Bota Fora km 65 AB - Área A

+«. _

t^jMj*tJiatMi*t*v-x.} t-

Foto 30. Caimento do teireno no sentido norte->sul
(seta). Estáfaltando sistema de drenagem junto à divisa
com a outra propriedade.

**
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# , t *«» ** V-fc
*A 'a

:•& **:

Foto 32. Vista da área A do tíota-iora. Ativiaaqes

paralisadas.

Jl.

_______'' *__.
Foto 31. Valode drenagem comtaludesrevegetados.
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roxo jj. __eposição florestal.
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Foto 34. Mudas de palmito juçara (Euterpe eãulis).

Ra^etarp-^-;^
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Foto 35. Muda de araçá (Psiãium cattleianum)com bom
desenvolvimento.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

COORDENAÇÃO GERAL DE TRANSPORTES, MINERAÇÃO EOBRAS CIVIS
SCEN - Trecho 2, Edifício Sede- Bloco C, Brasília - DFCEP: 70.818-900

Tel.: (Oxx) 61 3316-1071, Fax: (Oxx) 61 3225-0564- URL: http://www.ibama.gov.br

W-£_*b-

Ofício n°28V?/2009-CGTMO/DILIC/IBAMA .; __ ,
Brasília, 4 H de/^W5*5QIe 2009.

Ao penhor j p^oiOCOLO SEDE/DNIT4
Jair Sarmento Silva J r;SCEBiDO B$ 1
Coordenador Geral de Meio Ambiente j i^—fÇPl ,Qj
Departamento Nacional de Infra-Estrutura deTransportes - DNIT j•—~-~ — —
SAN, Quadra 03, Lote A, Ed. Núcleo dos Transportes jA3_,_J.g...,_;._.í£j<7
CEP: 70.040-902, Brasília -DF AS$: éuM^U _
Tel: (61) 3315-4101 Fax: (61) 3315-4676 *«_™^_i-*™_-«-,.. -—

Assunto: BR 101 Sul, trecho Florianópolis/SC - Osório/RS - Recomendações decorrentes de
Vistoria Técnica

Senhor Coordenador-Geral,

1. Informo que, emdecorrência de vistoria técnica realizada na BR 101 Sul, trecho Florianópolis/SC -
Osório/RS, nosdias 19e 21 de agosto de2009, esse Departamento deverá adotar asprovidências cabíveis no
que serefere aos seguintes pontos identificados em campo pela equipe técnica:

Ambos os Estados

° Para fins de acompanhamento de atividades dos canteiros de obras licenciados pelo
Ibama, deverá ser apresentado um relatório de gestão desses unidades, contemplando todas as atividades
operacionais e de controle que vêm sendo adotadas pelas construtoras, bem como apontando as não-
conformidades diagnosticadas;

° Reforça-se a necessidade de observância aos procedimentos e exigências ambientais na
gestão das obras e das áreas de apoio utilizadas pelas construtoras, principalmente no que se refere à
execução dos Programas deRecuperação Ambiental e de Controle Ambiental emáreas degradadas ouem
exploração, bemcomo, no atendimento das condicionantes das licenças ambientais concedidas.

Estado do Rio Grande do Sul

° Algumas alternativas de passagemde nível vêm sendo estudadas no decorrerda execução
das obras, a pedido das comunidades, das prefeituras e do Ministério Público. Em atendimento à
condicionante 2.14 da LI 572/2008, solicita-se a comunicação formal das alterações/adequações
executadas.

° A Construtora Queiroz Galvão deverá apresentar ao Ibama projeto para a
contenção/drenagem nospontos em quehouve erosão provocada pelaschuvas no Lote01/RS.

o Na saída do emboque sul do Túnel do Morro Alto, foram verificados cerca de três
tanques em bacias de contenção e um fora da contenção, localizados no acostamento da pista norte nova,
provavelmente comCM-30, matéria prima utilizada na imprimação. Devem serverificados os controles e
as medidas de segurança para evitar contaminação no local.

° Tendo em vista a requisição de ampliação de atividades no Canteiro do km 13, orienta-se
que a equipe da Gestão Ambiental da rodovia participe da negociação entre a Construtora e a
comunidade da Vila Porto Colônia, de forma a equilibrar as exigências/concessões durante o processo,
levando-se em consideração os impactos temporários (incômodos, poeira, ruídos) que a atividade irá
provocar na população. /^——-
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

SCEN - Trecho 2, Edifício Sede- Bloco C, Brasília - DFCEP: 70.818-900
TeL: (Oxx) 61 3316-1071, Fax: (Oxx) 61 3225-0564-URL: http://www.ibama.gov.br

o Nas alças de acesso à cidade de Torres, do lado da pista sul, foi verificada a deposição de
material em bota-espera, sem contenção e muito próximo à drenagem local. Orienta-se que ele seja
depositado e espalhado na outra lateral da alça, que é considerado um local menos impactante.

Estado de Santa Catarina

o Lote 29/SC - o Ibama concedeu a Licença de Operação para recuperação ambiental da
Jazida J-2, localizada no km 426,60. Os trabalhos de recuperação ainda não iniciaram; a Construtora
Triunfo deverá executar o PRAD conforme cronograma previsto, apresentando os resultados das
atividades para avaliação e acompanhamento do Ibama.

o No Lote 28/SC - no Canteiro de Obras da construção do Contorno de Araranguá,
verificou-se que produtos perigosos estão sendo armazenados sem contenção, em área não apropriada.
Deve ser providenciada a ampliação da área coberta a fim de proteger a área de armazenamento da água
da chuva. A separação dos resíduos sólidos também não está funcionando, devendo haver um programa
mais efetivo de educação e conscientização ambiental com os funcionários.

o Lote 27/SC - na Jazida J-5, foi verificado o derramamento de grande quantidade dos
produtos "RR - Emulsão Asfáltica Tipo Ruptura Rápida e CM - Asfalto Diluído de Petróleo" após a
retirada dos tanques de armazenamento pela Construtora Queiroz Galvão. A caixa de contenção
implantada encontra-se destampada e com bastante composto asfáltico também; com as chuvas
constantes na região, é provável que o sistema sature, levando à contaminação do solo. A área dajazida
encontra-se abandonada, permanecendo-se as não-conformidades já apontadas em outras vistorias:
assoreamento do córrego, terreno não reconformado, PRAD não executado, presença e evolução de
processos erosivos, além da contaminação do solo provocada pelo derramamento de composto asfáltico
dos tanques de armazenamento. A Queiroz Galvão será notificada pelas irregularidades, devendo
providenciar o recolhimento imediato e a devida destinação do composto asfáltico encontrado najazida.

o Lote 27/SC - foi verificada a implantação de uma usina de concretagem para a fabricação
das barreiras New Jersey na área do antigo canteiro da construtora Queiroz Galvão. Como não foi
apresentada licença alguma para a atividade no momento da vistoria e considerando que as áreas de apoio
para as obras de duplicação da BR 101 Sul devem ser licenciadas no Ibama, a empresa Sconntec será
notificada poroperar sem autorização para as atividades verificadas. Reforça-se que a Gestão Ambiental
da rodovia deveatentar-se para a observância de todos os procedimentos e exigências ambientais paraas
obras de duplicação da BR 101 Sul, estendendo-os a todos os partícipes do processo - construtoras,
consórcios, concreteiras, entre outros.

° Na área dessa usina de concretagem, observaram-se, ainda, tambores com produto para a
liga do concreto (aditivo para secagem rápida) estocados sem o acondicionamento devido: estavam em
local aberto e em solo não impermeável. Embora o produto não seja classificado como perigoso, a
FISPQ do fabricante recomenda que o armazenamento se dê em áreas cobertas, secas e ventiladas, longe
de materiais incompatíveis. A área de armazenamento deve ser readequada e devecontar comuma cópia
da FISPQ em local acessível. Na área de lavagem dos caminhões, existe uma bacia de decantação, com
direcionamento do efluente para o bueiro do canteiro; as canaletas de drenagem estão manchadas,
constatando-se que o efluente final contém o material utilizado na atividade de concretagem, o que deve
ser adequado pela empresa e objeto de controle, monitoramento ambientais.

o Lote 26/SC- foi requerida Licença de Operação para a recuperação ambiental da Jazida
EC-19, o que já foi analisado pelo Ibama, tendo sido cobrada da Construtora Triunfo a apresentação de
Relatório Final Consolidado das ações executadas na EC-19, contemplando informações sobre
monitoramento de processos erosivos e atividades executadas do PRAD e do PCA. Assim que
apresentado, o Ibama analisará o relatório com vistas à emissão da LO para a recuperação do local. Até
que isso aconteça, não poderão ser executadas quaisquer atividades na jazida (retirada de material, por
exemplo), a não ser que se trate de medidas de controle ambiental necessárias para evitar o carreamento
de sedimentos. /£_L-^__
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o Lote 23/SC - A Construtora Ivaí está utilizando uma área de um passivo ambiental,
localizado nokm 256, como jazida para exploração dematerial para as obras deduplicação - Caixa 4. A
área foi licenciada pela Fatma, segundo a equipe de Gestão Ambiental. Ressalta-se que as áreas
alternativas, conforme procedimentos estabelecidos no âmbito deste processo de licenciamento
ambiental, devem ser licenciadas pelo Ibama. Dessa forma, a empresa será notificada a apresentar
justificativas pelo não atendimento desta determinação. A equipe de Gestão Ambiental da rodovia deve
atentar-se para este fato e orientar e cobrar das construtoras a observância ao processo de licenciamento.

o Lote 23/SC - Emboque Norte Morro Agudo - foi observada a caixa de sedimentação
implantada na saída do túnel: verificou-se que ela continha resíduo oleoso, oriundo do vazamento de
máquinas/caminhões utilizados na obra. A caixa de sedimentação não é a estrutura adequada para
contenção de vazamentos porventura existentes. Dessa forma, se não for possível a construção de uma
caixa separadora de água e óleo, orienta-se que seja feito um controle periódico, visual e de

-. monitoramento daqualidade da água, para evitar que haja o lançamento de efluente contaminante narede
\_) hidrográfica da região.

o Lote 23/SC - Emboque Sul Morro Agudo - foi observada a bacia de sedimentação
implantada na saída do túnel: verificou-se grande quantidade de sedimentos sendo carreados, o que
demonstra a insuficiência do sistema atual frente à grande surgência de água do local. Sendo assim, a
implantação de novos dispositivos de contenção deverá ser avaliada e executada pela Construtora,
evitando-se assim o assoreamento dos cursos d'água da região.

o Morro dos Cavalos - foram verificadas as obras de alargamento executadas próximas ao
Morro dos Cavalos. A intervenção foi alvo de denúnciapelo Ministério Público, tendo sido constatado pelo
Ibama tratar-se de obra não licenciada, tampouco autorizada/comunicada como obra emergencial. Segundo
infonnado, a Fatma autorizoua intervenção, faltando o asfaltamento do que foi realizado. No entanto, por ser
tratar de intervenção em local que está emprocesso de licenciamento ambiental no Ibama (Transposição do
Morro dos Cavalos), a obra não poderia ter sido autorizada pelo Órgão Estadual de Meio Ambiente de Santa
Catarina. Nesse caso, o Dnit está novamente advertido quanto à situação irregular da obra executada,
devendo justificar o fato ao Ibama. Caso não o faça, entende-se serpertinente autuar o Departamento pela
irregularidade constatada.

2. No mais, coloco-me à disposição para quaisquer dúvidas ou informações adicionais.

Atenciosamente,

Rosa Helena Zago Loes

Coordenadora-Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis
CGTMO/DILIC/IBAMA
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício n° ^/2009/CGMAB/DPP
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DILIC/DIQUA

Ne:11.669
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RECEBIDO:

Brasília,Ab de setembro de 2009.

A Sua Senhoria o Senhor
Eugênio Pio Costa .
Coordenadorde Transportes '; Ji""
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos NaturaisRenováveis - IBAMA
Brasília - DF

Assunto: BR-101 Sul Trecho Florianópolis/SC - Osório/RS - prorrogação de prazo
para o atendimento da condicionante específica 2.3 da ASV n° 08/2005, ASV
n° 167/2007 e ASV n° 168/2007, referentes ao Estado do Rio Grande do Sul.

fc!í__'«_»í_TÍ_tí__EÍ™^_rr.*ãíki

Senhor Coordenador,

1 Solicitamos a dilação do prazo por 90 dias, contados a partir de 06/09/2009, para
o atendimento da condicionante específica 2.3 da ASV n° 08/2005, ASV n° 167/2007 e ASV n°
168/2007, referentes ao Estado do Rio Grande do Sul, "Comunicar ao IBAMA o término da
atividade de supressão de todo o lote, apresentando relatório final no máximo 30 (trinta) dias
após conclusão da mesma, incluindo relatório fotográfico e descritivo, com a quantificação do
material lenhoso gerado e discriminação da destinação dada ao mesmo delineando-se os
receptores deste material e suasquantificações."

2. Esclarecemos que a prorrogação de prazo se justifica devido à necessidade de
realização da totalização de dados relativos às atividades de supressão econfecção dos relatórios
para atender integralmente à condicionante específica em questão.

3.

necessária.

Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se fizerem

Atenciosamente,

Jalr Sarmento da Silva
Coordenaaor-Geral de Meio Ambiente

í.>_ m&l
SAN -SetorAutarquias Norte -Quadra 3-loteA
EdifícioNúcleo dos Transportes - Fone: (61) 3315-4000Departamento Nacional de InfraOestrutura de Transportes

Rei. corrigidoRei.corrigido „„„„ . _„..„ .0,, CEP: 70.040-902 - Brasília/DF - www.dnit.gov.brO:\GERENCIAMENTO AMBIENTAL\Documentos\OF[CIO\OfÍcio2009\Oficio IBAMAprorrogASV..-^^^.
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício n^5/2009/CGMAB/DPP

PRGTOCOLO/IBAfÕÍA

DIUC/DIQUA

N9: 11^70

PATAf-^^y/09
RECEBIDO:

Brasília, Jfa de setembro de 2009.

A Sua Senhoria o Senhor

Eugênio Pio Costa
Coordenador de Transportes L___«a^'-«^
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA"
Brasília - DF

Assunto: BR-101 Sul Trecho Florianópolis/SC - Osório/RS - atendimento da
condicionanteespecífica 2.15 da Licença de Instalação n° 572/2009.

Anexo: RE-CTC-SA-DF-23/2009 - Atendimento à Condicionante Específica 2.15
Cronograma Físico das Obras X Programas Ambientais

Senhor Coordenador,

1. Encaminhamos, em anexo, o relatório RE-CTC-SA-DF-23/2009 - Atendimento à
Condicionante Específica 2.15 - Cronograma Físico das Obras X Programas Ambientais, em
atendimento ao estabelecido na referida condicionante da Licença de Instalação n° 572/2009,
"Apresentar cronograma fisico de obras atualizadas para cada lote de construção,
considerando a aplicação detodos osprogramas ambientais".

2. Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se fizerem
necessária_

Atenciosamente,

Jdir Sarmento da Silva
Coordenatior-Geral de Meio Ambiente

Gf

^ \&
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SAN - Setor Autarquias Norte - Quadra 3 - lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (61) 3315-4000Departamento Nacional de InfraOestrutura de Transportes

Rei. corrigidoRei.corrigido •„„,-_.. „„.„,_.. _.*,_-* , , (£J CEP: 70.040-902 - Brasflia/DF- www.dnit.gov.brO:\GERENClAMENTOAMBIENTAL\DQcumentos\OFIC10\Oficio2009\Oficio IBAMA aten 2_15.dd_-_.
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício n5g5é2009/CGMAB/DPP

Brasília, H de outubro de 2009.

A Sua Senhoria o Senhor

Eugênio Pio Costa
Coordenador de Transportes
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Assunto: BR-101 Sul - Trecho Florianópolis/SC - Osório/RS - 5o Relatório Trimestral -
Programa de Apoio à Comunidade Quilombola de Morro Alto/RS.

Anexo: 5o Relatório Trimestral - Programade Apoio à Comunidade Quilombola de MorroAlto/RS.

Senhor Coordenador,

1. Conforme definido em reunião realizada em 04 em julho de 2008, na sede do IBAMA,
para tratar do Programa deApoio à Comumdade Quilombola de Morro Alto - BR-101 Sul, no Estado
do Rio Grande do Sul, estamos encaminhando o 5o Relatório Trimestral demonstrando as atividades
desenvolvidas no período de agosto a outubro de 2009, elaborado pela Empresa de Supervisão e
Gerenciamento Ambiental - ESGA da BR-101 Sul.

2. Informamos ainda, que o presente Relatório se tratade um relatório final das atividades
definidas na reunião realizada em 04 em julho de 2008, uma vez que às ações em desenvolvimento,
quanto ao Termo de Compromisso e seu Aditivo, celebrados entre DNIT e IBAMA, que tem como
instituição executora a Universidade Federal do Rio Grande do Sul- UFRGS.

2. Colocamo-nos à disposição paraquaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

PROTOCOLO/IBAMA

DILIC

W. 12.452

DATM*W£/09
RECE

7y {U&i^
Jair Sarmento da Silva

Coordenador-jGeral de Meio.Ambiente

Coorslônaçâo-CSe^ da Meio Ambíante/Cí&íAB
Subsíãuío - DOU: 22/10/2004

O:\GERENClAi__NTO AMBIENTAL\Docum_nlos\OFÍCIO\OfícÍQ 2009\Oficio 5°rei trimlb_ma.doc
SAN - Setor de Autarquias Norte - Quadra 3 - lote A

Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (61) 3315 4185
CEP: 70.040-902 - Brasília/DF - www.dnit.qov.br
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS- IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação-Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis
Coordenação de Transportes

Memorando n° 688/2009 - COTRA/CGTMO/DILIC

Brasília, 17 de novembro de 2009.

À Coordenação do Núcleo deLicenciamento Ambiental SUPES/IBAMA/RS

Assunto: Vistoria Técnica na BR 101 Sul, trecho Florianópolis/SC-Osório/RS

1. Venho por meio deste convidar esse Núcleo de Licenciamento Ambiental para participar de
vistoria técnica na rodovia BR 101 Sul, trecho Florianópolis/SC-Osório/RS, que ocorrerá no
período compreendido entre os dias 01 a 04 de novembro corrente, conforme cronogramaabaixo:

- 01/12 (noite) - Deslocamento Brasília/DF- Florianópolis/SC, com pernoite em
Florianópolis/SC.

- 02/12 (manhã/tarde) - Vistoria no trecho Florianópolis/SC - Torres/RS, com pernoite
em Torres/RS.

- 03/12 (manhã/tarde) - Vistoria técnica no trecho Torres/RS - Porto Alegre/RS, com
pernoite em Porto Alegre/RS.

- 04/12 (manhã) - Reunião NLA-SUPES/RS.

-04/12 (tarde) - Deslocamento Porto Alegre/RS - Brasília/DF.

fj 2. Solicitamos que os técnicos desse Núcleo acompanhem os do Ibama/Sede, durante a
vistoria no trecho do Estado do Rio Grande do Sul, salientando que a equipe de Brasília será
composta por dois técnicos do IBAMA. Contato no telefone: 61 3316-1295 (Laura Maria Silva
Magalhães - Analista Ambiental).

Atenciosamente,

LupÉNio no Costa:
Coordenador de Transportes

COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

LMSM
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Ofício n° 378/2009 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA
Brasília, 26 de novembro de 2009.

Ao Senhor

Jair Sarmento Silva

Coordenador Geral de Meio Ambiente

Departamento Nacional de Iníra-Estrutura de Transportes - DNIT
SAN, Quadra 03, Lote A, Ed. Núcleo dos Transportes
CEP: 70.040-902, Brasília - DF
Tel: (61) 3315-4101 Fax: (61) 3315-4676

Assunto: BR 101 SUL - Florianópolis/SC - Osório/RS - reprogramação de vistoria

Senhor Coordenador-Geral,

l.No âmbito do processo de licenciamento ambiental da rodovia em epígrafe, informo nova
programação para a vistoriaa realizar-se nos dias 02 e 03 de dezembro do corrente ano.

DATA ATIVIDADE

01.12.2009 Deslocamento Brasília/DF - Porto Alegre/RS

02.12.2009 Vistoria ao trecho desenvolvido no Estado do Rio Grande do Sul

03.12.2009 Vistoria ao trecho desenvolvido no Estado de Santa Catarina

04.12.2009 8h00 - Reunião Técnica no escritório da ESGA em Florianópolis/SC.

17h30 - Retorno a Brasília/DF.

2. Informo, ainda, que essa reprogramação se fez necessária em virtude de adequação à
disponibilidade dos técnicos do Núcleo de Licenciamento Ambiental da Superintendência do
IBAMA no Estado do Rio Grande do Sul, que acompanharão a vistoria no trecho desenvolvido
nesse Estado..

Atenciosamente,

É\JZ ênÍÓPio Cosi
Coordenador de Licenciamento de Transportes

COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

Ofício reprogramação de vistoria lOlsul dez2009.doc FTS

Recebidoem:

Hora-,

Por:
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação-Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis
Coordenação de Transportes

INFORMAÇÃO N° 111/2009 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

Assunto: Auto de Infração n° 527102-D emitido devido às irregularidades encontradas na rodovia BR-
101/SC-RS- considerações quanto ao Parecer 500/2009 - PFE/IBAMA.

Processo n° 02001.006640/2008-12

Data: 26 de novembro de 2009

Senhor Coordenador,

1. Após análise do processo do processo de licenciamento ambientai da rodovia BR-101/SC-RS,
foi emitido o Auto de Infração n° 527120-D :

Descrição: "Por deixar de atender a condicionante 2.2 da Licença de Instalação n°
181/2002/IBAMA (renovação), relativa à ausência de apresentação e execução do projeto de
plantio compensatório para intervenção em Área de Preservação Permanente nas obras da
rodovia BR-101 (Trecho SC/RS), especificamente no período de 19/02/2007 a 26/03/2008,
conforme Nota Técnica n° 152/2008/COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA "

2. A condicionante infringida pelo DNIT estabelecia um prazo de 60 dias (ou seja fevereiro de
2007) para a apresentação e posterior execução projeto de plantio compensatório por intervenção de APP,
havendo cerca de 13 meses de atraso na apresentação do programa pelo empreendedor, período em que
nenhuma recuperação ambiental foi realizadas nessas áreas.

3. O recurso apresentado pelo DNIT não contesta a ausência completa de atendimento da
condicionante, mas somente se baseia em um Ofício 278/2008/CGTMO/DILIC, da Coordenação-Geral de
Transportes, Mineração e Obras Civis, que estabeleceu um prazo máximo até 20/04/2008 para envio do
Projeto de Plantio Compensatório, devido às várias reiterações e cobranças anteriores ao DNIT. Sendo que o
protocolo do projeto somente deu-se em 22/04/2008.
4. Apesar da clara justificativa para o Auto de Infração, no trâmite do processo na SUPES/IBAMA/
RS, foi elaborado o Parecer 500/2009-PFE/IBAMA, que recomendou o cancelamento do Auto de Infração
(posteriormente efetivado), pois entendeu que o Ofício 278/2008/CGTMO/DILIC/IBAMA seria uma
prorrogação do prazo designado na Licença de Instalação. Mas verifica-se que esse Ofício não tinha
qualquer objetivo de ser uma prorrogação dos prazos da Licença, mas apenas apontar uma data última e final
para que o DNIT apresentasse o Projeto de Plantio Compensatório, depoisde tantasreiterações.
5. Quanto à manifestação jurídica contida no Parecer 500/2009-PFE/IBAMA, em que se opina
pelo cancelamento doAuto de Infração n° 527102-D, seguem as seguintes considerações técnicas:

• o texto do Auto de Infração é bem claro quanto ao período de infringência da condicionante
(fevereiro/2007 a março/2008), em prazo anterior à apresentação do projeto pelo DNIT (em
abril de 2008);

• Durante o período de 19/2/2007 a 26/3/2008, o DNIT deixou de apresentar e executar o
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Projeto de Plantio Compensatório por intervenção em Área de Preservação Permanente, sendo
devidamente autuado por descumprimento de condicionante de licença ambiental, não
havendo qualquer contestação do DNIT quanto a este fato;

• o Ofício 278/2008/CGTMO/DILIC/IBAMA não foi e nem podia ser uma prorrogação do prazo
da condicionante, depois de tantas reiterações e cobranças, sendo que este apenas definiu uma
data última e final para que o DNIT enviasse o projeto depois de tantas tratativas.

• Por esse Ofício, a Coordenação-Geral foi categórica ao afirmar que aguardaria o recebimento do
projeto até uma data limite, dando um ultimato ao DNIT que, por mais de um ano, retardou a
entregado documento, protelando-se, por conseguinte, a compensação pelos impactos causados
ao meio ambiente, mas, de forma alguma, eximiu o empreendedor da autuação pelo
descumprimento de condicionante, o que seguiu com a emissão doAuto de Infração n° 527102-

• A anulação pura e simples do Auto de Infração beneficiaria somente o infrator - DNIT -,
constatando-se que o objetivo e foco maior doAuto foi negligenciado, que é punir o atuado pelos
ilícitos cometidos e obrigar o empreendedor a mitigar e recuperar os danos ambientais causados.
Os prejuízos pelo cancelamento do Auto serão sentidos pelo IBAMA, pelos gasto de tempo dos
servidores e demais trâmites burocráticos, mas principalmente pelo meio ambiente, onde os
impactos da ausência de execução do projeto de recuperação são de elevada magnitude.

(2) 6. Posto isso, conclui-se que o IBAMA deve manter o Auto de Infração n° 527120-D,
demandando novamente análise desta Informação pela Autoridade Julgadora da SUPES/IBAMA/RS,
para nova verificação e análise para manutenção do Auto em seu inteiro teor e seu valor de multa.
Possivelmente será necessária reavaliação jurídica para reconsideração do Parecer constante do processo,
e manutenção do Auto de Infração.

7. Em complementação, conforme análise e acompanhamento do processo de licenciamento,
constata-se que o DNIT, até o presente momento, não iniciou a execução do Plantio Compensatório, cujo
projeto foi aprovado em dezembro de 2008. Tal fato confígura-se novamente como descumprimento da
condicionante 2.2 da Licença de Instalação, cabendo, novamente, a autuação do órgão.

Tatiana Veil de Souza xy Wanderléi Reinecke
Analista Ambiental Analista Ambiental

virtai^saFÇiaEczesoí^e^a^F^eai^CT^^^
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Ministério do Meio Ambiente - MMA

•n^m INSTITUT° BRA-S'_EIR0 DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
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